


0 ALABANIA
pcriodico critico c chistoso

SE1UB 7 8 . * S A BB A D O  1.* DE ABRIL JSs. 77-1— 7 7 2 .

Publ.ica-sc na typographia dc Marques, Aristi- 
dcs e C., beceo do Arcebispo, esquina da rua do 
Colle.aio, 17.

assignaturas:— 1 $  rs. por serie de 10. números; 
5 rs. por seis series; folha avulsa 100 rs. 

publicações.— Preço convencional.

0- A L A B A M A .
g®i*liielpla laoje a ses^e «1© 

«Alabama».

E n t r a d a  d c  « l e s a s  e m  « B c r u -  
s a i e m .

A’ uma legüa ,  pouco  m a is  ou menos  de J e 
rusalém, ficava a p e q u e n a  v i l l a  de B e lh a n ia ,  
onde Cliristo co s tum ava  p a r a r  rep e l id a s  vezes.

Chegou elle alii u m a  vez, e foi gera l ,o  co n 
tentamento do povo, p o r  tão h o n ro sa  q u ão  
profícua v is i ta .

Profícua, d izemos,  p o rque  Chr is to ,  no c u m 
primento de sua  m issão  toda h n in a n i t a r i a  e 
civilisadorà, ens in a v a - lh es  a re legião do E t e r 
no, e indicava- lhes  o c a m in h o  da  vida fu tu ra

Na B e lh a n ia  o b r o u  e l le  p rod íg ios ,  dand< 
vista aos cegos, o u v id o  aos s u rd o s ,  e vida 
aos mortos.

Era assim que  o povo o v ic to riava es tr i -  
dentemenle, acc lam ando-o  íillio de Deus!—

Jesus conservou-se depois em E p h r e m  p e r 
to do deserto; m as  a lg u n s  d ias  antes  da  Pas- 
choa voltou a B elhan ia ,  o n d e  teve logar^ a 
ceremonia da un eção  de seus  pés  por  Maria ,  
irman de Larazo.

No dia seguinte  sah iu  Jesus  d a  B e lh an ia ,  
caminho de J e r u s a l e m .

0  povo ao divisal-o,  — tape tou  o cam inho  
com seus vestidos os mais  ricos,  ju n co u  a 
passagem com fo lhas  verdes e ra m o s  de a r 
dores, não cessando de v ic to r ia r  ao filho de 
David!

Qs psalmos se succed iam ,  e o povo del iran-
bradava: — l iosana ao filho de D eus ,  que 

n°s veio remir  e pe rdoar .
E Jesus commovido p e l a  gra t idão  de seu  

Povo, chorou a m a rg a m e n te  sobre  aque l la  ci 
a<̂ e* que em b r e v e  s e  converteria  em tene-

elles não deixarão p ed ra  sob ra '  pedra ,  por 
q uan to  emhebicla no luxo e na vaidade,  olvi- 
das te  os precei tos  q u e  te im po ze ram .»

E n t r a n d o  no tem plo ,  expe l l iu  os m ercad o 
res in fames  q u e  o t in h a m  t ra n s fo rm ad o  em 
p ra ç a  pub l ica ,  r e s tabe lecendo  a crença e s 
q u ec id a  p o r  seu  povo, e ens inando-lhe  o ca 
m inho d a  vir tude e d a  fe l ic idade.

O resto do dia  consag rou  elle á incu t i r  no
Grani mo do povo a c rença  e a l e m b ra n ç a  

Deus e da religião; fa llou- lhe da  vida e te rna  e 
do castigo reservado aos irnpios, que  p ro fa 
n a m  a casa de Deus.

Eis expl icada em breves pa lavras  a solem- 
n idade do dia de a m a n h a u  q u e  a egreja  c e 
l eb ra .

A .  B i t ten cou r t .

brasas ruinas. 
qu; - ^ d i s s e  elle,  si soubesse ao menos o 
direit8 , *a sa v̂ação!— mas não; não tens o 
din -;0 , Penelrar os arcanos do futuro. Um1   tone
i n i u q ^ ’ na.° *m Po r ta  q u an d o ,  em  que  teus 

§0S lesi t iarão,  reduzindo-te  á  ru ina  total;í

Cidade de La tronopol is ,  bordo do Á l a b a m a ,  
31 de m arço  de 1871.

Officio ao l l lm .  S r .  subde legado  da  Sé, cha-I D 5
m ando  sua  nt tençao p a r a  o que  se passa  em 
u m a  tasca  dessas  cham adas  de mocotó d  meia  
noite,  es tabelec ida  ao l a r g t  do Pelourinho.  
F re q ü e n ta d a  á noite por  gente  de toda . ca ta-  
du ra  e conducta ,  o deboche e a l ibe r t inagem1 O
att ibgem p ra p o rç õ es  descom m unaes  pela so l 
t u ra  das  phrases  e e s t rondar  das  vozes, que  
p e r tu rb am  o repouso  das  familias  e offendem- 
lhes  o pudor ;  tornando-se nas noites dc sabba-  
do o incommodo mais  insnppor tave l .

Espera-se  que S. S. fará obr igar  o dono da  
eferida tasca e seus freguezes a terem proce

d imento  mais  comedido.
— Ao l l lm .  Sr.  subdelegado do Pilar ,  recla

m ando  contra  o deslionesto abuso  de indiví
duos  que  vão b an h a r - s e  mis ,  nas  praias  do 
Caes Dourado, pelos fundos  da botica, logar ■ 
onde funcciona u m a  au la  de ins t rucção  para 
m en in as ,  além de muitas  famil ias ,  que por 
abi hab i tam .  Urge que S. S. pa ra  garan t i r  o 
respeito devido ás famil ias ,  e re sguarda r  as 
vistas infantis de tão obscenos painéis, em pre 
gue medidas  restr ict ivas; o que espera-se.



— Como pode viver um pobre  com carne  
de qua to rze  vinténs  a l ibra e dem a is  ro u b ad a  
no pezo exorb i tan temente!

 A cam ara  é qu em  m a n d a  os carn iceiros
ro u b a r .

 Essa in just iça não lhe  faço eu; esquec ida
de seus deveres,  q ue ro  que  seja; porém que  
aú tho r ise  a escanda losa  extorsão que  os m a-  
garefcs fazem ao povo, não creio.

— Creio eu; e a razão é p o rque  fo rça  os 
carniceiros  a com m elte r  o fu r to .

—  Como?
— Consente no m a tad o u ro  u m a  b a lança  

falsificada que  faz èx l raòrd ina r ia  differença 
n a  pezada da carne ,  des t inada  ao consum o 
nos talhos.

* 0  defeito da b a la n ç a  é de ta l  sorte que  em 
uma rez produz  a differença de vinte a vinte 
quat ro  l ib ra s .  Ora  os carn iceiros  que  por  in- 
dole e habito  ja  são dados  a lesar o povo, 
veem-se n a  necessidade de fu r ta r  com mais  
eseandalo para não serem pre judicados .

F aça  ideia  q uan to  não ro u b am  elles, que 
"salvam o prejuizo e a inda lu c r a m .
* — Mas então que  c a m a ra  temos nós?

— Ora que  camara!  C am ara  que  faz c o n 
tractos em segredo e a r ran ja  af ilhados.

— Capitão, os ra toneiros  deram na terça 
feira á noite no Paço de S. Bento,  em casa do 
Sr.  José Maria dos Prazeres .  '

— Conte me isso.
— Aproveitaram-se da occasião em que  a 

família do Sr.  José Maria  estava no sotão, 
a r ro m b a ram  uma porta  que da escada vae ter 
ao armazém de su a | l c a sa ,  e r o u b a ram  as 
gallinh as que lá se a m a v a m ,  as quaes  c o n 
servava elle para  saboreal-as  no domingo  de 
Paschoa.

— E ficou chuchando no dedo.
— V. Ex. não sabe que o boccado não é 

para  quem o faz, e sim para quem o come!.. .
— Ps io! . . .
— Os larapios en tenderam  que  elle não 

devia ser quem as apreciasse .
— Mas isso é um desaforo!
E  preciso que a policia tome medidas  e- 

nergicas a respeito!
— Vá esperando por ellas!

1,1 ■ “    . _ j
Mãos perversas tiveram a iniqüidade de 

no dia 23 lança r  fogo em uma propriedade 
que  está edificando o Sr. Thomé Ber l ink á es
t rada  do Garcia.

Felizmente o incêndio foi abafado sem cau
sar  total destruição.

— Esta terra  atravessa um periodo bem ex
cepcional !

Iloubo, incêndio, prostituição,  violência á

p ropr iedade  e á vida do indivíduo! O que majs 
fa lta  p a r a  t o r n a r  c o m p le to  o re inado do vicio 
e do cr ime?

— A j u v e n tu d e  q u e  f r e q ü e n ta  a au la  prima
ria,  p u b l ic a  d a  f re g u ez ia  d a  Sé, vae bem mal 
e n c a m in h a d a .

— Pois o m es t re  não é hab i l i tado?
— Não direi q u e  não .
Mas eu só fallo pelo qu e  vejo.
— O q u e  tem visto V.?
— Ir reg u la r id ad e s  e falta de respei to ,
E ’ m esm o  á por ta  da esehoía ,  nesse  templo 

da ed.ucaçâo, q u e  as ado lescen tes  creançns 
p ro n u n c iam  p l i rases  incapazes  de serem pro
feridas por  boccas  juven is ;  é d a b i  que  dirigem
as m u lh e re s  da v is inhanca  te rm o s  de consum-*

m a d a  obscen idade .
Q uando  solta-se  a esehoía ,  a r u a  do Tijullo 

to rn a -se  um  foco de a s su a d a  im m o ra l  e con
tusão;  o m es t re  de sua j a n e l l a  presenceia e 
e não ad m o es ta ,  não corr ige .' o

—  A missão im p o r ta n te  de preceptor  da 
infancia ,  so deve ser  confiada,  a quem mos
tre todo o desvello  e dedicação em desempe- 
n h a l - a .

— Toda v i s in h an ca  queixa-se  do procedi- 
m en toM os  a lu m n o s  da  au la  p u b l ic a  da Sé.

As creanças  obram  a livre arb i t r io  sem te
mor,  nem receio.

— Por  isso é que  dizem que  a maior  parle 
das  escholas  es tão invad idas  ou de professo
res que em bora  ap tos ,  não çom prehendem  o 
fim sub l im e  da educacão ,  ou de homens  ele-» 7
vados pelo pa t rona to .

— A falta de regimen,  a indifferença da 
par te  do mest re ,  forfcm causa  de um  menino 
ir m a tan d o  a outro  no dia 28.

— Houve isso? ■
Brigaram dous  meninos  e u m  deu tão forte 

bordoada no ou tro  que o es tendeu sizudo, 
sendo levado em um a cadeira,  sem sentidos, 
para  a casa de seus  paes .

—- E ’ um caso muito  grave.
— Tenho aqui a com m unicação  do nosso 

agente:
«Deu-se um caso extraord inár io  na porW 

da esehoía da rua  do Tijollo, e no meu e n t e n 
der o professor  procedeu culpavelmente .

«Brigaram dous meninos e um ficaria mor
to, á não ser  o funileiro que  mora por  baixo, j

«O professor não se abalou  apezar  do es
tado melindroso do offendido e de se lhe h' 
dar parte; disse que quem quizesse morrer,  
íosse m orre r  em sua c a s a . »

—  Não é resposta dc um professor.  * I
O mestre que  toma sobre si o encargo de j

educador da infancia ,  contrahe  para  com íl I 
sociedade o grave compromisso de cultivar e I
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a p e r f e i ç o a r  essas  jovens  in te l l ig en c ia s ,  p o r  
q u e  sem um bom cult ivo,  sem  um  bom a p e r 
f e i ç o a m e n t o ,  a razão  110 h o m e m ,  não  se rá  a  
luz que 0 guie nes te  m u n d o  de i l lu sõ es .

— O caso vae affecto a prev idênc ia  do Sr .  
Dr. director d a  in s t ru cç ão .

— A’ s e m e lh a n ça  do t e m p o  em q u e  se a- 
marrava a l in g ü iça  á c a u d a  do c a ch o r ro ,  ha 
hoje homens q u e  fazem q u e s tã o  p a r a  ex e rce r  
desin teressadamente os lugares  p ú b l ico s ,  des  
pendendo a lguns  a té  de seu bolso.

— Depois que  J u d a s  t e v e s a r a m p n m  acabou-  
se disso.

— Ainda hoje os ha e a p rova  ahi vae:
Vagando 0 l o g a r  de fiscal da  c a m a r a  m uni-  

cipal cie Juiz  de F o r a ,  v i l la  p e r t e n c e n te  a M i
nas, cujo logar  é e s t ip e n d ia d o ,  a p re se n ta r a m -  
se muitos p re ten d en te s .

0  Sr.  F ran c i sco  de Assis  M endes  R ibe i ro ,  
porem, querendo  se r  o p re fe r ido ,  fez u m a  
proposta a c a m a ra  offerecendo-se  a s e rv i r  
sem ordenado.

O que sabido p o r  ou t ro  p r e t e n d e n te ,  oftere- 
ceu-se este não só a serv i r  de  g r a ç a ,  com o  a 
pagar a c am ara  5<$> r s .  po r  mez!

— Dedicação e d es in te re s se  pelo  serviço 
publico só as s im .

dete ,  e foi ferido em um pé, sentindo a fe r i 
da  aggravar  se- lhe,  e ba ldo  de meios p a r a  
c o m p r a r  fios e unguen tos  p a r a  a p p l i c a r  sobre 
e l la ,  d ir ig iu  se ao hospita l  da S a n ta  Casa 0 
pediu ás filhas de S. Vicente q u e ,  p o r  char i -  
d a d e , l h e  dessem um  pouco de fio e e l las  c r u a 
mente  ih 0 n e g a ram ,  apezar  do hom em  expor  
sua  p reca r ia  c i r c u m s ta n c ia  e con ta r  as neces
s idades  q u e  p a s sa .

— E como es te ,s ão  muitos  ou t ro s  factos dc 
c h a r id a d e  e a m o r  do prox im o,  que ellas p r a 
t icam .

rfí (1;>
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— Na qu in ta - fe i ra ,  pe la s  3 h o ras  da t a rd e ,  
foram dous es trange iros  a tacados  de febre  
amarella para  0 pavimento  por  c im a  do F o ru m .

— Não creia  n isso .  N ’esse  pav im en to  não 
existe mais e s t range i ro  algurn dos a tacadoso <
per semelhante  m o lés t ia ,  pelo m enos  assim 
asseverou 0 d e pu tado  Correia  G arc ia ,  q u an d o  
0 seu collega Zum a t rac t«u  a  esse  respe i to  na 
assembléa.

— Pois eu lhe posso  g a ra n t i r ,  p o r q u e  os 
vi subir a lade i ra  d a  M iser icórd ia  em  cadei
ras, as quaes  f icaram deba ixo  do arco  até 
qne viesse o rdem  para  os doentes  se rem  ali 
recolhidos.

Qando 0 deputado Correia  isto a sseverou ,  
ainda existiam no p a v im e n to  q u a t ro  en fe r 
mos, dos 'quaes  dous  a inda lá se conservam.

—Creio por V. dizer .
— E pode assevera r !___

— Amar a nossos semelhan tes  como a ir 
mãos, como a nós propr ios ,  desejar-lhes  e./a* 
*er-lhes lodo 0 bem que poderm os ,  sustel-os na 
desgraça, consolal-os na affücçâo, regosijar- 
n°s com a sua felicidade, affligir-nos com suas  
penas, taes são os deveres que a charidade 
n°s impõe.

’ Mas as i rm an s  de char idade nao ooser- 
vam estes preceitos,  porque  0 S r .  Antonio 
José Florenlinç,  que  mil i tou no sul como ca-

— Como- é q u e  0 S r .  Correia Garcia  vae d i 
zer n ’assem bléa  q u e  por  c ima do F o r u m  não 
ha  doen tes  de febre  am are l la?

— Q uando  disse?
— N a  sessão do d ia  26 .
— Enganou-se  co m p le tam en te  0 legit imo re

p re sen tan te  do 1 ,° d i s t r i c to .
— Ora n u n c a  é bom  a gente  affi rmar  aquil lo  

qu e  não sabe.
— Até h o n tem  29 ,  exis t iam n a  en fe rm ar ia  

da  r u a  da  Miser icórd ia  q u a t ro  a tacados  de 
febre;  s ah i ram  dous  e ficaram dous  em t r a t a 
m ento .

— Exactamente ;  0 que  ba,  creio, é o rdem  
p a ra  não se a d m i t t i r  ali  mais  enfermos af- 
fectados  dessa  molés t ia .

— J u s to ;  e por  isso não qu izeram  receber  
a lguns  es t range iros  a tacad o s ,  que su b i ramH < ’ - \
hoje d a  cidade baixa.

“— De q u a l q u e r  lado imprevideneia! . . .  E ’ 
falta de h u m an id a d e  ficarem esses infelizes ao 
d esam p aro .

— Na quar ta-fe i ra ,  uin dos carroceiros  do 
aceio da cidade,  passando  nelo becco da rua  
Nova de S. Bento, viu um  (p in g o  espalhando 
u m a  porção  de cisco, que  de i ta ram  n a  rua,  
metteu a t aca  e m atou-o ,  jogando-o depois 
para  um  canto do becco, 0 qua l  ali ficou pa ra  
apodrecer .

Em logar  de l im parem  em porca lham ,  c a u 
sando até es tragos nos an im aes  a lheios.

— São bellezas da Bahia .

— Que fóco de tu rbu lênc ias  é este logar,
chamado Paraguay!

— Pois si o inspector  é 0 propr io que  vende 
cachaça  toda noite.

—  Que diabo de sarceiro houve domingo á
noite!

— E ntre  a policia e cortadores  de carne.  
Um soldado foi desarmado e espancado, ou

tro mettido na lama,  e 0 sargento  Cardoso 
que appareceu no confíicto teve dous dedos 
f racturados.

— Que de cousas!
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 Em  tudo  isso revela-se a desorgamsaçào
adminis t ra t iva ;  i m p ru d ê n c ia  da  força pub l i  
ca ,  insolência dos am ot inadores .

— Capitão, o seu a seu dono.
Houve um engano  da pa r le  do seu agente  

secreto na in fo rm ação  sobre  o e sp ancam en to  
do preto, na M adragôa ,  em I tapagipe.

O S r .  F ranc isco  cFAbreu n u n c a  foi ins- 
pec tor  de quar te i rão ;  é es tudante ;  ass im  cpmo 
não foi elle o a u lh o r  do e sp ancam en to  e sim 
o indivíduo de nome E lyséu ;  facto que  não fi
cará  im p u n e  porque  o subdelegado es tá  syn- 
dicando m inu c io sam en te  para  providenciar.

— Bem; isso mesmo vou fazer cons ta r .
— Obrigado,  capitão.

« — Seu bilhete?
«—  Não t e n h o ; m as  aqui  es tá  o im p o r te  da 

passagem.
«— Não pode seguir!
«— Mas, meu am igo ,  eu não lhe estou 

dando a im por tânc ia  da passagem ?
« — E’ favor sa h i r  de dentro do b o n d , do 

contrario  m ando  p a ra r .
«— Porem nos Tri lhos  Urbanos  q u a n d o  o 

indiv íduo não tem bilhete ,  dá a importância  
ao caixeiro, que  já anda  com b i lhe tes  afim de 
faci l i tar  aos passageiros  os meios de t r a n s 
porte .  --

«— Peior! 'Retire-se!
«À com panhia  de Vehiculos  não se guia 

pela  dos Trilhos Urbanos.  '
« —Sei d ’isso, mas a m esm a praxe é adop- 

tada  no Rio de Janeiro .
«— Adeus! Saia! do contrario  o bond  não se 

gue,  e o Sr.  assim empata  a  si e aos ou tros .»
— Que desafogo! Alii está o meio porque  

.facilita a compaimi i de Vehiculos conducção 
aos passageiros.

Si o caixeiro do bond não merece confi
ança da companhia ,  para  ter em seu poder 
bilhetes,  afim de faci li tar  o t ra n sp o r te  des- 
peça-o, m as  não proceda cPessa maneira  
irregular ,  contra  todos os preceitos estabe 
leeiclos em emprezas semelhantes.

'— ^ • 0 que quer? O pau que nasce torto 
tarde ou nunca se endireita!

 Capitão, a Deus n a d a  é impossível
 T res  vezes nove são vinte c sete.
— Eu digo isso p o r  u m  m i la g r s ,  um ver. 

dadeiro p rod ig io  q u e  a c a b a  dc d a r  sc.
— Conle-me.
— O h o m e m  ab a ix a d in h o  que andava <]e 

qu a t ro  pés  es tá  p e r fe i t a m e n te  b o m .
- O q  ric m e  diz!
— P a s sa n d o  pela E s t r a d a  Nova, arremeleu 

co n t ra  elle um  furi bundo  touro .
Com o choque  p roduz ido  pelo  susto, o ho. 

tnein recobrou  os m ov im en tos ,  os membros 
desintirissar.am-.se e r e a d q u i r i r a m  a natural 
f lexibil idade,  l a r g a n d o -s e  elle a cor re r  veloz, 
m en te ,

— Admirável !
— H o n te m  foi até o Bomíiin com seus pés 

e hoje pe las  seis h o ra s  da  m a n h u n ,  foi, em 
acção de g ra ç a s ,  de jo e lh o s  a té  a Piedade, on
de ficará até as  11 pa ra  s e r  visto por  quem 
q u e i r a .

—:0 Sr. Augusto Trigueiros de Lima, sof- 
í reu cinco dias de prisão na  casa de Correc- 
ção sem receber nota de culpa,  porque crime 
não havia de que o accusassem, e s em  ter sido 
preso em flagrante.

—1—Nesta terra onde se proclama q«ne a li- 
berda.de individual é u-m direito,  a melhor  m a
ne i rado  prat icamente  proval-o é aferrolhando 
o cidadão em uma masmorra.

—  Não sei os .hom ens  o que  hão de ideiar 
mais!

—  O qu e  temos?
— Um queijo m o n s t ro  chegado  hontem no

La P l a t a .
Foi fabr icado por um tal Sr., í í a r r i s ,  do 

Canadá, e esteve em Liverpooj .  E n t r a r a m  na 
composição des te  quei jo 35 tone is  de leite, 
extrahido de 7 ,0 0 0  vaceas. Tem 6 pás e 10 
ipollegadas de d i âm e t ro ,  3 pés de alto,  e cer
ca de 21 pés de e i rcu m fe re n c ia . Pesa 3 tonei- 
ladas  e 2  qu in taes  e meio,  isto é, 6 ,280  li
bras .  Es ta rá  exposto por  t res d ias  na praça 
de Riachuelo  das  10 á um a  hora  da tarde. Ca
d a  visi tante  dará  50Ò rs . ,  que  serão npp!iça
dos em soccorro dos fraiícezes victimas dos 
es tragos da guer ra .C O

Ouvi dizer,  mas  não ga ran to ,  que  concluí
da a exposição,  o Sr .  çom m endador  Pedmsa 
propõe-se a comprai-o  para ser  distribuído 
pela pobreza.

— Si tal fizer dará  s eg u ram en te  que comer 
a 8 ,0 0 0  indigentes .> o

— Hnje as 11 pa ra  o meio dia,  no e s t a b e l e c i 
mento da l im peza ,  á rua  da Val ia ,  por  ser o 
ann iversa r io  do contracto  do lixo, expociri <■> 
emprezario  duas  m ach inas  de varrer  que H‘e 
chegaram dos Es tados-Unidos  e fora na despa
chadas  n ’alfandega nesta s em a n a — uma gran
de e outra  pequena ,  e am bas  construídas de 
borracha com seus condensadores  de ar at- 
mospherico no centro do macliinismo, que as 
faz mover por  meio de grandes  ventanias, que 
se desprendem dos condensadores por valvulas 
adaptadas  a sop ra r  em  certas  direcções.



u m inach in ism o  dc p rocesso  engenho-  
s i s s i m o , c o m o  verificou-se h on tem  na p r im e i r a  
experiencia,  e que  deve  em verdade exci tar  a 
c u r i o s i d a d e  dos qu e  so in te re s sam  no pro- 
0'i’cssú das  a r tes ,  e p r in c ip a lm e n te  das  indus-e>
trias

Destina o Sr .  Cardoso de Castro  á m ach ina  
o-rande a va r re r  as ru as  de todas  as  matér ia s  
incorruptíveis e in o d o ra s ,  e a m ach in a  p e 
quena applicavel  ao serviço de pa lac ios ,  r e 
partições pub l icas ,  c g r a n d e s  e s t a b e l e c im e n 
tos, etc.., e tc . ,  etc.  O S r .  Cardoso de Castro 
destina a varrer  a t h o s o u r a r i a  prov inc ia l  etn- 
quanlo não pode app l ica l -a  e g u a lm e n te  á geral,  
varrendo as u m a  ou m ais  vezes por  m ez ;  c o n 
forme a q u an t id ad e  de papel  sujo qu e  em taes 
fepartições se a c c u m u la r .  Espera-se  g ran d e  
concorrência de povo,  e d o s  d i rec to res  dos 
jornaes, cons tando  qu e  os E x m s .  Srs  barao  
de S. Lourenço,  p res iden te  da p rov ínc ia ,  e Dr. 
chefe de policia co m p a re ce rã o  a a n i m a r  es ta 
festa da in d u s t r i a ,  serv indo de p a d r in h o s  a 
benção das m ac h in a s ,  que  s e rá  ce leb rada  pelo 
íiev. paroebo da freguezia .

israsiSeSres, que9 resSclindo 
ou tendo i*esi«li<lo em Portugal, 
uã© renegaram  sua patrfia.

VIL
Sem mais  a m b ag e s  con t inuem os  em a nossa  

peregrinação: as nrzes  s e m p re  d esapparecem  
do terreno da verdade;  n a d a  pode rá  to lher  ao 
peregrino, que se m p re  avido e inquie to ,  e s 
pera o marco  mil l iar io ,  onde de t réguas  ás 
suas penosas provações  e acu rad o s  t r a b a lh o s .
. L ifiessé ponto chegaremos,  q u a n d o  aos o- 
Ih n sd e to d a  sociedade chr i s tan  ra iar  no hori- 
sonte o luminoso facho da verdade,  e s p a n c a n 
do de todo as d ensas  b r u m a s ,  que  negras  
esvoaoando, escurec iam a scente lha  m ais  viva 
e brilhante,  s ab ida  dos  labios  do Creador.

INão ha que  desan im a r :  o desanimo aqui é 
a morte mora l ,  é a  negação do esp ir i to  pela  
fraqueza dos sen t im en tos ,  que / lhe  são inhe-  
rentes.

A marcha deve ser  firme e segura ,  o scepti  
cismo não nos invadirá; essa descrença será  o 
desconforto, que  nos fará descer ,  olhos cra- 
'puins i\ pn im o ,  para  abysm os  insondaveis ,  e 
d esthirie da rm os  logar  a conjecturas  menos 
decentes sobre nossa hu m i ld e  pessoa.

Çrer, e descrer ,  lue tar  con tra  o faclo e a 
ideia não será jamais  a divisa do jo rna l is ta ;  
nobre e santa  é ã sua  missão ,  e sempre  que fôr 
eha adquir ida nos sãos princípios da boa edu- 
cllÇão, sempre  m a rc h a rá  elle de fronte cr- 
Suida ante os escarceus  sociaes.

Assim pois  e i s -nos  no p o s to .
«As nações  não  se re g e n e ra m  pe la  infa- 

«mia ,  a cr í t ica  não é c a lu m n ia .
«Só é dado  aos INeros o c a n t a r  e r i r  sobre  o 

«incêndio de I lo m a .  o 
Es tas  d u a s  p roposições  sab ida s  da  p e n n a  

do nosso  i l lu s t r a d o  consu l ,  e que  se aeba in  
inser tas  na ca r ta  pelo  m esm o  dir ig ida  ao r e 
dac to r  do S a l a m a l e k , são taxadas  de ocas e 
parvas  pelo S r .  Lo u re i ro .  *

Cer tamente  só a bocca de um  h om em ,  a to 
dos os respei tos  d e s re g ra d o ,  poderá  p ro fe r i r  
tão g rande  a b su rd o ;  só a i n t e l i g ê n c i a ,  q u e  
pos terga  os seus  fó ros ; p o d e rá  qual i f icar  de 
d ispa ra tes  aqu i l lo  qu e  a razão concebe e o bom 
senso just if ica .

C ’est Irop fo r l .  À in tum escenc ia  chegou  ao 
seu extremo, a torpeza do c a rac te r  bem alto 
d e sen h o u -se .

Já não ha que  duvidar :  o que  é judicioso e 
sensato  to rnou  se em mero preconceito  pa ra  o 
esc r ip to r  po r tu g u e z ,  tudo  é negação,  o erro  
não se differença da  sati verdade,  a sua  razão 
só tem que  ver com a f raude  e o escandalo .

O peior  cego, p o rem ,  ó aqne l le  que  não  
q u e r  v e r— o peior  su rdo  o que  não q u e r  ouv ir .

E r a  fo rçosam ente  necessário  que  o Sr .  Lou
reiro desv i r tuas se  o valor  de sentenças  tão 
e x ac ta s ,  de m ax im as  tão ax iom at icas ;  a s u a  
app l icação  d e l las  a Por tugal  seria p e r e m p tó 
r ia ,  o nobre  redactor  es tremecia  affíicto na es 
ca la  do desespero ,  e por tan to  era  m is te r  ta- 
xal-as de m eras  parvoíces.

E quem  deixará  dc reconhecer  o alcance,  a  
que desejara  c h eg a r  o nosso consul,  p ro fe r in 
do taes  palavras  em tão fortes asserções?

O expressivo fora  por  dem ais  percebido ,  
convinha amoldal-o ao sen bel-prazer ,  e cou- 
venieircia p ró p r ia ;  como vaticinio, cum pr iu -se  
o a lm e jado .  *

Sim: e o S r .  Loureiro ,  sí lhe ass is te  ainda 
um sei ti 1 de pejo, não poderá  por  fo rma a lgu
ma negar  o que  bem  paten te  se manifesta ás 
vistas do bom senso.  Por  mais e m m a r a n h a -  
dos que lhe pareçam  os bosques a tal  re spe i 
to, jamais  se perderá ,  um novo fio-de A r i a d n i  
ser- lhe-ha dado,  e então m elhor  que  n in g u é m ,  
com prehenderá  o nobre  redac tor  a meta  á q u e  
chegara  o nosso consm m nado  diplomata .

Em real idade nenhum  paiz se poderá  rege
nerar  pela a rm a  tra içoeira  da mais  vil abjec- 
eão,  isto é, a infamia;  n e n h u m a  nação r e ad 
qu ir i rá  o sen antigo esp lendor ,  usando do fe
rino guine da  setta envenenada  da ca lum nia ,  
não, e não: a sociedade repel i  e, a moral sc of- 
fende, e a religião cond em n a .

O certainen sob q u a lq u e r  ponto de vista, só 
poderá ser. acceito cm terreno egual e conhe
cido, cavalheiros não se ferem com arm as
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deseguaes ,  isto só será  p a ra  os f a l s a n o s  ou 
pa ra"aque l le s ,  que temendo  a viva c la r idade  
do dia se em b ren h am  em m a l ta s  t revosas  para  
a ss im  procederem á perfe i ta  s em e lhança  do 
toais  nojento rept i l .  Em  caso con tra r io  a e- 
gua idade  é o p r inc ip io ,  a lealdade o epilogo.

Portugal deba t ido  e exangue  pre tende  soer- 
guer-se  a inda t re m u lo  e sem vida pela co r 
r u p ç ã o ,  que  qua l  lep ra  do a b b a d e  Prévost ,  
lavra  en tre  t e u s  degenerados filhos, como o 
r ep ro b o ,  que  m orre  im peni ten le ,  te m e n d o  o 
castigo merecido,  p re tende  a inda  um m o m e n 
to ,  um  ins tan te  de vida; ex tenuado  pelo c a n 
saço' dos vicios, qua l  mais  torpe  e i m m u n d o ,  
q u e r  a inda ,  como a im pud ica  m essa l ina ,  m o s 
t r a r  a sua  vaidade no esp lendor  da  lisonja;  
ruas si tudo isso a lmeja ,  deseja e q u e r ,  corra  
em busca  de outros  recursos ,  em pregue  meios 
outros ,  que  não estes pela  com ple ta  fal lib i l i -  
dade.

Não,  Sr .  Loureiro,  crepe bem lu e tu o sa  en
volve ainda os feitos pr imit ivos  do vosso r e i 
no ,  scenas pungentes  e desan im adoras  p in ta m -  
se ainda bem vivas á mem ória  de todos!

A histor ia  ainda hoje am ald içoa  a esse vosso 
paiz ,  digno de m elhor  sorte; e tudo pe la  Ín 
dole perversa dos seus filhos!

Esse Por tugal  sempre  avaro ,  eil-o j á  de ha 
m ui to  em to rp o r  assus tador!

E  pa ra  que reviver tudo isso, a h is tor ia  
pede silencio, é preciso acudir  ao seu justo  
rec lam o .  Querer  c a lu m n ia r  e in ju r ia r  a lguém  
pelo viluperio de e levar-se— e cousa  incom- 
prehensivel e que de todo repugna aos ju izos  
b em  formados.

Por tugal  jamais  se e rguerá  a b a t le n d o o  B r a 
sil, si por  accaso t rouxer  p a ra  elle a sua 
m i n a ,  com ella tam bem  sepu l ta r - se -ha .

Depois de feita *õo succinta  ana lyse  sobre  
os trechos, que  já exaramos,  eis-nos chegado 
a um dos pontos mais interessantes  do digno  
opusculo do Sr.  Loureiro.

Com relação á par te  da missiva, em que  diz 
o nosso cônsul,  que  somente poderá sy in p a -  
th isa r  com Lopez o que nascera para  as galés 
perpetuas  ou o que se i r r i ta  contra  toda sorte 
de virtudes, diz o escriptor portuguez:

«Em verdade só um brasileiro é que se lem 
«brará  de decretar  galés perpe tuas  a quem se 
«lembrasse de admirar ,  de sy m p a lh i s a r  com 
«esse vulto, j á  hoje da h i s to r ia ,  a quem os 
«seus inimigos,  não contentes de terem ma-
«tado barbaramente,  covardemente,  e já isso
«é muito para  sy m p a th ia s ,— caliímniãin de 
«um modo que revolta e indigna, quem tem 
«alguns laivos de nobreza no coração.

«Venceram? pois bem; calem-se com a 
«sua..-, iamos dizer vergonha;  calem-se com a

isua v ic to r ia ,  q u e  não é ella d a s  que  h ori
« n i n g u é m .

’am

«Cem b ras i le i ro s  p a r a  dez paragiiay0s; 
«Corno 6 espan toso  q u e  ao ílrn dc cinco nriiio, 
«dc luc ta ,  m as  de luc la  por í iada .  renhida n0l, 
«pa r te  dos ú l t im o s ,  a g u e r r a  terminassecnin
«o d e r rad e i ro  p a r a g u a y o .

«E c am p e a in  dc va len tes ,  e chamaim*» 
«guer re i ro s ,  e c l a m a m  victoria!

«Mas n ’es ta  g u e r r a ,  aos o lhos  de lodo o 
«ho m em  desapa ixonado ,  os vencidos é quesHo 
«os ven ced o res .  L u c t a r a m ,  c cm q u a n to  lucta. 
« r a m ,  venceram! cob r iu -os  o num ero  das for  
«ças in im ig as ,  cu ja s  a las  e ram  de continuo 
« a u g m e n ta d a s  por  novos cont ingentes ;  era de 
«espera r  isso m esm o .  M o rre ram  como leões 
«que  veem o seu n inho  a tacado  e a defeza im- 
«possivel ;  m o r r e r a m  vendendo ca ra  a morte 
«Respei to  e veneração p a ra  a m em ória  d’a- 
«quel les  heroes .

«Mas não! po l t rões  no pe r igo ,  blasonadores 
«passado el le,  os bras i le i ros  nem comprehen 
«dem q u a n to  ha de g ran d e  rCaquella perseve- 
« ran ça  d igna de m e lh o re s  tem pos ,  nem teem 
«a nobreza e a generos idade  precisas  para res 
«pei tarem os que  elles d izem  vencidos, e já 
«não são d ’este m undo ,  po rq u e  m orreram  com 
«a p a t r ia .  Q uem  não  percebe  que  na morte de 
«Lopez ha um  m yste r io ,  u m a  vergonha,  uma 
«covard ia  a inda m aio r  do qu e  aqne l la ,  de que 
«resam  as dec larações  p cn co  uniformes  do ge 
«neral  C am a ra ,  t e s tem unha  presencia l  dos ul- 
« t imos  m om entos  do dic tador?

«E, senhores ,  bas tava o modo indigno, por 
«que foi morto  Lopez, adm i t t indo  a versão 
«mais  seguida ,  p a r a  a r r e d a rm o s  a vista âno- 
«jada de sobre os vencedores ,  e abaixarmos 
«cheios de m agua  e sy m p a th ia  respei tosa,  so- 
«bre o cadaver do v e n c id o .»

P ros iga-se  na refutação, e de certo o ferre
te da mais  r e q u in ta d a  infamia  se achará es
t am p ad o  n ’aque l las  pa lav ras .

Ante o forte argumenPo dos factos consum- 
mados não ha negal-o: toda aquel la  a le iv o s i a  
adrede m ach inada  se esborôa pelo sôpro mais 
leve da crit ica just iceira;  como montículos de 
areia  pelo bafo do nordeste ,  assim tudo a q u i i -  
lo desapparecerá  pela forca dos acontecimen
tos.  Demonstra l-o  não nos será custoso, e 
muito menos  impossível .

O Brasil  só poder ia  ser  desprestigiado pelo 
povo portuguez,  o odio e o rancor  ainda exis
tem- em substancia ;  e nem poderá deixar de 
assim ser; a ousadia leve bom desfecho pelo 
exito da causa .

Independencia  e l iberdade são vocábulos 
vãos na linguagem portugueza.

O Brasil ,  atrozmente provocado pelo dés
pota do Paraguay ,  não poderia deixar  de pe*



ú o-ar cm arm as ;  o su a  a u to n o m ia  a m e a ç a d a ,  a 
sua honra u l t ra j a d a  r e q u e r ia m  viva desforra ;  
nem tréguas,  nem arm is t íc io  se r iam  d ignos  
para as bras i le i ros .  Os s eu s  filhos acodem  

M pressurosos ao ingen te  appello  da p a t r ia ,  com 
o ehlhflsiasmo no peito e com o dever  na men- 

[ te, m arch am  d e n o d a d o s  ao cam p o  Mavorcio, 
c a lucta t rava-se  e n c a rn iç a d a  e r en h id a .

Combates e b a t a lh a s ,  so r t idas  e p lanos  são 
todos favoravcis ás a r m a s  a l l i ad as .

Mas que  eontrasce  s ingu la r !  q u e  an t i th ese  
verdadeira!!

'Nenhuma a r b i t r a r i e d a d e  co m m c t t id a  em 
nome dos vencedores,  n e n h u m  h o r ro r  se p a 
tenteara para  os v e n c id o s ! !

Acredital-o será  um a  ve rdade .  Onde se a- 
cliain hoje os p r is ione iros  p a ra g u a y o s?  Que 
casta de b a rb a r id ad es  1 lios fo ra  inf l ig ida  pela 
authòridade b ra s i l e i r a .  Como i rm ã o s ,  depois  
de um com bate ,  e ram  t r a ta d o s ,  c o m ia m  e ves
tiam do m esm o pão e da  m e s m a  r o u p a .

Mas a que  fim c o n t in u a r m o s  n ’essa exp l i 
cação por todos conhec ida?

Á historia nos fa rá  j u s t i ç a  e é q u a n to  b a s tá .  
Com mais v ag a r  c o n t in u a re m o s  n ’es ta  ana-O /

jí |  lyse, e assim sa t i s fa rem o s  aos nossos  le i to res .
M a rio .'

!*
— Eu vou a redação do A l a b a m a  ccrtificar- 

me de uma c o u s a „
— 0  que é?
— Algumas pessoas  que  le ram  no num ero  

passado a p roposta  do A l c i x o  p a ra  t a m b o r  do 
' regimento dos cadetes  d izem que aq.ui l loé  um a  

allusão ao meu amigo S ab ino  Porfi ro V ian n a .
— Mas não me d i rá  que  cu lpa  tem  a reda- 

? çção de que haja qu em  leia e nãp  comprel ien-
da o que lê?

—E ’ verdade; mas  o que  q u e r  que faça se 
ha quem entenda a s s i m ?

— Eu entendo q u e  V. p assa  por  incompre-  
hensivel fazendo s e m e lh a n te  pergunta ,  pois 
a cousa está c la ra  de mais  que.nào é com o 
Sr. Sabino. #

es

Está aber ta  a com b u ca  do Maciel.  A q u a 
drilha recompôz-se e apresen ta -se  m un ida  de 
novos o aperfeiçoados p repara t ivos  p i r a  de 
pcnnar os pulinhos  p a u la t in am e n te .

A trqpilha t repada  a um grande  pinheiro  
arnia laços em todos os galhos  para  pegar  os 
melros.

Pede-se ao I l lm .  S r .  Dr.  chefe de policia, 
fine acabe com u m a  casa de jogo, m on tada  na 
u u ead« do Bomfim, ju n to  a es trada  de ferro;

onde  jo g a - se  toda q u a l id a d e  de jogos de c a r 
tas com o m a io r  sem receio.

No caso de se r  preciso, pa ra  appa rece rem  
prov idencias ,  publ icar-se-l ia  o nome do dono 
da casa ,  (juc ó o iinieo que  nel la  tem fo r t u n a ,  
ass im  como os d ’aquc l le s  que  lá  e n t r am  l e 
vados pela  avidez do ganho e que  só t i ram  
prejuízos .

—  O Dr.  Mon bon fa l tando  re laOvam ente  de 
um co nse rvador  d iss iden te ,  disse:

«Só se envolvem em eleições os homens 
que  p u c h a m  ca r ras  ou q u e  a n d a m  em c a r ro s .

— E  e s ta rá  p o r v e n tu ra  nes tas  condições ei- 
le, que  per tence  raçaá  cau cas ian a  p u r a ?

I l a r b e l i » © .
O monje pa c i f i c a d o r ,  barbeiro  á ru a  dos 

pregu içosos ,  a le i ja  dedos ,  capa-gen te ,  colla 
na r iz  e ou t ro s  t r a b a l h o s  q u e  com vagar t e m  
vindo e hão de vir a luz;  tam b ém  dec la ra  ao 
respei tável publ ico  que  tem o u t r a  casa do 
m esm o  t r a b a lh o  em l tapag ipe ,  e tudo isto 
faz por  preço com m odo ,  por  que não é s a n 
to, e s im monje.

Só na Bahia ,  es ta  t e r ra  em que se vive fol- 
g a ü a m c n t e   eu t a m b e m  vou ser  barbeiro!

S .  Anlonio  e S .  P e r e i r a .

— Capi tão ,ache i  este ca talogo de desfrucles.  
— Passem os  n ap rcc ia l -o .
l l l m . a S r . a í). M. C. de C.
’ ■ ’ Muito lhe desejo que  tenha  passado bem 

de S aú d e  e j u n ta m e n te  a  senhorât sua  mãe e 
as moças que  tão bem lhe a c o m p a n h a .

Não me foi possivel aparecer  no dia p a s s a 
do que a se n h o ra  m árcou  por  es tá r  at tonito  
com um a h o r renda  dor na cabeça porem co
mo a senhora  me ver pas sea r  ju lgará  que  e s 
tou bom m as  se passeio é pello seu respeito e 
m esm o não lhe posso fa l la r  de dia pois que 
vou para o meu t raba lho  muito çêdo no caso 
que  quei ra  me fa l la r  m anda  me dizer  se póde  
es tár  na Janélla  as 4 h o ras  da m ad ru g ad a  e a 
noite das  7 hóras  as 9 da noite en tão  fallare- 
inos a vontade.

No dizer da senhora  que  eu lenho ú m a  n a 
morada  na piedade,  serto é que existe mais  
não é minha,  bé  do meu cam arada ,  que a tem 
logo assim o seu dizer foi sértme ao contrário  
eín dizer que éra m i n h a , . . ,

Eu es tou muito  Satisfeito em ter  rcçebido a 
sua cárla  apezar  do lugar  não ser suffiçiente 
mais gostei de vero  teu desembaraço  pois e s 
tava tençionado a passar  por  impolit ico em 
querer  a r reba ta r - te  das  mãos Ja  pensando que 
t inhas  recebido naquél la  hóra .  Assim como 
eu sei que tens um  previlecto o quál  não te 
descubro  pois eu sei c bem conheço mais  q u e 

;



ro que  tií me declares  q ’m lié e si não  ra% d i s 
ser  èu te declaro que  não* quero  te ve r  mas  
em m eus óllios r e sp o n d a -m e  com f irmeza.

Sim; tão b e m  quero  que  me declares  o que  
significa e s t a s  in s ígn ias  quo me tem vindo no 
pr inc i  io das  tu a s  cávtas pois desejo sa b e r  se 
lié a l g P m a  cousa  que tu me queres  p ed i r  di 
zes -m euque  es tou p ronp lo  a te  se rv i r  não me 
neges a n t e ^ h i e  falle a verdade como Já  te fal- 
l e i .......

Tão bem m an d e -m e  dizer  se a casa para 
ondes  v a i  a quem  pertence e se posso lá  p a s 
sar  p a r a  fa l lá r- lhe .

Queira  ace i ta r  este meu coração q u e  per- 
tende  ser  vosso esposo em gozár  o a m o r  
e té rno .

Ai ! Saudades  
Victor  A i ! to rm entos  ■= Anlonio  

do  Ai!  as d o r e s • =
E sp ir i to  A i ! p en sam en to s .  Sancto

Sábes Quem Sábes Quem
Sábes  Quem

N B. Não me négues .

l l lm .  Sr .  Dr .  chefe de po l ic ia .— Estenda  os 
o lhos para  um  sobrado ao Maciel de Cima e 
veja um a casa de jogo que  abi ba ,  a r ru in an d o  
a tantos  inexperientes.

O pé  de pinho.

A p o l o g O .
Não sei porque  a l ingua  h u m a n a  
Os bru tos  não faliam mais,  
Quando hoje tem m e lh o r  vida,
E  ha m ui ta  besta in s l ru ida  
N as  sciencias sociaes.
Ult imamente  en tenderam 
Que t inham m ui ta  razão 
De proc lamar  seus dire itos 
Pondo em uso os bons effeitos 
Qué trouxe a revolução.
Seja o leão, diz o asno,
Um rei constitucional;
Com assembléas  mudaveis ,
Com ministros responsáveis,
Não nos pode fazer mal .
F iquem -lhe  as garras  occultas, 
Não ruja ,  não erga a voz; 
Conforme a lei moderna 
Que elle reina e não governa,  
Quem governa somos nós . . .
Todas as bestas da terra ,
Todas as bestas do mar ,
Pelos nossos delegados;
Sendo os ministros ti rados 
Do seio pa r lam en ta r .

Muito bem! - g r i t a  o m acaco ,
A genle  vae ser  feliz; 
l lespe i lo  a  soiencia a lhe ia ;  
Pub l ic i s ta  dc mão cheia ,
O b u r ro  sabe o q u e  diz.

Todavia  acho diffieil
Quo dom leão rug ido r ,  «
Ssigeito a sede c a fome,
Queira  te r  somente  o nom e 
De rei ou dc im p e ra d o r .

A cos tum ado  a p rega r -nos  
Gom as suas  p a ta s  reaes,
Calar-se,  f ingir-se  fraco,
Segundo  penso e u . . .  m a c a c o . . .  
Dom leão não  pode m a i s .

Acode o asno  — eo te explico:
N ad a  vai a objecção;
Si o rei viola o precei to ,
F ica-nos  sa lvo  o dire ito 
De fazer revolução .
Mestre b u r ro ,  isto é  a sne i ra ,  
Palavrão  de z u r rad o r ,
Esse dire ito  é fum aca ;a ’
De que  nos serve a am eaça  
Quando nos  fa l ta  cr valor!?
Só vejo, que  bem  nos q u a d ra  
No th rono ,  a lgum  an im a l  
Que c o m a e  viva deitado:  —
O p o rco — exemplo  acabado  
Do rei cons t i tuc iona l .

F a J i c i c a  c i e  c e r v e j a  i i a e l o i i a
DE

Coliat ino Marques de  S o u z a .
P a ra  maior  c om m odidade  do publ ico  acha- 

se aberto no largo do Caes D ourado ,  n.° 113, 
um grande  deposito da muito acredi tada  cer
veja bahiana ,  onde poderão ser  levadas todas 
as cncommendas ,  que serão com toda prom- 
pt idão, e á vontade do freguez aviadas,  sendo 
os preços os mesmos pela fabrica annuncia- 
dos, e agora  ratificados: gar rafas  320 rs.. 
meias 180; dando o freguez na occasião da 
entrega garrafas  vasias,  em troca das  que re
ceber  cheias ,  pagará na razão' de garrafas 
240,  meias 140 rs.

João Luiz das Virgens e Fr iandes  conti- 
tnuam  a encarregar-se  de obras  de pedreiro a 
carapina , suas  officinas. Podem ser  proeura- 
dos em seu escriptorio  á ladeira  do Taboão, 
loja n. 7 0 — D.

T y p .  de  Marques,  Ar is i ides  e C.
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Cidade de L a tronopo l i s ,  bo rdo  do A la b a m c i ;  
4 de abril de 1871.

0 Oficio ao I l lm .  S r .  su b d e le g a d o  da Sé, p e 
dindo-lhe providencias  c o n t r a  o a ju n tam en to  
de moleques, todas  as  noites ,  na  r u a  do S a l 
danha, por  ser  tal a ju n t a m e n to  todo c o n t r a 
rio ao socego e a decenc ia .O

— F i g u r e  V. Ex. um  carro  t re p an d o  sobre 
a p l a t a - fo r m a  de ou tro  e e spa t i fando-a ;  os 
b u r ro s  cab id o s  em baixo da t r aqu i tana ;  os 
passageiros sob resa l tados  a sa l ta rem  as q u e 
das  e aos  e m p u r rõ e s ,  e ajuize q u e  confuzão 
não ser ia.

— Gousas q u e  acon tecem .

— Esta moca é bem  m a d rn g a d e i ra !  Ás seis* O
horas e meia da  m a n h a n  s ab e  j á  de palacio!

—Hoje; po rque  p e rd e u -s e  das  ho ras ;  o cos 
tume cie sah ir  é s e m p re  ás  seis.

— Irá sóll ici tar  a lg u m a  aud iên c ia  do p r e s i 
dente? Mas á s e m e lh a n te  h o r a S .  Ex. não lh ’a 
dá.

—Creio que não; s u p p o n h o  qu e  é u m a  crea- 
da da casa, que  vae em b u sc a  da ca rne  que  
a presidência diz t e r  de m a d r u g a d a .

— Creada, u m a  d a m a  daq u e l le  porte!
E demais eu conheco es ta  m o ca ;  m o r a  no

Gravata.
Si quer  ver,  r e p a re  s i  ella não vae pelas

ruas dos Gatos,  Tijollo e-Caminho Novo,  até
o Gravatá, nas casas do o u te i ro .  F o r  signal
chamam-na em casa  S c i l la .

— Mas -então que  d iabo  vaô es ta  m u lh e r
fazer em palacio, e q u a n d o  en t ra ,  q u e  dalii
sahe em horas  tão m a tu t in a s ,  u m  dia  po r  o u 
tro?

— Si se S. Ex. não fosse um  hom em  ve
lho e grave, podia  se fazer  um  juizo  m a l i 
cioso.

Isso não,  po rque  então  haveria  mais  re 
cato. Além de que es tam os  na s e m a n a  da pai - 

- *ào; lembre-se que hoje já  é te rça-fe i ra  s a n ta .

—Sexta-feira houve um a q u i  d e  Deus  em 
Roma.

" F o r q u e  motivo?
, Duas locomotivas dos Vehiculos Econo- 

t t l cos que quer iam  cavalgar-se .
" D e ix e  se de cassuadas.

— Estão  ap p a rec en d o  b ru s ig u i lh a d a s  pelos  
q u a r t é i s .

— Sei de u m a ;  as facadas  qu e  levou o te 
nente  M endonça .

— H a  cousa  mais  fresca:
O cabo J a r d i m  q u e ,  no q u a r t e l  de policia-, 

qu iz  e n g r in a ld a r  o pel lo  do tenente  Barbosa .
Mas  como o cabo é um j a r d i m  de terreno 

agreste ,  qu e  so produz  o r t igas ,  cansanção  e 
l i r i r ica ,  o tenente  B arbosa  viu-se em ta las .

— O ’ que  b r a m a  aqui na Baixa dos Sapa
teiros .

A gen te  d aq u e l la  casa  está se acabando .
— São cadetes  de caval la r ia  q u e  en t ra ram  

nesta  casa  de jogo ,  e agora  b r ig a m .
— A fa l ta  de policia o q u e  faz! A’s duas  ho

ras  da m a d r u g a d a  um  motim tão ineominodu 
e os hom ens  como an im aes  fu r ibundos  a es- 
t ra fegarem -se .

— Não pode ser p o r  menos nesta terfa  onde 
se d á  azas ao vicio, permettindo as casas do 
jogo, pelo preço de ó 0 $  réis,  e se economisa 
a força pub l ica .

 Capitão, eu qu e r ia  con tar - lhe  um caso,
m as ,  como V. Ex. talvez esteja com pressa, 
deixarei para  o u t ra  occasião.

— N unca  terei pressa,  todas as vezes que 
t iver  de ouvil-o.

— Obrigado! E’ bondade de V. Ex.
— Pode contar  o seu caso, que cu sou todo 

ouvido.
— Uma vez que V. Ex. o rdena-m e,  cu c u m 

prirei sua  ordem.
— Deixe-se de rasgamento de sedas,  c e n 

tre na  matér ia .
— Não sei si V.. Ex. conhece o Dr. Freio de  

Cangalhas?
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—; Muito.
 po is  bem: é com esse personagem  que

vou occupar  a sua  a t tenção ;  m as  o baplisarei  
pelo Dr. Serpente.

— Pode proseguir .
— Ha na frcguezfa dos C ir í s  um a  senhora  

de edade avançada ,  mas que se tem co n 
servado sem p re  no seu pr imit ivo  es tado  de 
donzella ,  ch am ad a  Umbell ina .

Essa  senhora  tem servido de pro tec tora  do 
tal D r .  Serpente .

— Já sei do que V. vae t rac tar .
— Então  d ispensa-m e de con t inuar?
— Não senhor .
— Ora,  essa senhora  tem urna cria  por  quem 

ella se desvella.  Um dia entendeu o Dr. S e r 
pente  que  devia seduzir  a tal r a p a r ig u in h a ,  e 
começou a requesta l  a.

— E q u a l  serpente  do paraiso ,  p e r s u a d iu  a 
E r a  que ella devia comer  do frueto cia sciencia.

— V. Ex. anda  mais  ad iantado  do qu e  eu.
— M a s . , . ,  prosiga.
— O bruto  querendo  p a g a r  com ingra t idão  

os favores recebidos da s e n h o ra  da rapar iga ,  
empregou os meios se rpe n l ia to rn m  e desvirgh 
n o a  a incau ta ,  victima de seus 1 asei vos e sen- 
suaes desejos,  não respei tando nem o tempo 
q n a resm a l  em que nos achamos!

— Que m ons t ro ! .......
Como por esses dias etle não pode ser  pu 

nido, vou m andar  o muxingueiro  agarrai-o ,  
deixal-o no porão até sabbado cl’Alleluia,  e 
iCesse dia então o entregarei  a furiav dos  m o 
leques .

— Muito bem,  capitão.

— Muito domina a razão!
Nem um a  palavra á pergun ta  feita  por  este 

jorna l ,  em um dos antepassados  números! E 
p o rq u e ? ! . . .

— Porque ?
Pelo receio da energica providencia do 

muito digno juiz de capellas  não, de oratorios.  
que exerceu um acto de justiça nomeando uma 
commissão pa ra  reger a i rmandade da so l fa /  
visto que a direcção actual ,  por  ter violado o 
compromisso ,  é illegai para  funccionar  e até 
para empossar  a nova Meza eleita no 1 Io mez.

— isto é metrulhada!
— Metralháda ?!
Si elies mão S8 atemorisí iram da bom ba a r 

dente lançada pel-o j u i z o  em correcção no pa
recer e approvação de contas passadas . . . .

Onde ha conveniências,  cala-se tudo.
Quem poder  que se livre 
Deste presente laço-

A verdade exis te  aíii ,
Não podem  dizer  q u e  é fa lso .
Egual  s a r i lh o  houve ,
No armo an te r io r ,
Porém a lg u ém  descu lp o u  se 
Com o seu p r o c u r a d o r .
A gora  não  ha d e s c u lp a  
P ’rn o publ ico  a p re se n ta r ;
Ou tudo  leva  a breca 
Ou a cousa  ha de e s to í r a r .

—  Decid idamente  não pass  > mais  por csla 
rua,  ou a ra iva  me fará  negro  como um car- 
voeiro .

— Mas- p o rque?
— Por q u e  sem p re  que  po r  alli p a s so ,— me 

cospem todo — , e si tento o lh a r  p a ra  cima 
lico com a vista cheia  de t e r r a ; como sabe. 
isto in eo m m o d a  h o r r ive lm en te .

— Então  é d ’a lgum  sobrado  velho que cae 
tan ta  t e r r a ?

— Parece q u e  s im ,  ou pode ser  também a 
cinza de a lgum  forno.

— Então  ba por  lá forno?
— Eu sei! o que  lhe affianco é que  o aspe

cto <la cade ia  não me am edron ta ,  e que se não 
se concer tam ,  a paciência  h u m a n a  tem limi
tes-; e d epo is . . .

De m inha  par le 
M inha  magoa,
Cambou tá 
E ’ quem  su j ’agoa.

ínvoca-se a a tteneão dos cónsnicios Srs.•» I
desem bargadores  da relação des ta cidade para 
u m a  causa que es tá  affecta ao mesmo t r ib u 
nal,  e que tem de ser ju lg ad a  brevemente en
tre par tes  Francisco Antunio Vieira,  Joaquim 
Nagô e ou t ros .

Esta ,  causa  que lia mais  de um anno sc 
discute  ja  no fôro de Cayrü  e j a n o  desta ca
pital ,  é digna de Lodo exame, porque ,  tende so
bre a l iberdade de nove indivíduos que  foram 
deixados libertos  por  seu finado senhor  e que 
pre tendem agora fazel-os voltar a escravidão, 
não obs tante  as cartas  de m anu tenção  que 
elles possuem passadas  pelo juizo competen
te, aonde os mencionados indivíduos  prova
ram seus direitos de liberdade.

Para  que  os Srs .  desembargadores  que j 
tem de ju lga r  conheçam da má fe do q u e m  
pretende ter dorninio sobre taes indivíduos, 
basta mencionar  que depois do es tarem e l l e s  J 
manuten idos  em suas  liberdades pelo juizo ■ 
cio termo onde se agitava a questão,  foram 
clandestinamente remettidos para  esta citla- j 
de vendidos todos nove por 3 :5 0 0 ©  rs. Ellc* I 
que são em sua maioria rapazes moços e r o -  í
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bustos, e um a r a p a r ig a ,  não  e ram  ce r lam en te  
para serem vendidos por  tão  d im in u to  va lor ,  
si essa venda fosse legal .  E n t r e t a n to  o facto 
deu-se e vendidos ficariam si,  a u se n ta n d o -s e  
da casa pa ra  onde  vieram r e m e t t id o s ,  não se 
fossem a p re sen ta r  ao S r .  D r .  chefe de pol ic ia  
que os mandou  reco lhe r  a casa de co r rec ç âo ,  
o n d e  se acham  até hoje.

Consta que se fez a p p a re c e r  agora  u m  t e s 
tamento do finado senhor  dos  m e n c io n a d o s  
indivíduos com um a  folha in te rca l lada  q u e  os 
declara escravos.

Ao critério dos  sab ie s  e in le g e r r im o s  ju izes
o
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que t e m  de ju l g a r  es ta  ca u sa ,  en t r e g a -se  
descobrimento da  verdade  e o t r i u m p h o  da 
justiça.

— Capitão, escute  u m a  de e s tu c h a .
— Antes de  m a x a m b o m b a .
— O Zé Nono en genhe i ro  dos  Vehiculos  

Esperdiçados, ped iu  a u g m e n to  pelo m ui to  
trabalho e como não lhe  d e s se m ,  com ple tou  
o'.dia e despediu-se.

O Sr, C om e-barbas  p o ré m ,  en tendeu  qu e  t i 
nha o poder  de o b r ig a r  o h o m e m  a t r a b a l h a r ,  
ameaçando-o com a in tervenção  do co r reg e 
dor do cr ime, que  é seu am igo .

O homem como não é s a g u im ,  não deu  i m 
portância ás b ravatas ;  poz seu  c h a p é u  na  c a 
beça e ret irou-se.

— Não vejo n a d a  de m a i s .
— Mas como cousa  de castigo! E n t r e g a ra m  

'O inacljinismo a um  es trangeiro  e no m esm o
V  , ' D  ,

uia a bicha es to irou.
— Estoirou po r  qu e  leve de es to i ra r .

— Capitão, cham o su a  a t tenção  p a r a  um 
caso bas tante  ex tranhavel .

- -Se ja  breve, que não es tou  pa ra  sécas.
— Sim, meu capi tão;  serei laconico.
No sabbado 25 de m arço ,  o subde legado  — 

afronta faro -  dou-lhe urna, dou-lhe  du a s  — e m - 
barcando para Cachoeira ,  levou comsigo o 
ordenança para  im pos tu ra ! ’ e to rn a r  se c o 
nhecido, deixando a f reguezia  dos m am ões  
ucephaln.

— Meu charo,  j á  lhe d i s s e q u e  não estou 
para mussadas;  dirija-se ao chefe de policia 
fine é quem pode s a b e r  dessas  cousas .

— Se.rdisso, capitão; porém não o faço, por 
fiue o tal subdelegado,  não sei que parentesco 
tem com o chefe de policia,  q u e  torna-lhe 
ahenção e beija-lhe a mão, como,  ha dias,  o 
Vi lazer, encontrando-se  na freguezia  do cha  
veiro do ceu.
, -lá \ê  que n ’es te  sentido ped ir  providencias  
a é es ta r  carregando agoa em cesto.

— Neste caso, meu amigo, dirija-se ao 
Hn,ga  ou viva triste; ouviu?

— Capi tão ,  venho p ed i r - lh e  u m  favor,
— Diga logo o que  é.
— O m eu  p a t r í c i o  rião fez caso das  espo ra -  

das  que tom ou ,  e ao contrar io  diz q u e  não dá  
apreço  ao Alabarna  por  ser  u m a  f o lh in h a  r i 
d ícu la .

Esse  desca rado ,  capi tão ,  con t inua  a t r a t a r  
m a l  a q u e m  vae a su a  casa ,  p r in c ip a lm en te  
q u a n d o  es tá  na cam u éea ;  de certa h o ra  em  
d ian te  n i n g u é m  lhe pode  m a is  fali ar ;  fica in 
supor táve l .  Nos d ias  de s a b b a d o  m assa  a to
dos que  vão receber  d in h e i ro ;  e anda  de. a r m a 
zém em a rm a z ém ;  q u a n d o  tom a a casa é de 
fo rm a que  não se p o d e . l a m b e r .  Esse  d e sc a ra 
do ha de p a g a r  a in d a  as lad roe i ras  q u e  fez ao 
JÜhappe e a m u i to s  o u t ros ,  e f ina l isa rá  pelo 
cabeça  p r e t a  qu e  breve será  seu sogro; o q u a i  
afinal de con tas  ha de cheirar  vara.

Si qu ize r  s ab e r  m e lh o r  des ta  h is to r ia ,  c a 
pitão,  p e rg u n te  ao e x  c a r a v e l la  m a x i x e  que  
veio de G u i m a r ã e s - - e  que  passou na ponte  
dos  vapores.

— Capitão, venho lhe co n ta r  u m a  h is to r ia ,  
pa ra  a qua l  espero  toda  sua  a t tenção .

V. Ex. conhece um celebre traficante  que  
m ora  defronte  do p a re n te  do x a rá  do galo  
m a r i sc o ?

—  ignoro  q u e m  seja.
—  Um sujei to  que  tem tido diversos socios 

e em todos jòassa a bola .
Esse ref inadissimo t ra tan te ,  qu iz  ro u b a r  

o u l t imo socio, negando-se  a pagar-lhe o d i
nheiro que  do m esm o  t inha  recebido; m as  o  
logrado l inha  amigos que  o b r ig a ra m  o saí- 
t iador a cah i r  com os cobres  p a ra  a frente.

Esse as tu to  an imale jo ,  veio fugido das b a n 
das  de S. João,  onde por t ran q u ib e rn ia s  que 
fez, esteve preso a um m o u r ã o .O xará  do ga to  
m arisco  é seu amigo intimo e segundo parece 
até i rmãos  car íss imos .  N a tu ra lm e n te  elle ha 
de tom ar  lições do amigo,  t endo  este sido d is 
cípulo do decantado a z a - p r e t a ,  p rofessor  j u -  
bi lado em tra tanlices  e que  tem um rabo tao 
cum pr ido  que vae ao forte  do mar .  E .p ra t ic a  
toda essa en x u r r i lh ad a  de bandalhe i ras  por  
que tem todos os magistrados de alta c lasse  
ás suas ordens  (diz elle).

E n t re  essa t r indade la tronica reina u m a  
especie dé maçoneria ,  sendo escolhido para  
chefe del ia  o insigne a z a -p r e ta .

O mouro g ran de  vae ter terceiro socio por  
que deve a um negociante  da p raç a  q u a n 
tia g rande ,  c este exige que seu cunhado  e 
pr imo entre de socio, e a prova é que o vin
douro socio já  é empregado da casa .

Sr.  socio futuro, alerta! Saiba que o celebre 
mouro g ra n d e  tem tomado dinheiro  a muita  
genle e de toda qua l idade .  A um  compadre



to m o u  um  conto e t a n to ,  e hoje que  est.c se 
acha  enferm o,  e lhe  m a n d a  p e d i r  o que  6 seu 
p a r a  se t ra ta r ,  responde todo dia ao p o r ta d o r
— não lia d inhe i ro ! .......

T in h a  um  em pregado  a q uem  il ludia  c h a 
m an d o  seu am igo '  e o papalvo,  com este 
mel que lhe dava  pelos beiços, pres tava-se  a 
servir  de seu  testa  dc ferro.  Adoece o hom em  
c clle com pérfida  ingra t idão ,  o despede por 
meio de u m a  ca r ta .

(Continua.)

O  j a t t t e a 0 e M a & S V I ia .
Capitão,  vou desc rever - lhe  
(Afim de ser  r eg i s t r a d a .
No seu chistoso A l a b a m a )
U ma b e l l a .p a tu s c a d a ;
Orig inou ta l  função 
U m  guisado de capão.
Foi um  j a n t a r  como poucos 
jNTesta te r ra  tem havido,
E  do pifão co m p e ten te ,
Seguido e muito  seguido;
O paio  n e s ta  babel  
Quasi vira em um  pas te l .

Houveram  m ui tas  saudes  
E  m ui tos  ditos jocosos,
Sendo a maior  par te  d'elles 
Por  demais  l icenciosos . . .
Mas o que quer?  nes ta  te r ra ,
Só quem  não pode não b e r ra .
A Maricas do Libeneio,
J á  toda descom passada ,
Propõe um  br inde  á ba rr ig a  
Da opulenta  Mafalda;
Que, como os demais  convivas 
Si achava nas agoas-vivas.
Mas a Thomasia  se toma 
Pela am ig a  m al t rac tada ,
E  declara  á im pruden te  
Que lhe at ira  u m a  garfada;
Mas esta diz: «Minha sorte!
Garfos não são m inha  mortp!
Rompe f inalmente o sa m b a  
P o r  um lu ndú  'stridente,
E cahe na roda a Thomasia ,
E  depois d ’ella o tenente-,
Em quanto  o pobre Silvino
Maldiz seu cruel destino.

/  -

E  echôa a voz sonora  
Da Mariqu inhas  do Lino,
Que faz pouca differenoa 
Dos sons de um rachado sino;
E Mariquinhas  Gostosa 
Finge applaudi l -a .  Orgulhosa!
Cessa o sam ba  de repente 
Por um caso inexperado!

F o r a  R i t a  q u e  de gostos  
T i n h a  qi iasi  d e s m a ia d o ;
Mas o pom bo  seu am an tq ^
Accode-a no m esm o  ins tgn te .

R o m p e  de novo a folia 
Com m ais  força , bem se ve,
E a cab ró ch a  Heduviges  
Q u e  é um bom s a n g u e ,
T o m a  u m a  tal b o r ra c h e i r a  
Que se mija  toda  in te i ra .

P i r o c a  s a l ta  na roda  
R in d o ,  e de copo n a  m ão ,
Mas t ropeça  n a  es p a d a  
Do tenente ,  e cahe no chão;
Acendo isso a bel la  R i ta  
Quasi  d e s m a ia d a  gr i ta :

M a r iq u in h a s ,  me, soccorra ,
Meu D eus!  q u e  gente  ly ranna!
Mas do p a io  sobre  a testa ,
A creou í inha  J o a n n a ,
De l imão u m  bom  pedaeo 
Já  t inha  feito em bagaco.O a
E ass im  t e r m in a  a íesta  
Do gu isado  de capão ,
E n t r e  l u n d u s ,  en t r e  chu la s ,
E sobre  tudo  em pifão;
Deus  q u e i r a  q u e  de taes festas 
Não se rep i tam mais  não.

0  Rondanlc.

A ^ U N C I Õ S . ^
F a I » i eI e a  d e  e  es* v e j a  n a e l o s i a !

DE

' Collat ino Marc/ues dc  S o u z a .
P ara  m aior  c om m odidade  do publ ico  acha- 

se aberto no largo do Caes Dourado ,  n.°  113, 
um grande  deposito da muito acred i tada  cer
veja bahiana,  onde poderão ser  levadas todas 
as encommendus ,  que serão com toda prorn- 
ptidão, e á vontade do fregnez aviadas, sendo, 
os preços os mesmos pela fabrica annuncia- 
dos,-e  agora  ratificados: gar rafas  320 rs., 
meias 180; dando o freguez na occasião da 
entrega garrafas  vasias,  era troca das  que re
ceber cheias ,  pagará na razão de garrafas 
240, meias 140 rs.

João Luiz das Virgens e Fr iandes  conti- 
tnuam  a encarregar-se  de obras  de pedreiro e 
earapina ,-suas  officinas. Podem ser  procura
dos em sen escriptorio á ladeira  do Taboão, ' 
loja n.  7 0 — D.

Vende-se a pastelar ia Dous de Ju lho  a traz 
da Sé n°. 52.

— ------------    ~ ------------ -    f  ■ ■ ...............................

T yp .  de M arqu es , Aris t ides  e C.
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t  p a i x ã o  t l c  J e s u s  C h r i s t o .
0  dia de hoje desvenda  aos  o lhos  do m u n d o  

catholico o espectácu lo  mais  p u n g e n te  e g r a n 
dioso, que tivera  logar  nos  tem pos  m odernos .

— De ura lãdo  o povo envolvido na  c repe  da 
dor chora a m a r g n r a d a m e n t e  os m a r ty r io s  do 
D e u s - Hom em ,  e a Egreja  c o n s te rn a d a  com- 
memora reverente  a m o r te  do R e d e m p to r .

— Do outro  a n a tu r e z a  a s s o m b r a d a  a inda  
parece sen t i r  g r a n d e  abalo  na im m en s id a d e  
das forças, q u e  a reg em .

Não lia qu e  d uv ida r ;  o mais  s tu p é n d o  facto 
operou-se aos olhos  da h u m a n id a d e ,  ás  vistas  
do chr is l ian ismo c o n s u m m o u - s e  o m a is  c r u e n 
to sacrifício, o Messias  m o r r e u .

Chorae os vossos e r ros ,  J e ru sa lé m  m a ld ic t a ,  
o a r rependimento  de vossos filhos chegou mui 
tarde!

Filha  degenerada  d a  fo rm oza  Sião,  p r o s -  
írae-vos genuí lexa an te  q u a d r o  tão  pungente  
e afílictivo!

Jesus nascido p a r a  r em ir  o g c n e r o  h u m a n o ,  
acabrunhado pela  p e rv e rs id ad e  de vossos c r i 
mes, pred is t inado  pelo seu E te rno  Pai  a c u m 
prir a mais s a n ta  e a u g u s ta  missão ,  apparece  
crente da mais  viva fé, e do m a is  a c ry so lad o  
amor.

Exhortando as m u l t id õ e s ,  ens inando-lhes  
as mais p u r a s  verdades do E v ange lho ,  m o s 
trando-lhes com a firmeza da p a l a v r a  o c a m i 
nho do bem ,  e n s in a n d o - lh e s  no coracão  os1 o

mais sãos pr inc íp ios  da m o ra l  r e l ig iosa ,  assim 
prorompe a sua  m a r c h a .

Esse t raba lho  é por  dem ais  precioso,  e a sua 
vontade torna-se  ene rg ica .

Dando audição aos su rdos ;  r e s t i lu in d o  a vis-a 7

ia aos cegos, e a  palavra  aos mudos;  sanando 
os enfermos, que prostrados no leito da dor 
estorciam-se nos transes de próxima agonia, 
como bena se vê na parabola do filho da viúva 
de Nain;-fazendo que o homem já  cadaver de 
chofre jrecuperasse a vida, e assim se soer- 
guesse cheio de força e vigor, vai d ^ sF a r te  es 
pantando as turba s. com tão prodigiosos mi
lagres.

__ O homem, porem ,  sem pre  su rdo  a provas  
tão vivas e lão eloqüentes  m ergulha -se  cada 
’̂ez mais no lodaçal  dos  vicios,  e no auge da 
corrupção desconhece pe la  p r im e i ra  vez a 
missão do Messias,  e assim a f ragi l idade  h u 
mana revelara sua  misér ia  em toda plenitude.

Tido como visionário, como podendo en
gendrar as doutrinas mais subversivas ás idêas 
daquelles tempos, vai Christo pagar bem caro 
tanta innocencia, tanta bondade.

Trinta dinheiros com pram  a consciência do 
Seu amado discípulo,  e por  esse modo a t ra i -  
Çoado, é entregue sem reserva á sanba dos seus 
algozes. '

Prezo e accuzado  pelos  m a is  in iquos  cr imes  
vai agora  soffrer cem mil  t o r tu r a s ,  a m a i s  
excruc ian te  m a r ty r io .

O seu  semblan te ,  p o rem ,  reve lando a  mais  
indis ivel  innocenc ia ,  parece  in c u t i r  g r a n d e  
te r ro r  aos seus  adversar ios;  os seus  j u l g a d o 
res t r e m e m  convulsos ,  mas  a g r i ta  s t r id en te  
do povo desenfreado  pede e insta pela p u n iç ão  
do i m p u t a d o — c r im in o s o — .

Ileceioso e t r e m u lo  profere  o juiz a s e n te n 
ça fa ta l ;  J e su s ,  ca lm o e sereno ouve-a  eontric- 
to,  e n o  auge  da  mais.  incrível  paciência,  á ella 
subm et le -se  com toda res ignação .O  ci

Eil -o  m a rc h a n d o  ao logar  do p a t íb u lo ,  com 
o corpo exangue e q u as i  sem vida, ao pêào i n 
gente  do m adeiro  da Cruz, pe rd idas  as forças ,  
es ta la  de sede,  e quas i  a r q u e ja n te  pede ao seu  
Eterno Pa i  pe rdão  p a ra  todos aquel les ,  q u e  o 
in jur iavam .

Áff ixu s  est in  cruce,  et inc l inalo  capi te  em i-  
s i t  s p i r i t u m .  „

M orreu  Jesus!  Do alto da Cruz sol ta  o u l t i 
mo s u s p i r o ,>e o seu  corpo,  todo chaga ,  a p r e 
sen ta  a scena m ais  dolorosa  dos maiores  sof- 
f r imentos .

Maria ,  afflicta,  com os cabellos  d e sg re n h a 
dos, d e b u lh a d a  no excessivo p ran to  da s a u d a 
de, corre  pe rd ida  as ruas  da infeliz c idade.

Ah! que  q u a d r o  sen t im en ta l !
A mãi  perde o filho quer ido ,  a intensidade 

do m ar ty r io  suffoca as suas  palavras,  e n ’esse 
es tado teme poder  su p p o r ia r  angus t ia  tão pe
nosa.  v

Que contras te  de opposição! Na su b l im id a 
de do acto ap resen ta  a cidade san ta  o castigo 
merecido.

Je rusa lém  m orreu  para  não m ais  viver.
Em trevas áupu l tada ,  vive vida de reprobro.
A m ald içoada  a r ras ta  comsigo o manto  da 

desolação; e a cruz exal tou-se  pela morte do 
Unigenito; e é por  isso que o hom em  eoin a 
Cruz pode tudo,  e sem el la  n ad a  pode.

M a s  como p red isse ra ,  J e s u s  Christo resur-  
sitaria;  a prophecia  realisar-se-hia; o vaticinio 
era certo.

Aquelles  que guardavam  o santo sepulchro, 
v iram at toní tos  as lages erguerem-se , e do 
fundo su rg i r  animado o corpo de Christo, e 
no meio dos mais  celest iaes córos, cantados  
pelos Anjos, ascender  ein d ire i tura  á morada 
do sen Eterno Pai .

Prodigio t am an h o  não se narra ,  compre-  
hende-sef  e nada mais.

A humanidade ,  porem, vai tr i lhando a sen- 
da do crime, e nem por  isso deixa de cahir  so
bre nós a sua mizericordia,  infinita como o 
seu amor; ella não comprehendeu ainda a fra
gilidade de que é revestida, q u e r  mais do que 
póde, e eis todo mal .



1 I L t K i l f l

Quo exem plo  edificante não é pa ra  os mor  
laes a"morle  de Jesus  Cliristo?

O soffrimento len to  e incessan te  não poude 
a n n iq u i la r  aque l la  a lm a ,  ao con t ra r io  d e p u 
rou-a no cadinho da m ais  d ivina  perfe ição:  e 
nem poderia  deixar  de accontecer ,  p o rq u e  a 
origem era  essa .

T o r tu ra d o  por  fortes  cravos que  im p ied o 
sa m e n te  offenderam aos seus divinos pés e 
m ãos ,  t ra spossado  no peito pela se t la  m a is  
fer ina,  com os pulsos  a lgem ados ,  lendo uma 
coroa de esp inhos  pa ra  cum ulo  de tan to  mar-  
ty r io ;  eil-o que em cima do Golgothu pecbe a 
seu Eterno Pai o perdão p a ra  as nossas  m isé 
r ias ,  insta  á sua s an ta  Mài a in tercessào m e 
recida,  exclamando do segu in te  modo:

«Meu Pai,  os meus  in imigos m u l t i p l i c a r a m - 
se como oscabel los  de m inha  cabeça,  toda cas 
ta de soffrimento lenho padecido,  m as  per-  
doae-lhes ,  que elles não sabem o que  fazem.»

Quanta  m agnanim idade  n ’aquel le  espir i to ,  
que pro lo typo  de charidade!

Soffrendo, m orrendo  morte  de Cruz pede o 
perdão  pa ra  os seus algozes, in tercede se por  
elles como para  o innocente,  e a h i e s l á o  rasgo 
da maior  sub l im idade ,

Conhecido tudo isso, respei temos este dia; 
veneração Aquelle que por nossa cauza  p e r c o r 
reu a escala ascendente  da dor  e do soffrimen- 

-to; adoração Aquelle que nos veio remir  do 
captiveiro satanico; e a r redando  de sobre  nós 
tocla ideia menos digna, genuflexos fiquemos 
ante a M ajes tade  do Altíssimo.

F i l h o .  d ®  H o m e m .
Regenera-te á sombrado madeiro,
Qu’ ennobreceu meu sangue; ergue-te e marcha!!

M. A. Porto-Alf .g n e .
— O homem hão vive somente de pão,  mas 

de toda a palavra de Deus.
t)isse-o Jesus,  o Homem-Divino.
E a palavra de Deus é a char idade e a s a b e 

doria-.
E  a charidade é o amor  do proximo.
E o amor do proximo é a limpeza do coração.
Habitantes  da terra ,  filhos de Jesus  Giiristo, 

apparelhae  o caminho do Senhor:  fazei direi-, 
tas as suas veredas.

—  E todo o homem verá o Salvador 'enviado 
por Deus.

— O que tiver duas  túnicas  dê uma ao que 
a não tem; o que tiver que comer faça o 
mesmo.  ,

— Não trateis mal nem oppr imaes  com ca- 
iumnias pessoa a lguma.

— Bem aventurados vós os pobres,  porque 
vosso é o reino de Deus.

— Bem aventurados os que agora tendes 
fome, porque vós sereis fartos.

— Bcin aven tu rad o s  os q u e  agora  dioraes 
po rque  vós vos ri reis.

— Bem a v en tu rad o s  sere is  q uando  os ho. 
ineris vos abo r rece rem  e vos sepa ra rem  e ear. 
regarem de in ju r ia s .

— A m ae a vossos in im igos ,  fazei bem nos 
que  vos leem odio.

— Dizei bem dos que  dizem mal  de \ó3 e 
orae.

—  E dae  a todo aque l le  que  vos pedir.
—  E o q u e  que  reis q u e  vos façam  a \ós os 

hom ens ,  j s s o  inesãno fazei vós a elles.
—  Amae pois a vossos in imigos;  fazei bein 

e em pres tae  sem d ’ahi e sp e ra rd e s  nada: e te- 
reis muito  a v u l tad a  recom pensa  do Altíssimo 
que  faz bem aos m esm o s  que  lhe são  ingratos 
e m a u s .

— O homem bom do bom tl iesouro do seu 
coração t i ra  o bem: e o hom em  mau do mau 
tliesouro t i ra  o m al :  Po rq u e  do que  está cheio 
o coração disso é q u e  fa l ia  a boca.

— Todo o q u e  vem á m im  e ouve as minhas 
palavras  e as põe po r  obra :  eu vos mostrarei 
a quem  elle é s e m e lh a n te .

— Porque  não ha eousa encober ta  que não 
haja de ser manifes tada:  nem escondida que 
não haja de saber-se  e fazer-se publ ica .

— Perdoae e sereis pe rdoados .
Eis  aqu i  as a rm as  com que o Christo de 

Deus pregou u m a  revolução.
As sociedades m i a m  por te r ra  a lu idas  por 

seus  vicios e  um hom em  com a pa lav ra  divina 
levantou-as  de sua misér ia .

E a l lum iou  os que  viviam de assento nas 
t revas e na som bra  da morte ,  dir ig indo seus 
pés no caminho da paz .

E contra  elle se levan ta ram  os cezares e 
contra  elle se oppozeram os ty rannos  e op- 
pressores .

Mas os ty ra nnos  con fund i ram  se rio pó ea  
verdade i r radiou-se  brilhante!

Mas a republica  de Jesus  multiplicou-se 
pela cast idade e pela morte .

Ci 'esceu com as perdas  e as perseguições: 
combateu e venceu sem a rm as .  v.

A força dos ty ra n n o s  abateu-se an te  a co
ragem dos condemnados .

A paciência dos m ar ty res  gas tou todas í>s 
invenções da crue ldade .

Tal era a força do verbo divino!
Mostrar  comtudo aos poderosos que se tem 

razão contra  elles é o maior  dos perigos cio 
mundo.

O suppliciado do Cal vario e os sectários cio 
Deus dos nazarenos  exper imentaram todas as 
torturas  dos senhores da terra ,  e a coragem e 
a resignação com que a ífronlaram o supplic‘a 
exasperavam os algozes.



0  inferno e. a t y ra n n ia  ve n ce ra m  q u a n ta s  
vezes!

porém, cousa  s ingu la r ,  nesses  tempos  lie- 
!•,)!cos de fé e zelo !ia\ia a ço d am en lo  de mar-  
ty rio.

A extrema dor ea u l t im n  in famia att rahiam  
os homens ao c h r i s t ia n i sm o .

Aonde se a teavam  as fogueiras ,  aonde  as fe 
ras amollavam as g a r ra ,  e e sca n c a ra v a m  as 
fuiices, cham ava-se  em l inguagem  da p r i 
mitiva igreja— o lo g a r  c»t que se conferem c o 
roas!
•JFoi feriil  o sangue  dos m a r t v r e s  e a p e r se 

guição povoou o m u n d o  de c l i r i s tãos ,
A fé é a (ilha do verbo; pe n e t ra  nos nossos 

corações com a pa lavra  c não  com o p u n h a l .
Jesus passou fazendo o bem,  a t l r a h in d o  a 

si por sua bondade  e co n ver tendo  por  sua  d o 
çura as a lm a s  mais  d u r a s .

Seus lab ios  divinos  abençoavam:,  sò m a l d i 
ziam dos h y p o c r i ta s .

Não escolh ia  por  apos to los  os c a r ra sco s .
O espirito de Je su s  é um  espir i to  de paz, de 

misericórdia e de nrnor.
Os que p e rseg u em  em seu n om e,  que  bs- 

erutam as consciências  com a e s p a d a ,  que  
torturam o corpo pa ra  conver ter  a a lm a ,  que  
fazem correr  lág r im as  em vez de enxuga l-as ;  
estes não lecin o espir i to  de Je su s .  (

— Sede paes m iser ico rd iosos  como t am b é m  
vosso pae é miser icord ioso .

Eis o su b l im e  preceito do ím m a c n la d o  
Cordeiro!

Christãos da te r ra  de San ta  Cruz; comeea 
para vós a d esp o n ta r  a a u r o ra  da redem pção :  
—-redemi o escravo e ide á eschola!

Associações, h om ens ,  m u lh e re s  c a m in h a m  
juntos e p r o c l a m a m — a l iberdade  ao escravo. 

E Jesus Chris to  ass im  pregou!
Esderosos da te r ra  rcpe l lem  o incenso  da 

lisonja e pedem a eschola!
A eschola é o pão do esp ir i to ,  é a palavra 

de Deus, é a cbar idade ,  é ã  sabedoria!
— E Jesus crescia em sabedoria ,  e em id a 

de, e em g raça  d ian te  do Deus e dos  h o m en s .
— E andava pregando nas  synagogas  de 

Galiléa.
— E lendo, ensinava e era proc lamado g r a n 

de por todos.
— E o espirito do Senhor  pa i rou  sobre  elle 

® enviou-o a pregar  o Evangelho aos pobres  e 
a sarar  os q u eb ran tad o s  de coração.

— E todos se espan tavam de sua doutr ina ,  
porque a sua  pa lavra  era com autor idade .
■ Eilhos da terra  de Santa  Cruz, a sciencia e 
o religião são synonimos da verdade.

Aonde reina o espir ito ,  abate-se a força e 
l^rta-se a miséria .

A rel igião sem a in s t rucção  degenera  em  
fana t i sm o .

E o puor dos  fana t ism os  é o fana t i sm o 
b ru ta l .

Quanto  m enos  luzes tiver o povo,  menos 
cbr is lão  s e rá  elle .

Na ignoranciu ,  a re ligião não p assa  das  p r a 
ticas  e s tú p id a s  do gen t i l i sm o .

C ar reg am -se  p e d ra s  á cabeça ,  mas não se 
es tende  a mão ao o r p h ã o  fam in to  e á viuva 
lacr imosa!

Fazem -se  festas ru id o sas ,  m as  o escravo 
.geme as dores  elo capliveiro ferrenho e nega- 
se ao d e s v a ü d o  o pão da cbar idade!

Bate -se  nos peitos c p ro s t r a m -s e  á vista 
dc q u a lq u e r  anfh le lo ,  m as  o b a c a m a r te  es- 
t r o n d a ,  a l t e n la n d o  contra  o precei to  de Deus 
— Tu não malarás!

Levan tam -se  tem plos  á vaidade e t r a n c a - s e  
a) hosp i ta l  á misér ia!

Corre-se á missa  e á confissão e g u a rd am -  
se odios p e rp é tu o s  e exercem -se  v inganças  
torpes!

Kegistos  in form es  cobrem as paredes  do 
casal o ahi e a m p e am  a luxur ia ,  o vicio, a d e 
vassidão e o cr ime jaclancioso!

A c r ia n c in h a  persigna-se ,  mas  levanta  o 
azo r rague  contra  o seu i rmão  de leile — escra- 
v i s a d o ! .

A mãe de família je júa ,  m as  o exemplo de 
suas  v i r tudes  não edifica o coração da  filha!

O pae desobr iga-se  na  q u a r e s m a ,  m as  a r 
ma o braço  do assass ino  contra  o seu visinho!

Dá-se , si se e spe ra  re tr ibuição!
P a ra  e n t r a r  no templo com o coração l im 

po, é preciso sah ir  da eschola .
Os espír itos  grosseiros e ignoran tes  accei- 

tam  a religião como um  cos tum e que  a c h a 
ram  no m u n d o ,  sem affecto nem m á  von tade ,  
au tom at icam ente ,  e as imaginações  d es reg ra 
das fizeram cada qua l  u m a  religião a seu modo.

Sem eschola , a religião é apenas  v i su a i id a -  
cle, ó a l am p ar in a  accesa ante  o vulto do m a r -  
tyr ,  a rosa abs trac ta ,  a p romessa ,  a idolatr ia ,  
e tam bem  o vicio e o cr ime.

Nem. mesmo a fo rm ula  é respei tada  pelo 
gent i l ismo.

A gravidade,  o silencio, a o rdem ,  o acceio 
do templo  nas horas  des t inadas  á oração são 
conhecidos  somente  do espir i to  cul t ivado.

Os vultos dos santos ,  os oragos, as p roc is 
sões, as romagens  e superst ições  papis tas  
sem as praticas  s inceras  da cbar idade é a 
mais torpe  e revoltaute hypocr is ia ,  agrada vel 
ao espirito do mal,  mas  não a Jesus  Christo!

A veWgião do Calvario q u e r  que deante da 
magestade do Creador os vermes cobertos de 
brocado não sejam superiores  aos vermes co
bertos de far rapos.



0  Nazareno é o symbolo da mais  completa
eguàHade!

«Creio, creio, oh! Nazareno!
«Creio em li, p o rque  a tu a  mora l  é s u b l i 

m e ;  porque  eras hum i lde  e,v ir tuoso;  po rque ,  
filho da  raça  soffredora e aus te ra  c h a m a d a  o 
povo, eras  m eu  i rm ão ,  e não podias ,  tão 
bom ,  tão s ingelo ,  tão puro ,  enganar  teu  pobre  
i rm ão .

«Creio, creio, oh! Nazareno!  porque  até  a 
ho ra  de expirar  na  ignomínia ,  até á hora  da 
g ra n d e  prova, nunca  desmenti s tc  a t u a  d o u 
t r in a .

«Creio, creio, oh! Nazareno! porque  so tu 
nos  explicaste o m yster io  desta associação 
m o ns t ruosa  d a  saude,  do ou.ro, do poderio e 
dos crimes a um lado, e dá enfermidade,  da 
pobreza ,  da servidão e d a  innocencia  a outro; 
porque  nos explicaste  como os destinos h u m a 
nos  se compensavam além do sepulchro .»

Creio, creio, oh! Nazareno!  por  que so tu 
soubeste  revelar a consolação á e x t r e m a  m i 
séria  sem horiscnte e o s ' t e r ro re s  á com ple ta  
felicidade e sem termo na vida, col iocando 110 
logar  do destino a Providencia,  e do nada  a 
im m orta l idade .

Creio, creio, oh! Nazareno! por  que  a g lo 
r ia  de teu nome de suppliciãdo é maior  que 
todas  as glorias  das  m ais  altas e virtuosas 
Intelligencias do mundo!

Jesus  Christo remiu  0 escravo: aprendeu 
e ensinou e disse:

«Não é 0 discípulo sobre  0 mestre:  mas 
todo.,o discípulo será perfeito si o for como 
seu Mestre.)?

Christàos, sejamos todos um ,  por  que  to 
dos são nossos irmãos.

Deus não creou nem pequenos e nem g r a n 
des, nem senhores e nem escravos, nem reis 
e nem vassallos.

Deus  fez todos os homens eguaes.
Profanos ,  de joelhos! celebra a chr is tan-  

dade a paixão do Filho do Homem.
Dr. A. d e  C.

C o e i s a a m m a t msm e s t .
I.

0  sangue do cordeiro immaculado 
A missão sigillou de sobre 0 Golgotha;
A fatidica voz de cem prophetas,

Do tumulo das eras 
Erguida ,  aos pés da cruz finda os oráculos! 
Pregado no madeiro onde elle abraça.
Como filha querida a humanidade,*

Os olhos mácerados 
Alça da terra ao pai divino, e diz lhe:

— Tudo está consummado! 
Na gotejante e lacerada espadoa,
Onde pesara 0 doloroso lenho,

R ec l ina  a f ron te ,  c u m  su sp i ro  exha la . . .  
S usp iro  que  0 u n iv e r so  in te i ro  encerra .

A’ sua voz g e m e n t e ,— novo F iat,
Os eixos do passado  se d es locam ;
A b re ; 0 fu tu ro  u m  ra d ia n te  lu m e :
Do lodo ao h o m em  q u e b r a  os te r reos  vinculos 
Prende sua  a lm a  na m a n sã o  e lherea ,
Reveste  a m o r t e  de e spe rança  e jub i lo ,
E r e sg a ta  a m u l h e r  do cap t ive i ro .

0  orhe antigo m e  e d esparece
No oceano do tem po,

Ante 0 porvir  se a b y s m a ,  envol to em trevas, 
0  throrio do passado .  A voz do Chr is to  
Os h o m en s  f ra le rn i sa ,  em m u tu o  amplexo,

Convulso m in g u a  nas  c ad u cas  a ras  
Da i m p u r a  ido la t r ia  0 fali az cirio;
Na au ro ra  do porvir  a c ruz  se e s tam pa ,  
C r ó a - l h e  o c imo o anjo da vitoria:
A cruz dos reus! 0  equu leo  dos infames,  

S in g u la r  peripecia!
Sóbe á f ronte  dos reis ,  legisla,  im pera ,  
Conquis ta  os m ares ,  novos m u n d o s  acha,

E o h o m em  regenera  
— T u d o  es tá  consummado!

Dos colossos do Egypto,  dos  b a r ren to s  
Artefactos de Belo, do helio m á rm o re

Por  Ph id ias  e Praxiteles 
Aviventado,  0 infíuxo esvaeceu-se;
No cimo do H y m a la ia  em pal l idecem  
Os m ul l i f ron t im anos ,  que  do Ganges 
De em bus tes  e de sangue  as asruas tingem; 
Nos d o n o s  alr ios  b ruxu lêa  a noite;

De tabidos  festoes  
A so l i ta r ia  a r a n h a  adorna os por licos ,
E a vibora nos ádi tos  se aco u ta .

Surgem do pó dos evos, muti lados ,  
Ful ig inosos  idolos,

Como escravos jung idos  n ’um t r iu m p h o  
A’ terra  e s t ran h a ,  vão o r n a r  cem templos,  
Onde profano culto as ar tes tecem:
O la p i s  é seu Irtuo, e a pa tera  
Na pa lhe ta  i r i san le  a he rde i ra  e n c o n t r a .
Do fero capitolio' am edron tada ,
Deserta o ninho ovante ,  e se encaverna, 
Ineouchada nos antros do ex te rm ín io ,
A aguia romana,  abu tre  do universo.
Nas sete frontes da ty ra n n a  exangue  
Pousa do — p e s c a d o r —a pedra  ungida 
Co’ o sangue do Messias; sobre as ru inas  
Dos pom posos  deluhros  da metropole  
Do orbe escravo, paira e luz de r ram a

0  seraphim do Golgatha
— Tudo está consumm 

A conslr istada e misera Solima 
N ’um pelago de sangue afogados labios.  
Entre serras  de fogo, fumo e enxofre 
Cruzam nos ares  architraves, cupolas ,

a do?



Bronzeas c o lu m n a s ,  i n í l a m m a d o s  cedros ,  
Que o archanjo  da m or te ,  nas  a l tu ra s  
Sopra, e l ap idam  de Sião a f ro n te .

Incrédula  cidade! Do jazigo 
Se erguer J e re m ia s ;  novo a n a th e m a  
Co’a voz da e te rn idade  te fu lm in a .
Tuas pa lm a s  odoras  e oliveiras.

Ludibr io  do fu tu r o ,
Com sangue  regarás :  ante  o Messias ,  
Como o b i f ron tc  J a n o ,  c ad u cas te .
Nos tens olhos  a ncvoa do peccado 
Em pana  a luz d iv ina ,  qu e  da  f ronte  
Moysés te d a r d a  do Sinai  te rr ível .

*
Infamado ten to r io ,  no d ese r to ,
Leito im p u ro  serás  de e sc rav a  a d u l t e r a .  
H um ilde  a receber  i rá s  p e r ju ra  
Cem rcgulos ferozes; n u n c a  um  riso,  
Na mesta  face c r im in o sa  e c u rv a ,
Virá de ingênua  g lo r i a  a b r i lh a n ta r - t e .

II

Abre-se o valle de Mello 
Trevas  m e d o n h a s  vomita;

Na g a rg a n ta  do pontífice 
Do p sa lm o  a voz se sop i ta .

Arbórea f íam m a das  nuvens  
Cae no teu tem p lo ,  oh! esc rava ,

E o s an c tu a r io  incendêa  
Que a a rca  s a n t a  g u a rd av a .

De Geão,  do Siloé 
Seccou-se a c la ra  corrente ;

Como o fogo dos infernos  
Te ab razas  de sede a rden te .

Das en t r an h a s  do Calvar io ,
Um craneo de co n d em n ad o  

Surge á face, e o sangue  a p a r a  
Do Ghristo crucif icado.

Em teus  labios  m o r ib u n d o s  
Da noite o anjo Jerr ivel  

O em borca ,  e o , s a n g u e  bebes  
Na tu a  agonia  horr ível .

Dos teus p u n h o s  o rgulhosos ,
Tris te  m adre  de Israel ,

De novo as  carnes  te ra sgam  
As cadeias  da Hazae l .

Chora, chora a tua  sorte ,
Que do alto do Tha&or, 

Mostrando-te o captiveiro  
Vem N abuchodonoso r .

Serás de a la rv e s  er rantes  
Esc rava  e mixta  colonia:

Teus filhos em toda a te rra  
Serão s e m p re  em B a b y lo n ia .

III.
l u a  arca santa ,  e as mosaicas taboas ,  

j s ob a profana p lan ta  esmigalhadas,

O e rm o  ju n c n rã o ,  que  lia de assen tar -se  
Na rui na de teu  tem plo  e teus  p a l a c io s #  -

À luz nega-Ca o sol,  cidade in g ra ta ,
A lua  o disco enlu ln ;  a voz das  h a rp a s ,
Que teus  Lhrenos sag rad o s  reb o rav am ,

Se ca la  e te rnam en te .
Do deser to  a s e rp en te  fu r ib u n d a ,
Vem no teu  fu n e ra l ,  no teu  exicio,
A sperg i r ,  s ib i lan d o ,  a t ro  veneno,

Como o in tenso  suuo, r ed o m o in h an d o ,  
Espessa  nuvem to m b a  de im p ro v iso ,
E subito  siiffoca a luz do dia;
E m p a p a d o  de t revas  t ra n sp a re c e  
No luto e thereo o l im bo ensangüen tado  
Do sol;  e a lu a ,  ^Sor da  noi te ,  rola 
A  esm o ,  como escudo de guer re i ro  
Que h e rv ad a  se t ta  do frisão brioso 

Certei ro d e sm o n ta ra .

Em trevas  m ages tosas  envolvidos 
Os ceus e a t e r r a  e o*oceano b rad am :
-—Caia em S o l im a o sangue  do Messias;  
Maldição,  mald ição  e t e rn am en te .a /  a

IV
Im p e ra  a noite: o chaos ,  a fauce li iante 
Abrindo,  devorou no f i rm am ento  
Das esp h e ra s  a luz; e r r a m  confusos  
Exorb i tados  as t ros  pelo espaço ;
A n a tu r e z a  in te i ra ,  es t rem ecendo .
Geme e p r a n t ê a  do Ungido o transi to .
O Libano se ab a la ,  sacud indo  
E n t re  raios  os cedros m i l lana r ios ;
O oceano,  de ho r ro r ,  recua  em m ontes ,
E se arroja  nas  cupolas  de T yro ,
As f ro tas  do universo espedaçando .
Como as cordas de umâ harpa, ondulam, gemem  
As g r im pas  do A r a i a t ,  onde,  entre  nuvens,

O novo Adão pousou.
Por  cem bocas  o inferno b rada ,  es truge  
Temerosos  trovões; gladios de fogo 
Os ares ta lh a m ,  di ffundindo a morte .
Ninguém! Somente  do Calvario o Christo 
Ouviu os teus gemidos entre os m ares ,  
A merica  gen t i l ,  n em  dos teus Andes  
Pelos olhos volcanicos j o r r a r e m  
P ran to s  de fogo e de*metaes preciosos.

V
No Golgotha chorando ,  em am p la  curva, 
Celestes cherub ins  descem, tecendo 
Co’as niveas azas luminoso palio,
Que a cruz am para ,  em quanto  genuflexas 

As sombras  dos p rophe tas ,
E m  profundo  silencio, em dor in tensa,
Do Christo o instante  ag u a rd am ,  em que solte 
Do barro  que  o hum anava  o laço debil .

A victima- expirou: és l ivre,  oh! homem!
Que suspenso na terra,



. V  m o r t e  d e  ( J l i r L s f o
SONETO.

Entro os Céus e o inferno abandonado,
V ê s  nft cruz  o os tensor  da  e te rn idade .

Coberta de cinza a fronte 
Que David o rnou  de lou ro ,

Chora,  Solivna, o teu cr ime,  
l l a sg a  as  tuas  vestes de ouro!

G em e e bebe,  oh! m ise randa ,
No teu  ca l ix  de agonias ,

O p ran to ,  que  desp rezas te ,
Do divino Jerem ias .

Em  teus  hom bros  se rasgou 
A p u r p u r a  de Salom ão;

Nelles peza a cruz de Chris to;
Ver tem  de s a n g u | p m  Jordão .

E ’ teu th rono u m a  caveira.
Im agem  d a  tua  sorte;  *

De Saul  o m au  espir ito
Em  teii peito in funde  a m or te .

Verte  lag r im as  de fogo 
J e rusa lem  desgraçada ;O a '

R u d e  fosle a voz p rqphe t ica ;
Vive pois exeom m u n g ad u .

Serás  cem vezes escrava;
Serás  l iberta  íTum sonho;

Serás  de novo ar razada;
Serás  deserto  medonho.

J a n to  ao sepulchro  do Christo  
Os evos tu vingarás;

Sem pre  aba t ida  e t r i s tonha ,
Como escrava exist irás .

VI.

De Jesabel o manto cr iminoso 
Cobre os teus m uros ,  desltíal cidade!
Agora mesmo em confusão hor renda ,
Surge do l imbo um coro de vagidos 
A i inprecar  teu  porvir;  pendente a espada 
Do canibal  Herodes reíampèá 
Como infausto comêla ern tua fronte.

F in d a ra m  teus prophetas ,  que o Messias,  
Ultimo ramo da auguran te  prole,
Q circulo fechou dos vat icinios.  "
J a  do alto da Cruz remiu* a terra,
Ja  do alto da Cruz ao homem disse:

Regenera-te á sombra do madeiro,  
Q uennobreceu  meu sangue; ergue-te e marcha!

Quebrei do limbo as~ portas,
Rem i da noite e eterna os patr ia rchas ,

E abri-lhe a luz do ceu;
À voz da salvação livre te acclama;
NTim bivio eterno puz da morte o throno: 
Peregrino da terra,  vem commigo:

Tudo está consummado!
M ancel de A radjo P o r t o - A l e g r e ,

Rarga-se  em dons  o vou s ag rado  
Tolda  se o a r  de t revas  e span tosas  
A ’ luz do sol com m a n c h a s  sanguino3as 
0  m a r  gem e na p ra ia  e sp ed açad o .

T re m e  o globo em seus  eixos ab a lad o .
E su rg em  das  e n t r a n h a s  revoltosas 
M ir ra d a s  fo rm a s ,  h i r í a s ,  pavorosas ,
Que o povo põe t rans ido  e descorado.

O sol,  o ceu, a t e r r a ,  o m a r  p ro fundo ,  
Deviam este h o r ro r ,  e s p an to  ingente 
Ao que  expira  na Cruz.  A u to r  do mundo!

Ah! si ass im  nos a s su s ta  p ac ien te  
Que fará  q u a n d o  v e n h a  fu r ibundo  
J u lg a r  do T h ro n o  a peccadora  gente.

' . - P ad re  M.

A  c e i a  e  © l a v a g t é s .

T in h a  Jesus  Chris to enviado dons  dos seus 
afim de p rep a ra re m  o necessár io  para cele
b ra r  a Paschoa com os seus  apostolos;  quan
do tudo se achou  d isposto ,  pozeram-se  á me* 
za, achando-se  J u d a s  en t re  elles,  disse-lhes 
então o Senhor :  a A rden te m en te  dese je i  comer 
esta Pasçoa comuosco ' a n t e s  d a  m in h a  morte.» 
Era então cos tume lav a r  os pes an tes  da co
mida,  sendo  de o rd iná r io  os domésticos ou 
escravos que isso faziam; p a ra  da r  aos apos
tolos um  exemplo de h u m i ld ad e  e justificar o 
que lhes havia  dito com estas palavras: «Si 
a lg u é m  entre  vó s  q u i z e r  ser  o p r i m e i r o , seja 
elle o servo dos ou tros ,»  levantou-se da meza 
o filho de Deus, largou as vestes e cingiu-se 
com um a  toa lha ;  lançando  depois agoa n Tinia 
bacia,  começou a lavar  os pés do seus apos • 
tolos.  Quando chegou a S. Pedro, não poude 
este resolver-se a deixar  lavar os pés por  seu. 
Mestre,  e lhe disse:.  «Senhor, não consentirei 
j a m a i s  que me laveis  os pés. » Respondeu-lhe. 
Jesus:  «,0 que eu f a r o , não o comprehendeis  vosi 
a g o r a , m ais  depois o comprel iendereis;  si  vos 
não lava r  os pés .não tereis p a r t e  no meu reino.» 
Consentiu então Pedro no que Jesus  ordenai - 
,va. Tendo acabado,  tomou de novo seus ves
tidos, e pondo-se ou tra  vez á meza, disse aos 
apostolos: «Eu vos de i  o exemplo, afim de rpic |  
façais  o que eu mesmo f i z ; lemhae-vos do que vos: 
tenho ensinado;  o servo não é mais  que seu- se
nhor.» ( E x t  r .)

- A »VEttTEÁ íC IA.
A  f o l h a ,  «Ic h o j e  c i » q â t a i i i ! o  

o i t o  j i a g i i i a i s  é  c o n t a d a  p o r  ll>,, 
u u m e r o .
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E X E BE l M E i W i 3 .
('-idade de L a tronopo l i s ,  bordo rio A l a b a m a ,  

11 de abril  cie 187 I .
Officio ao 111 ni. S r .  su bde le gado  d a  fregue-  

zia d é S a n t ’Ànna ,  ped indo- lhe  q u e f a ç a c e s s a r ,  
com o emprego dos meios  a seu a lcance ,  um  
incommodativo s a m b a  q u e  ha Iodas as noites 
na rua  do C as tanhéda ,  o q u a l  leva até o a m a 
nhecer do dia,  sendo p ro m o to re s  de s e m e 
lhante d iver t imento  a lg u n s  g u a r d a s  pol ieiaes; 
pelo que espera-se  do zelo e ac t ividade de S. 
S.,  e em nome do socego pub l ico ,  p ro m p ta s  
providencias.

Por tar ia  ao fiscal do P i lar ,  o rdenando- lhe  
que passe a f iscal isar  de q u a l  casa é que-com- 
prejuizo da s a lu b r id ad e  e aceio p u b l i c o ,  d e i 
ta-se excrem ento  no cano de despejo propr io  
para agoas se rv id as ,q u e  s ah indo  do becco das 
Escadinhas  ad ian te  do F o r l in h o ,  desagua  na 
rua, o que to rn a  aquelle  logar  n au sea b u n d o  e 
pestifero. Cum pra .

disso,  a p ob rè  r i reança  tem o corpo crivado Je  
q u e im ad u ra s  de  fogo, tacos t i rad o s ,  a r r a 
nhões  ele.

— Ha gente  cuja fereza de coração  excede 
á toda compi ehensão.

Causar mal  a nossos sem elhan tes ,  fazel-os 
soffrer to r tu ra s ,  é crue ldade  in aud i ta ;  mas  
martyr isar  u m a  fraca crcatuva,  u m a  indefeza 
preança, é c um ulo  de perversidade!

— E’ barbai  idade sem n om e.
— Pois na q u a r t a  feira p as sad a ,  me chama* 

vam em um a casa para  ver na casa vis inha 
um espectáculo deshum ano ,  u m a  maneira  
atroz de cas t igar .

Uma creança, que  o mais  que  ter ia ,  seria 
sete annos, com um a perna e os doas  braços 
levantados para  o ar ,  tendo em cada um a  das 
palmas das mãos uma pedra  e ou t ra  na cabeça 
presa por  um cordão; a q u a lq u e r  geito que  
fazia a m ar ty r i sa da ,  se abaixava a p e rn a  ou 
uma das pedras  cabia ,  era t ruc idada .

— E va ver que  quem assim procedia  ou 
tinha ido ou Jo i  se  confessar  por  es ta r  na 
semana santa! '

~  Disseram-me na referida casa que alem

— Não é  por  dem ais  repe t ida  es ta  verdade:
O e s t range i ro  que  na noite de q u in ta - fe i ra  

de E n d o en ças ,  a t rav essa r  das  7 para  8 horas ,  
a lg u m a s  ruas  da  freguezia  da Sé, fa rá  juizo 
liem deponente  da d egeneração  de cos tum es  
deste  povo.

E ’ impossível  descrever  o cortejo de scenas  
e scanda losas  e im m o raes  desenvolvidas pela 
c a n a lh a ,  no t ransi to  da  procissão dos F o g a 
réus .

— A proc issão  dos Fogaréus  é um anochro-  
n ism o;  um a serie de profanações  e impiedades.

— Ser ia m e lh o r  suppr im i l -a  em homenagem 
á deceneia  e , respei to  devidos á san t idade  do 
dia ,  em que  se e o m m e m o ra  um dos passos ,  
mais  im p o r tan te  da Paixão  do H om em -D eus .

G rupos  de m ulhere s  perver t idas  po r ta m  se 
como si assis t issem á u m a  bacchana l .

À ca terva  desenfreada de moleques  capti-  
vos. as  lu rb a s  d e  capadocios ,  cons ide ram  a- 
quelle  acío cm paral le lo  com o mais dissoluto 
a ju n ta m e n to .

Os la rap ios  aprovei tam-se  da confusão .
A im prudênc ia  da força publ ica  coroa o 

cum ulo  da desordem .
— Em q u a lq u e r  so lemnidade  profana g u a r 

da-se mais  acatamento;  a ordem é  mais r e s 
pei tada .

—  Neste anno a policia a rm ad a  investiu so 
bre o povo inerme e cut ilou-o; innum eros  
fer imentos, m ui tas  cabeças qu eb rad as  e con
tusões ,  senhoras  foram espancadas  e a t i radas  
ao chão ao impulso  dos sabres  dos agentes 
polieiaes,  meninos machucados  e pisados, c i 
dadãos pacíficos levados á panno de refle.

— Dizem que  todas  essas violências foram 
author isadas  e com consentimento do chefe 
de policia.

—  De um indivíduo ouvi conta r  que indo 
queixar-se de aggressões que soffrera sua se
nhora  por  parte de um  soldado, a resposta 
que lhe deu S. S. foi:
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p 0  que  q u e r  que lhe faça? Conten te-sc  que 
eu lam bem  levei uma p ed rad a  na p e rn a .

«O povo aggrediu a força pub l ica ,  es la  repel- 
ü u  com a força;  fica um a  cousa  por  o u t ra .»

 De sorte  que eu vou pac if icamente  assis*
1 ir á urna so lem nidade  religiosa com m inha  
família e devo ficar satisfe ito  da  m e sm a  ser  
insu l tada  e des respe i tada ,  po rque  o chefe de 
p o l ic ia ,q u e  deve prevenir a desordem  e g a r a n 
t i r  a segurança  publ ica ,  tam b ém  foi offendido!

Esla  é de t e rn a  memória!
•Si a au thor idade  não tom o preciso p re s t i 

gio para  m an te r  a o rdem ,  si não d ispõe  dos 
meios para conter  os p e r tu b ad o re s ,  para  que 
serve então? E ’ m e lho r  que deixe-se a cada 
um o direito de ga ran t i r - se  e defender-se.

— Não é somente  o povo molecal  quem  faz 
desordem nes tas  oceasiões,  a fo rça  publica  
la m b e m  provoca; eu vi, n inguém  me disse ,  no 
meio do baru lho ,  um ofíicial de policia t irar 
do bolso um formidável p u n h a l ,  e d izer  que 
era para t i ra r  sangue.

— Para  cor tar  bcibo.sa, talvez.
— A policia o que  d o n a  fazer era mandai '  

para esses actos uma força d is fa rçada ,  c o m 
posta de homens  m oderados  e p ru d en te s ;  
acommodava os eonfllctos,  tomava co n h e c i 
mento  dos tu rbu len tos ,  p o rque  o povo pacifico 
não tem culpa do descommedimento  dos c a 
poeiras,  ebrios e l ibert inos .

— 0  melhor  de tudo é a c ab a r  com a p r o 
cissão dos Fogaréus  e ou t ra s  muitas;  a religião 
não ganha ,  antes perde com ellas.

— Esta cidade tem chegado a um d e p lo rá 
vel catado.

0  cr ime sobrepuja im punem ente .
A força b ru ta  predomina como direito  e r a 

zão, o latrocínio e a f raude to rna ram -se  meios 
de vida com m uns,

Ataca-se impavida e publ icam ente  a vida e 
a propriedade.

— A policia em sua tibieza nada vê, nada 
íaz! Vive-em completo m arasm o e langu idez

— Ouça factosr
No domingo 2 ,  á noite, o Sr.  Manuel João 

Cardoso, morador á Gamboa,  descendo a l a 
deira do mesmo nome,  ao con f ron l ra r  com 
portão da fortaleza, foi aggredido, a pr incipio 
por dous indivíduos, coin um dos quaes linha 
indisposição. Em seguida apresentaram-se 
m ais  cinco, sendo dois escravos dos aggresso 
res  e duas praçds do destacamento. Quatro 
dos atacantes  agarraram o Sr.  Cardoso pelos 
braços e tres o espancaram á vontade, dei
xando-o excessivamente offendido.

0  Sr.  Cardoso, pobre artista,  sem posses 
p a ra  poder g as ta r ,  apresentou-se ao respec-

tivo s u b d e leg ad o  q u e ix an d o -se  da aggrcssg„ 
que soffrcra.

0  subde legado  lendo-o  m a n d a d o  a um tnç. 
d ico,  p a ra  exam ina l -o ,  d isse  lhe quo nada po
d ia  fazer ,  p o rq u e  a j u s t i ç a  n e n h u m a  accà0 
t inha  sob re  aq u e l le  a t t e n ta d o  em razão ^  
não se rem  graves  os f e r im en tos ,  que  elle of. 
fendido, si qn izesse ,  d es se  que ixa  contra 05 
offensores.

— Esta não é má! Q uem  tiver aversão  a ou
tro pode a ju n t a r  q u a t r o  ou cinco comparsas, 
a g a r r a r  seu co n t ra r io ,  levai 0 pa ra  um logar 
so l i tá r io  e exe rce r  a v ingança q u e  lhe pa- 
reco r ; com tanto  que  não dc pa ra  matar  ou 
aleijar,  tudo  se a r r a n ja .

Q ua t ro  d u z ia s  dc bolos, po r  exemplo,um 
cl is ter ,  u m a  sova  de s u p a p o s .

— Ainda  não disse tu d o .  0  mais  bonito éque 
o S r .  Cardoso que  a inda  hoje soffre em sua saú
de das  p a n c a d a s  que  levou,  e es tá  privado de 
t r a b a lh a r  pelo seu ofíicio de al faiate,  por não 
poder p e g a r  n a t h e s o u r a ,  cm cónsequencia  de 
se a c h a r  com 0 dedo po legar  esquecido,  foi 
in t im ado  no s abbado  d 'AUeluia  para- na se
gunda-fe i ra  se a p re se n ta r  na delegacia  e ussi- 
g n a r  um te rmoule  s e g u ra n ç a ,  respondendo por 
q u a lq u e r  sticcesso que  aconteça,  aos que elle 
diz,  foram seus aggressores .

— Está dire ito ,  quem  tem rasão é quem vac 
preso.  A ju s t i ç a  como écega  e não vê, só ouve 
a q uem .g r i t a  m a i s .

— Em a lgum  tempo 0 dia em que  a egreja 
com m em orava  a Paixão do Redemptor  do 
m undo,  era respei tado pelos chr is tãos .

— Contava m inha  avó que  iTessc dia  não 
andavam  carros  nem cavallos  pe las  ruas da 
cidade; mas  parece me que hoje 0 espirito re
ligioso vae desuppareceudo de entro nós.

—  Quem viu 0 q u e  eu vi na sexta-feira da 
Paixão, a falta de respeito a esse sacro-santo |  
dia,  fica suspenso de adm iração  da  maneira 
p o r q u e  m archa  está terra pelo caminho do 
regresso.

ü m a  sucia  de moleques e mesmo rapazes, 
de todas as qualidades, quando voltou 0 í^-0 
batalhão de l inha, m archavam na frente da 
muzica, e em quan to  esta tocava dobrados fú
nebres,  analogos ao dia,  elles davam vivas!.

- Q u e  desrespeito á religião! Que desa-j  
foro! . . . .

Mas 0 que quer?  Tudo ba de acontecer as
sim, porque infelizmente 11’es la terra não h!l 
policia para  conter  a esses peral tas ,  de cuja* 
almas  serve-se Salanaz para  t e n ta r  a huma
nidade!

•Não se pode dar  maior  ladroeira! Co :m
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nro quat ro  l ib ra s  de carne  e o co r tad o r  t i ra-  
me logo gieia l ibra!

— È  eu que  c o m p re i  cinco l ib ras  c fa l ta 
vam-me trcs  q u a r t a s ?

— Onde com prou?
— Na Baixa dos S ap a te i ro s .
— Tam bem  eu.
— Em  que  ta lho?
—"No de n.° 15.
 H om em , foi j u s t a m e n t e  onde  compre i

tambem.
— O que  me a d m i ro u  foi ver a b a la n ç a  l i m 

pa e os pezos legaes .
— Eu tam bem  pensava a s s im ;  m a s  vi que 

o tal cor tador  tem d u a s  sor tes  de pezos, um a 
legal e a o u t ra  com os m esm o s  b rocados  por 
baixo; e me in fo rm a ra m  q u e  todos os m a is  
usam de egual  m in es t ra ,  em rasão  do povo já 
e^tar escabreado com as o u t r a s  e specu lações  
quç  p ra t icavam .

— E os fiscaes s a b e m  disso e consentem!

— Patola! não  sabe  que  o convento tem es 
cravos?

— Boa! o que  tem os escravos do convento 
com as s o m b ra s  que  se desenham  ná m u r a 
lha?

— H om em  iincomprehensivel ,  el les  são vi- 
ventes,  e p rec isam  de  are jar .

— Ah,  s ah em  á noite a passeiar! Não acho 
m ui to  b o m .

Si b i sp a rem ,  h a  de h a v e r  logo quem q u e i ra  
fazel-os p a r t ic ip e s  dos roubos ,  q u e  se dão á 
noite.

— Os larap ios  e m p r e g a m  todos  meios 
para t irar  re su l tad o .

— Si elles vivem em co n t in u o  es tudo .
—-Entraram dons  po r  u m a  loja de calçados 

ao Guindaste  dos Padres ,  na  q u in ta - fe i r a  S an 
ta,  pediram b o t inas  p a ra  ver e um  del les  fin
gindo que exam inava  a o b ra ,  la rgou-se  a 
eorrer com d ous  pares  de ca lçado.

■— Que audacia!
— Um dos caixeiros sali iu- lhe no encalce,  

mas debalde,  porque ,  o e spe r to  g a tu n o  corria 
mas que u m a  leb re ,  pe rsegu ida  por  u m a  m a 
tilha de cães.
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— Os ladrões  vão c o n t in u an d o  s o b ra n c e i 
ros em sua  p i lh ag em .

— A garan t ia  de p rop r iedade  desap p a rec eu  
para  não vo l ta r  tão  cedo.

— A’ clias foi a r ro m b ad a  a m o ra d a  do af r i 
cano Izidoro, á r u a  do Banga la ,  e roubada  
quantia equivalente  a 4 : 0 0 0 $  réis, em moeda 
e objectos de valor.

— E o S r ,  chefe de policia,  que  não dá i m 
portância,  nem at tende a rec lam ações  de g a 
zetas, vai passando por essas  q uo t id ianas  d e 
cepções, as quaes  si não provam fal ta  d e l i n o ,  
denotam m oros idade .

— Ando u m  tan to .escabr iado  com es ta  l a 
deira das Hor tas .

Si passo agora de noite aqui, é porque ve- 
nho em sua companhia.

“~^Mas então que receio nu t re  V . ?
— Não sei si o logar  es tá  mal-assombrado,  

que quando passo fóra  de horas  figuram-se-  
roe phantasmas a escorregar  pelo m uro .

— H a casos  em que  eu fico indeciso e este ó 
um del les .

— Este qual?  .
— O S r .  Laur indo  de tal ,  em pregado  no 

gazom etro ,  co n tava  outro  dia a qu em  quizes- 
se ouv ir ,  q u e  achando-se  na  qu in ta -fe i ra  S a n 
ta á noite a accender  a i l lum inação  das t r i b u 
nas  da Miser icórd ia ,  e n t r a ra  o Sr .  Dr.  chefe 
com  sua  E x m a .  s e n h o ra ,  é que  entre  elle e 
S. S. passou-se  o que  se segue:

—  «O que  faz abi?
—  «Accendendo, como V. S. vê, a i l lumína-  

ç ã o .
— «Mal-creado!  j a  d ’ahi p a ra  fora!
— «Mas, S r . ,  a inda  não ácabei  meu t r a 

ba lho .
—  «Nem mais  u m a  palavra.,  patife! Sabe 

com qu em  es tá  faliando.?'
—  «Com o chefe de policia,  Sr.
— «Bregeiro! Não sabe que  é dever de civi

l id ad e ,  quando  chega u m a  senhora  a q u a l 
q u e r  janella,  os homens  qu e  es tão nel la ,  a in 
da sendo b rancos ,  re t i ra rem -se ,  q u a n to  mais 
um bode?

— «Mas S r .........
— «Nem mais  uma pa lav ra ,  si não sahe 

d aqu i  ja  e s c o l ta d o .»
—  Eu duvido; um  hom em  grave e que se 

presa não rep resen ta  um  papel tão triste,  nem 
commette  t a m a n h a  leviandade.

Ponha  por tan to  a h is tor ia  do Sr.  L a u r in 
do de q u a re n ten a .

— Neste  caso vá por conta  deile que não 
pediu segredo e affirmou qne m ui ta  gente viu 
as repetidas vezes que o Sr.  Dr . chefe de po
licia o chamou de bode.

— O diabo tanto  concertou o nar iz  da mãe. 
que entortou-o por  um a  vez.

Detis que ira  que a j i g a  jo g a  com os doentes 
da febre amare l la  não dê  em resultado egaal.

T ira ram -nos  de cima do forum onde es ta-  
vam sós, e levaram para  uma casa de S aú 
de, na Ordem 3 ?, englobados com doentes de 
outras  moléstias *



Mas ou aqui  ou ali o foco se m p re  na fre
guezia da Sé.

_ F i c o u  a emenda pe ior  do que  o soneto .

 i\a secção de a n n ú n c io s  do J o r n a l  da
Bahia  vem o seguin te  q u e  merece especia l  a t 
tenção  pe la  sua  s ingu la r idade :

a At t e n ç ã o . — Hontem fugiu  do poder  de 
M oura  G u e r ra  e S a ld an h a ,  um p a rdo  acabo  
colado,  escravo de Nossa S en h o ra  do G in í  na 
p rovínc ia  de Serg ipe .  E ’ baixo, go rdo ,  cara 
redonda c sem barba ,  tem u m a  g rande  cica 
tr iz  na  ill iarga e squerda ,  dem o n s t ra  te r  de 
2 0  a 24  annos .  é bem conhecido,  p o r  -ter sitio 
pra^a de pol ic ia .  Quem o p e g a r  ou der  noticia 
certa será grat if icado.  Bahia  5 d e ,  ab r i l  do 
187 i .— Moura Guerra e. S a ld a n h a .

— Si este anuuncio  não é a lgum a caram- 
boiu p o r t a b d l a , temos,  n es ta  epocha  de 
m aneipação  servil,  a Mãe de Deus com o l a 
beu dc- escravocrata .

— E a desgraça deste paiz, onde os senho
res ja indicam como signal para  serem co
nhecidos seus  escravos  fugidos o terem elles 
\e? tido a farda da naeão.a

— Esta  rua dos  Ourives está reduzida  a 
comple ta  montureira!

—  E’ porque não passa por  aqui  os carros 
da com panh ia  da limpeza.

— E a rasão d ’isso,~ sabe?
— Dizem que é porque  os negociantes  de 

ouro e pra ta  não querem pagar  os 500 rs .
— De maneira  que por causa d Jisso fique a 

ru a  cheia de gatos,  ra tos,  ga l l inhas  e cachor
ros mortos,  em estado de pu tre fação ,  soffren 
dc desta sorte a sa lubr idade  pub l ica ! . . . .

— Nesta terra é tudo ass im.
Ande cn quente e soffra a gente.

— Ouça o que se deu na quinta-feira Santa: 
Dor occasião da procissão dos Fogaréus ,  

des tacaram sentinel las  nas por tas  da  M ise
r icórdia,  para evitar confusão, fazendo com 
que o povo entrasse por u m a  porta e sahisse 
p o r  o u t ra .

O presidente da província querendo  e n t r a r  
pela porta destinada para sah ida ,  o sentinél- 
la oppoz-se, mas  S. Ex. que manda e pode, 
re torquiu- lhe  com tom magestalieo:

«Não sabe que eu sou o presidente  da p ro 
víncia ,  que posso en t ra r  e sahir  em toda par
te? »

Isso deu logar a que do meio da  mult idão 
surgisse uma voz capadoçal:

«Menos na minha casa; si for p ’ra la,  não 
g o s ta .»

—  Querem que o povo não se desmande,

q u a n d o  elle es tá  a c o s tu m a d o  a ver os mUUs 
exemplos  p a r t i r  do alto!

—  A ap t idão  da policia é im p r o v e m  nté 
para  c o n t e r á  pe tu lau c ia  dos  moleques .

No dom ingo  2. houve  g u e r ra  de ih . i r r o ^  
largo -de Sant  A nna .  A policia npparcceu 
m as  foi im p o ten te  p a ra  co n te r  os turbulento?, 
A ca terva  invest iu  co n t ra  a força  publica  qiie 
correu em d e b a n d ad a ,  levando nm dos salda
dos u m a  formidável  cace tada  e outro uma. 
pedrada  que  e sc an g a lh o u - lh e  o beque.

—  A im p u n id a d e ,  meu charo .  é causa de 
todas  essas  dese r ivo l tu ras .

— A cousa  ficou nisso; não consta que 
n e n h u m  d aq u e l l e s  d e s a lm a d o s  sofTresse ca;, 
reccão.

— Em q u a lq u e r  lo g a r  faz e s ta  gente d» x- 
ceio um a  m o n tu re i ra !

Os insectos  nojentos  aqu i  invadem  os gor- 
gom i lhcs ,  si não se t o m a  sentido .

—-!sft> no logar  o m ais  populoso  docommer- 
cio; na  p raça  de Hiachuclo ,  é de onde elles 
vêm despe ja r  Indo q u an to  é matér ia  itnmundaí

— A charam  qu e  era pouco reduzirem a 
praia  da P regu iça  a foco.de p o d r id ã o ,  vieram 
la m b em  p a ra  aqu i .

— E por  tão hygienico serviço, sabe dos 
cofres todos os mezes u m a  boa pa r te  do suor 
do povo!

— Este  Sr .  e m preza r iodo  cisco é um homem 
como ha poucos .

— Nesta  casa  m o ra m  seis indivíduos.
—  Estudantes ,  sem d uv ida .
— No sabbado d ’ \ l l e lu ia  eom m el le ram  uma 

aceâo, nefaria  baixa e sensual .

— Aproveitaram-se do es tado  de exaltação 
dos sentidos de um a m u lh e r  pa ra  porem em 
prat ica actos de censurável l ibidinagem.

— No tempo em que es la ru a  e ra  privitiva 
morada dos capi tães ,  não se davam aconteci
mentos desta natureza.

— A torpeza d o  procedimento  está em abu
sarem do estado da m u lh e r ,  a t t rah i l -a  cem 
cham ados  e usarem de força e violência, trans
t o r n a n d o  a !é a ordem n a tu ra l  das  eousas.

— A policia desta terra é o A la b a m a ;  a p11' 
uição para acções indignas destas é a taea d<> 
mu xinguei ro; por tanto  eu vou comuniniciu’ 0 
que occorreu nesta casa n.°

— Capitão, um caso s ingular .
— Ouvirei,  mas  seja depressa.
— No domingo,  as sete pa ra  oito horas dn : 

noite, appareceu um preto caplivo na Mac1*' 
qu i ta .

S
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— Mas que tem isso?
— Veio de caso pensado  a r m a d o  d rum a  faca. 

entrou em casa  db im  m o ra d o r  na  M a r iq u i ta ,  
por nome Ter tu l iano ,  e e s faqueou  a filha deste 
coifl seis facadas.

— D o n d e  veio elle?
— Da cidade pa ra  este fim.
 Isto tem c i r c u m s la n e ia s  ag g ravan tes ;  e o

subdelegado do logar  o q u e  fez?
—Nem no logar  appareceu-; <> pae foi com a 

filha lavada em san g u e  á sua  presença ,  p e 
dindo que fizesse corpo de del ic to , e elle disse 
que não podia fazer  logo; m as  que  faria  na 
segunda-feira,  10, e até as se te  h o ra s  da noite 
nada fez, e o pae só a ped ir - lhe  que  fizesse o 
corpo da delicto; m as  aggravando-se  o estado 
da offendida, o pae p e d iu - lh e  o rdem  p a ra  que  
fosse recolhida ao h o sp i ta l ,  sem fazer-se <» 
corpo de delicto nas  24  h o ra s .

— Como se faz isto tão per to  da cidade! Que 
activo subde legado  tem o 2.°  d is l r ic to  de Bro
tas.

— Mas, capi tão ,  o subde legado  lein rasão,
é parente do dono do escravo e m a i s  ou
tras a rb i t ra r iedades  se teem dado .

-— Deixe es ta r  qu e  vou levar  ao co nhec i 
mento do muito digno chefe de polic ia ,  e es
tou certo que dará  as p rov idenc ias  necessár ias .

— Mas, capi tão ,  o chefe de policia não sabe  
(Visto.; pois consta q u e  o ' s u b d e le g a d o  p r e n 
deu o preto e m a n d o u  par te  que  t i n h a  sido 
preso emVlesordem.

— Não se afflija, pois elle ha de saber  deste 
facto com toda m inuc ios idade .

t ™ d o
■anVf
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No logar  denom inado  — Estrada  Dons de 
Julho, existem alguns  capadocios  aggregados 
da com panh ia  olho vivo e não é a p r imeira  
vez que p ro cu ram  vareijar  as a lgibeiras  dos 
tranzeuntes,  t razendo por  tanto em sobresal to  
os habitantes  d \ i q n e l l a  lo ca l id ad e ,  que  se 
veem coagidos logo ao e s c u r e c e m  feixarem 
suas casas,  si não com receio de serem assa l 
tados, para  livrarem-se  de ser  espectadores 
de scerias, que o decoro e a moral repellem.

Ao Sr.  Belsinu, na qua l idade  de snpplenle.  
da subdelegacia houve qu em  ss queixasse ,  po
rém providencias— n ic le s—por isso pedimos 
ao honrado Sr .  Dr. chefe de policia a sua  in
tervenção em ordem á fazer desapparecer  d ’ali 
tão perniciosa sucia .  Bahia 1 de abril  de 1871.

A lgun s  moradores .

— Então, sua  freguezia está temivel?
— E’ verdade, capitão. A com panhia  do olho 

tf. vivo  fez la seu quar te l  general e como a poli

cia  anda  com o olho fe c h a d o , os larapios  teem  
feito o d iabo .  A té  nas  P i t a n g u e i ra s ,  u m  lo 
gar  bem povoado el les  teem av a n ça d a s .  Na 
m in h a  v is inhança ,  não pá ra  u m a  g a l l in h a .  
A dias a r r o m b a r a m  a p a rede  da casa de  
u m a  visiulia m in h a  e c a r re g a ra m  com Indo .

— Com effeito! e não  viram os l a d rõ e s?
— Qual! Anda meio desconfiado com um

sugeito  que  ali h a ,  q u e  anda  sem pre  a p r e s 
sado,  e parece-me que  é a  rapozn das  g a l in h a s .

— E o  roubo de s u a  visinha?
—  Não sei.  . .  porem a pol ic ia  devia p ô r  o 

o lho  naque l le  suje i to .
— Como se cham a?
— Não sei,  porem  o José  d is se -m e  á, p o u 

cos dias  que o Jo aq u im  lhe d issera  q u e  se
c h a m a v a  boa l i s .

— Vá saber  d ire ito  como elle se c h am a  e 
volte.

— E sta  bom ,  até  logo.

— Sr .  tenente ,  das  econom ias  cabe a V. S. 
isto.

— Nos corpos  onde tenho  servido, n u n ca  
ouvi f-illar nes ta  verba  c h a m a d a  econom ias .

— Mas aqui  nós co s tu m a m o s  regu la r  a s d e s -  
pezas  de um a fo rm a que  sempre  res tam a l g u 
mas  sob ras ,  que  se dividem em c o m m u m .

—  !v. exeeilente.
P o re m  eu como ignoro estas cousas ,  d i s 

penso; c o n t c n t > m e  com o soido que  me toca.
— O homem ainda é d o s  laes! Prefere  an d a r  

a pé a a n d a r  a cavallo!

— Capitão, venho ap resen ta r - lhe  dons vultos 
bem im por tan tes .

—  Quaes são elles,  seus nom es,  profissões, e 
quaes  suas  qua l idades  tão im p o r ta n te s ,  p a ra  
m ’os apresen ta r?

— Espere, capitão;,  não vamos com t a n t i  
pressa,  é prccizq que cu tambem tome a lgum  
folego. . . .

Pergun ta -m e.  pelas qualidades? Quaes p o 
dem ser as dos filhos de um f reqüen tador  de 
tabernas?!!

Profissões? Eu lhe digo; por  ber l iques  e 
berloques, são hoje gonociantes  da praça .  
Seus  nomes? Eu bem os sei, m a s . . .p o ré m .  . 
Ioda-via .  . .com ludo .  . . e sq u e c i -m e ! .  . .

Valha-me S J o a q u i m !  Eu volto.capitão , rou 
em certas  ru as ,  na freguezia de Santo Antonio  
procurar  o S i lo a , e espero que elle me lem 
brará .  Adieu.

Serei breve. . . .

A um Sr. capitão da guarn ição  desta ci
dade, que des ta lypograph ia  levou á rauito 
mais de dons mezes u m a  gazeta sob condição 
de restituil-a no dia seguinte e que até hon-
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tem não mais voltou, adverte-sc que assim  
não ’é que se faz.

—  O ’ lá,  Antonio,  foste ao leilão cio Manuel
de Trocas?

— Fui.
— Então g r rem a tas te?
— Qual,  m eu  am igo i
Estive 11a venda ao pé desde 1 1 h o ra s ,  a 

e spera .  Chega ram  o caneelei ro e pregoeiro  
A z u n y ,  s ub iram  e lá es tiveram por  espaço de 
m eia  hora,  alé que  passou o trem e fo ram -se .

—  E ficaste com os beiços com q u e  ma* 
maste . '

— E depois an d a ra m  a p ro p a la r  que  não  
appareceram p re tenden tes ;  que o f i lho de  ga l -  
l inha,  pae da viuva a r re m a to u  os u tens is  da 
c lar i f icão .

— Com lesivo prejuizo dos c redo res .
— Ora nesta  terra  te r ra  tu d o  se a r r a n ja .

A tenaz rec ru tam en to ,
Capitão, eu procedi,
Os Judas  que  encontrei  
A u m  por  um eu prendi .

Todo sabbado  d ’Àlleluia 
Não descansei  u m  ins tan te ,  
Aonde via um  dos taes,
Zás! Para  ca sôr  tra tante!

Andei por  beccos e ruas ,
P o r  bibocas  e sa lões,
F u i  aos conventos de f re iras ,  
Entrei  nas repart ições .

No Forum  fiz u m a  l im pa 
B ’aquellas  como Deus m anda ,  
Corri hoteis,  botequins ,
E  tudo que íoi qu i tanda .

Cheguei á cidade baixa:
De Judas  que enxurrada!  
Podesse eu pegal-os todos 
F icava deshabi tada .

A colheita deste anno 
Creio, pois,  íoi excellente,
Tem typos de toda la ia  
E  toda especie de gente ,

Tem conselheiros de estado, 
Barões e commendadores,  
Ministros que prevaricam, 
Deputados,  senadores.

Gente relapsa da egreja,  
Mili tares,  demandistas ,
Juizes que são venaes, 
Tratan tes ,  contrabandistas ,

Não escaparam do pega  
As comadres  dos vigários,

As viuvinbos a leg res ,
E cer tos  f rades  f ra sca  ri os.

E m p re g u e i  todo  o esforço ,  
E sm i lh u o e i  q u a n to  pude ,
P T a  a g a r r a r  u m a  po r  u m a  
M ulher ,  qu e  ao m ar id o  il lud

P ad res ,  que  n um  m e sm o  dia 
T o m am ,  po r  torpe cub iça ,
A q u a t ro  e c inco  pessoas  
D inhe iro  p T a  u m a  só m issa .

Médicos sem c h a r id ad e ,
Que pa ra  um  p obre  a c u d i r  
Si são  c h a m a d o s ,  r e spondem  
« De g raça  não  posso  ir .  »

Vigár ios  q u e  não dão g u ia  
Sem d in h e i ro ,  im p ia m e n te  
Deixando em casa  Ires d ias  
O morto ,  si é ind igente .

Juizes,  q u e  in jus t iças  
A ss ignam  com m ão  perversa ;  
P ro cu rad o res  q u e  as cau sas  
Vendem a pa r te  adversa .

Advogados  pat ifes,  
M ercenár ios ,  sem p udor ,
Que n ’u m a  m e s m a  d e m a n d a  
São contra  e são á favor .

M e i r i n h o s e x c o m m u n g a d o s ,O >
C rea tu ra s  ascorosas ,
Que sem lhes tremer  a m ão  
P as sa m  cert idões dolosas .

Vem aqui ta m b e m  filado 
Um c a rd u m e  de tra tantes:
São dos tes tameutos  falsos  
Os audazes  fabricantes .

Os escrivães  q u e  os approvam 
Encangados  co’elles vem;
E para  fazer  pa re lha ,
As te s tem unhas  ta m b e m .

Estes  empregados  públ icos ,  
São além de fa l tadores ,
Tibios nos seus  deveres,  
Grandes  prevaricadores .

Ha outros que  sem serviços 
Que ten h a m  merecimento,
Se agarram qua l  sanguesuga  
Nas tê tas  do orçam ento .

Vem aqui  m ui tas  famil ias  
Que o manto da  protecção 
Pcrmit te  t r e p a r  in te i ras  
N a  caxaco da  nacão.» o
Monopolistas sem alma, 
Maldictos, sem piedade,
Que sedentos  especulam 
Com a publ ica  calamidade,



Logislas  que  a n n u n c ia n d o  
As fazendas  nos jo rn aes ,
Dizem a q u e m  vae c o m p ra r :
« Deste preço não ha m a is .  »
E s ta  collecção de h o m en s  
De s e m b la n te s  tão s in i s t ro s ,
.São sordidos  agiotas  
Da u s u ra  os m in i s t ro s .

Aqui estão os laverneiros ,  .
Que en v en en am  a gen te ,
Pondo confecções nocivas  
No vinho c na ago im len te ,

Es tudan tes  b a d c rn i s ta s ,
Vadios e indo len tes ,
Que vivem pelos hoteis  
Ao es tudo indifferentes .
Outros  nos q uaes  mais  a s sen ta  
Por es túpidos ,  m a d ra ço s ,
P u c h a r  ca r ros ,  a t r a z e re m  
Livros debaixo dos b r a ç o s .
Armadores  que ,  im p o r tu n o s ,  
Com g ran d e  desc a ra ç ã o ,
Um doente  a inda vivo 
Já pedem a a rm a çã o .
Es ta  c a n a lh a d a  im m ensa  
São rapinas  açougueiros,- '
Que em corpo e a lma já  são 
Do deano p r is ione i ros .
Al fa iates t rapace i ros , -  
Que a fazenda do f reguez 
T o m a m ' p a r a  uma calça 
E com ella fazem trez.
S a p a l e i ro.s m a n gad o re s 
Que usando  d ’ernbaçadel la ,  
Dizem, si se pede á obra:
«Estou andando  com ella.»
Barbei ros que  a to rm e n ta m  
Dos viventes os ouvidos,
Com um a  in fe rna l  zoada,
Com toques  desenxabidos .
Estes  filhos- d a  sciencia  
Sabe quein  são? engenheiros;
São aque l les  que  recebem 
Prezentes dos em pre i te i ros .
Estes m arrecos  quem  são? 
Pedreiros,  mestres  de o b r a s ; /  
Que tomam materiae-e 
Que lhes deixem g randes  sobras .
Padeiros sem consciência 
Ca fila sem coração;
Roubam  ao povo no peso 
E qual idade do pão.
Charuleiros,  que inpingêm, 
Fingindo seriedade, 
Cança-queixos por charu tos  
De pr im eira  qualidade.

Aqui  estão vereadores.  
Morosos ,  negligentes ,
Só dão  a m o s t r a  de si 
Q uando  recebem presen tes .

P a r a  a juda  da  g a n an c ia ,  
Recebem estes fiscaes,
Nas tavernas ,  nos  açougues ,  
Uns cinco mil réis mensaes .

Eis  vultos  m ys te r io sos  
Que adorm ecendo  m onturos ,  
Não sei p o r  q u e  g e r in g o n ç a  
Acordam ergu idos  m u ro s .

Este  é um  licencioso:
Com um a i rm a n  m ora ndo  
E m  casa não entra  ex t ranbo ;  
E a es t i rpe  vai b r o ta n d o ! . . . .

Vem aqui  es te m anhoso,  
F in g in d o  s izudo aspecto;
Em casa tem um menino  
One é seu filho e seu neto.- V

Olhe este m agis t rado:
Torce o dire ito ,  a razão,
P ‘ra ter d inheiro  p ’ra o jogo 
Põe a jus t iça  em leilão.

E sP ou l ro  troncho,  é devasso, 
Desfaçado e co r rom pido ,
A toga lern in famado,
A infancia  perver t ido .

Este d e se m p a ta d o r  
Que um conto de reis tomou,  
E a sentença vendeu 
A quem  por  mais  o com prou .

Este velho poderoso  
Tem cofres regorgi tando;
Foi x n n x a n  qu e  ca r im b o u ,  
Viuvas  que  estão cho rando .

Este p lan tou  o l ive i ra s  
No barro,  e negociou;
Deu se a tempos de q u eb rad  
A bem gente de f raudou .

Este do im pér io  gran de ,
Muita  gente o conheceu 
Pobre;  foi minist ro  
Sua for tuna  cresceu.

M anes de Cândido Ribeiro 
Si te podesse evocar! . . . .
Da mansão onde repousas ,  
Talvez podesses  explicar.

Peguei este empavezado 
Fazendo grande  escarceu;
Os moleques  por escarneo 
Chamam-no yoijô do ceu.
Mande-o a g lo r ia  de Salan,
Pois que a golor ia  'diz gozar,



S u a  g l o r i a  porém é 
P obres  mulheres  ro u b a r .

’Stá  o Paulo o cos ture iro  
Que o negocio a r ran jo u ,
P ’ra Bel los-olhos c o m p r a r  
A ou t ra  com quem  br igou .

Seguro pelos bedelhos 
Para  que  des t ino  tenha 
I lo je  sabbado  de paschoa 
Trago  Phi l ippe da Lenha .

T a m b e m  este mel iante:
No commercio  faz mil t rè tas  
Deve ser  Ju d as  de gosto 
Enfei tado de a z a s -p r c la s .
Aqui tem um  desfructavel ,
E ’ S a iu  R a lo  ,cham ado ;  
Depois  de velho e coirão,
E ’ gai te ifb  n am o rad o .

Que tal este sa la f ra r io ,
Qne na  luxu r ia  se nu tre?  
P e la  ambição  que  o d om ina  
Chamam-no vigário abutre .
De v e r  a rde r  este Judas ,  
Que mil sanct il isses  faz,
Ja  sinto  p razer  d ’agora 
P a ra  não ser  con - tum áz .
E  por fim na r e tag u a rd a  
Que a l im pa  geral encerra  
Vem quem de febre amarel la  
Quer acabar  esta te r ra .

V. i<

Um joven advogado, mais  rico em vaidade 
do que  em ta len to ,  acabava de defender  a 
causa de um orphào.  Depois de finda a a u d i 
ência chamon á parte  o juiz e lhe disse: «creio 
que excitei a sua compaixão!— com effeito, 
respondeu o outro ,  o senhor inspirou-se com- 
nuse racão .

u m a  genea log ia  pela  q u a l  elle a inda preten
dia ser  pa ren te  do rei .  — Meu p r im o  (lhe disse

o m onarcha)  eu es tou  viajando incognito, fa.
zei ou t ro  tanto .

«O’ Julia!  (exclamou s e n t im e n ta lm e n te  uni 
joven amante)  a p r im e i r a  vez que  me disseres 
não,  m a to -m e  a teus  pés .»  E a segunda? per.
g u n to u  a in g ên u a

Um gaia to j an ta n d o  á m esa  de um fidalgoO , O j
onde e ra  servido de excel len tes  v inhos,  man
dou por  fim o dono  da  casa  q u e  o servissem 
de um vinho especia l  q u e  h av ia  dentro  de uma 
ga r ra f iuha  e que  se d isse  ter  20  annos .

Ao p rova i -o  o esp ir i tuoso  conviva ,  pegun- 
lou o dono da casa: q u e  tal  a c h a  o menino? 
— Muito pequen ino ,  exce l len t i ss im o ,  para a 
idade que  tem.

M O T T E .
P en san do  na m inh a  v ida  
E n tro  logo a s u s p i r a r .

GLOZA.

Dize-me, E n l in a  q ue r ida ,
Q uando  hei de* te ver fagueira ,
A meu lado p ra sen le i r a ,
Pensando  na  m in h a  v i d a ,
E s ta  ide ia apetecida ,  
ídeia tão s ingu la r ,
Del icias  me pode d a r ,
E m  teus brácos  com te rn u ra :o 7
Como tarda  esta v e n tu ra  
E ntro  logo a s u s p i r a r .

Offendido um medico por haver perdido a 
confiança de um de seus doentes ,  p e rg u n 
tou por elle um dia á um seu amigo; agora 
m esm o  vieram me dizer que morreu .  »— Ale
g ro -m e,  exclamou o caritativo doutor; isto o 
ensinará  a não m udar  de medico.

«Regra geral (dizia Villemain) quando um 
deputado começa na camara  a dizer asneiras 
e a não ser escutado nus massadas ,  enche as 
bochechas e exclama: Fallo para o paiz,  o 
paiz  nos ju lga rá .

O rei da Dinamarca  foi a Paris em 1708.  
Na  sua viagem, um fidalgo lhe apresentou

A .

A M J N C IO S .
N a venda defronte  do Pe lourinho n. 4, 

com pram -se  cons tan temente  jo rnaes  para  em
brulho.

F a b r i e à  d e  « e s * v e j a  a a e l a i s a "
DE

Collal ino Marques de S o u z a .
P ara  maior  com m odidade  do publico acha* 

-re aberto no largo do Caes Dourado,  n.° i 
um grande deposito da muito acredi tada cer
veja bahiana,  onde poderão ser  levadas todas 
as encommendas ,  que serão com toda protn- 
ptidão, e á vontade do freguez aviadas, senda 
os preços os mesmos pela fabrica annuncia- 
dos, e agora ratificados: garrafas  320 rs-- 
meias 180; dando o freguez na occasiao da 
entrega garrafas  vasias,  em troca das  que re
ceber cheias,  pagará  na razão de garrafas J 
240, meias 140 rs.

T y p . d e  Marques,  Ar is l ides  e C.
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E \ P E D I I ] l i T E .
Cidade de L a tronopo l i s ,  bordo do A l a b a m a ,  

14 de abril  do  187 1.
OÍTicio ao l l lm .  S r .  D r .  de legado,  inspec to r  

das prisões, p a r a  qu e  informe si é exaclo q u e  
desde 7 de se tem bro  de 1869  se  a c h a  preso 
Eufrasio D om ingues  dos  Passos ,  sendo  re- 
mettido da prov ínc ia  de Goyaz e reco lh ido  á 
casa de Correcção em  5 de n o v e m b ro  de 
1870, sem qu e  até boje se lhe tenha  dado n o 
ta de cu lp a ,  ignorando  a  refer ido indivíduo 
o motivo p o r  q u e  e s tá  p reso .  No caso de 
ser exacto, deve S. S. d e c la r a r  as  razões que  
acluam para ser  ass im  a lei ac in tosa  e a r b i t r a 
r iamente  ferida com tão c lam orosa  violência 
sobre a l iberdade  d aq u e l le  indiv íduo;  o que 
aguarda-se com urgene ia .

— Ao Ulm,  Sr .  subde legado  da Sé, r e c o r 
rendo ao prest ig io  de sua  au th o r id ad e  pa ra  
que tenha um parade i ro  os desvnrios do uma 
mulher  conhecida por  Leopoldina  Carijó,  m o
radora no Maciel de baixo, a q u a l  no seu es 
candaloso proceder  vae de encontro a todas as 
regras do p u dor  e da  cas t idade ,  não só por 
palavras como m esm o por  o b ra s ,  pelo que  
tem se tornado objecto de co n t in u ad as  q u e i 
xas de toda v is inhanca .  Mais u m a  vez espera- 
se de S. S. a sua  co s tum ada  energia  e activi- 
dade.

tem sido incansavel  para  a p re se n ta r  u m a  so- 
lemnidade  condigna  com a m ages tade  do c u l 
to divino.

Àmanhan inaugura-se  com m ag n a  solem- 
nidade a Associação T y p o g ra p h ica  B ah ian a .

■— Até que em fim conseguiram!
— Os aclos religiosos serão celebrados  no 

convento dos f ranciscanos,  e a sessão de inau 
guração no paço da municipal idade.

— Que o  p o r v i r  de t ã o  uti l  a s s o c i a ç ã o ,  co r 
responda aos votos dos seus infatigáveis ins- 
t i t u i d o r e s .

.

— Amanhan celebra-se com grande esplen
dor a festa do glor ioso S.  Bénedicto no con
tento de S. Francisco.

O Sr:  Pedro Augusto, actual thesoureiro

— Esta  terra  es ta rá  engeitada?
Não ha q u e m  se im por te  com os casos cTe 

ordem publ ica!
— Pois com tan tas  a u th o r id a d e s ,  rapaz!
— Eu so vejo a bandono  e indifferença,- até 

pa ra  os casos mais  g raves .
Veja este:
M ar ia  da Conceição, creonla ,  de 22 a 24 

annos ,  tendo resolvido m u d a r  de domici lio 
p a ra  o Rio de J ane i ro ,  c o m prou  passagem  
para.,se t r a n sp o r t a r  no u l t imo vapor  que  p a s 
sou.  Tendo j a  sua  bagagem á bordo,  descia 
na terça feira de m a n h a n  pe la  lade ira  da S o 
ledade com des t ino  á em barca r-se ,  q u an d o  
cah iu  su b i ta m e n te  m orta .

— Oh, que  f a ta l id a d e ! . . .
— Eu passei as 10 ho ras  da m a n h a n ,  fui á  

I tapagipe ,  voltei de lá  ás 4 e a inda  o cada- 
ver  jazia estendido nas  p ed ras  da r u a  a b a n d o 
nado, sem n e n h u m a  providencia!

—  Na i l ln s t r ad a ,  com pass iva  e h u m an i ta r ia  
Bahia!

— A penas  alguns p a r t ic u la re s  t iveram  a 
lem b ra n ç a  de a r r e d a r  o corpo do meio do 
transi to ,  eiícostando-o a u m  lado da rua.

— Para  um  tal acontecimento não é preciso 
fazer  com m enta r ios .

— Capitão, veio do Morro de S. Paulo  uma 
fera com especie h u m a n a .

— Não me espante .
— O invalido Jeremias  que n ’aquelle pres i

dio es trupou a cr ioulinha m enor  de 6 annos,  
Eugenia .

Ouvi dizer que  a offendida veio remettí-  
da para  a capital e esteve na repartição da 
policia.

— Faz pasmar  o desenvolvimento que vae 
tomando os cr imes de tal o rdem.

— Ein S. Caetano,  appareceu uma menina 
de 6 a 7 annos,  creoula,  sem destino.



—  Quando?
— No sabbai io.  In te r ro g ad a  de onde era ,  

respondeu  qiie de casa  de uni S r .  Bernard ino ,  
á ru a  do Passo.  Levada á  casa do S r .  Bernar- 
d ino Cliastinet, m o ra d o r  nessa freguezia,  d e 
c la ra ram  que a m e n in a  não era d ’ahi ,  co n t i 
n u an d o  as pessoas  que  a t eco lhc ram  a igno
r a r  quem são seus  paes  ou senhores .

— O mais  acertado era levai-a á policia.
— Foi o que aconselhei ;  mas  pão sei o 

resul tado,  porque indo de passagem j^elo logar  
foi que tive conhecimento da occurrenc ia .

— Veja o que es tá fazendo aquel le  h o m em .  
A obscenidade chegou até ali,  fez pausa .
— Indique-mc agora  o que se ha  de fazer 

n ’um caso como este.
Hospita l p a ra  alienados não ha .
— Entre tan to  este horíiein não pode existir 

em logar  em que  ha jam  famil ias .
— E ’ cego e louco.
— E incontinento; tres defeitos a um  tempo.  
Chama-se Manuel  Cosme F e rn an d e s .
Aqui no Poço de I tapagipe ,  aos olhos  de

tan tas  familias,  sabe p a ra  a r u a ,  desabotoa 
as. calças e pratica a obscenidade que o Sr .  
está vendo.

— E  de quantos  tregeitos acom p an h a  elle 
a sua  licenciosidade!

Pelas momices que faz dar-se-ha  o caso 
que que i ra  se v ira r  em mamaco?

— Fallemos serio que a concupiscencia  
deste cego-louco ja  ia resu l tando uma d e s 
graça.

No sabhado d ’Alleluía,  as 7 horas  da ma- 
n h a n ,  estando a familiu de um tal Pedro Jose 
da par le  de fora, entendeu elle que pe r to  das 
senhoras devia pôr cm pratica o seu desliones- 
to caquete.

— P o rse r c e g o ,  talvez, deu-lhe a m a lu q u ic e  
para  crer  que os mais tambem não enchergam.

— O homem arrefeslelou-se e esbarrou-o; 
um  primo do cego de nome Jose Francisco,  
tomou as dores, a rm ou  se e foi desafiar P e 
dro Jose em sua porta,  o qual tambem armou-  
se para subir, no que foi impedido pela m u 
lher.
„ — Como é doudo tem desculpa do que faz.

—  Eu não quero assim não.
Enlendo que as familias não podem estar  

sugeilas a tes tem unhar  scenas l ibidinosas .
O subdelegado, em falta de logar mais pro- 

prio, deve remettel-o para a correcção ou o- 
br igar  os parentes a tel-o em bom recato.

— Estas i rm ans  de cbar idade não são m u 
lheres  que se commovam com os revezes do 
infortúnio,  nem se compadeçam com o travo 
acerbo do soffrimento do proximo. Sua chari-

dade é aque l la  q u e  pode se r  vista por  todos, e 
se l lada .com o cu n h o  do in teresse .

—  Aqui pelo menos ó ass im .
— E n c ar tam -se  nos  asy los  de iufaneia o' 

nos hosp i taes ,  não p a ra  aca r ic ia r  e pensar da 
crcancinl ia  sem mãe,  ou para  ve lar  á cabeceira 
do enfe rm o,  e n x u g an d o - lh o  as lag r im as  com 
pa lav ras  conso ladoras  e m i t igando- lhe  as do- 
res com cu idados  c desvellos ;  encar lam -se ,  é 
verdade,  mas  com a m ira  no lu c ro  material,  
que  re su l ta  dc taes e m p reg o s .

— As i rm an s  de c b a r id a d e  negam-se  até a 
fazer o bem, c cu vou lh e  d a r  a prova.

No dia  5 do co r ren te ,  foi para  o hospital 
um a m u lh e r  de co r  p a rd a  de nome Izabel; 
ú m a  dessas  in fe l izes  a q u e m  o turbilhão 
m u n d a n o  com seus afagos  p e rd eu ,  legando- 
lhe como frueto de sons  e r r o s , ‘um a  crianci
nha  e a . . . en fe rm idade .

Às i rm a n s  de cba r idade  r e c e b e ra m  a doen
te, p o rq u e  ap resen tou  g u ia  da  autoridade 
policial,  mas  repeli i ram  a c rean c in h a ! . . .

— Assim cornprel icndem ellas o divino pre
ceito da cba r idade  chr is tan!

— Ora me d ig a ,a q u e l la  pobre  mãe, desam
pa rad a ,  cercada de i*digcncia,  que  procurava 
o hospital pela  extrema m isér ia ,  onde ia dei
xa r  sua filhinha, uma innoccnte  de dons me- 
zes„ para poder  e n t r a r  p a r a  o hospital?

— E ’ cruel!
— E’ certo, que  o hospita l de cbaridade é 

p a ra  t ra ta r  de doentes e não p a r a  receber 
creanças ;  porem aquel la  pobre m u lher  que 
se apresentava aba t ida  pela enfermidade,  com 
um a f ilhinha nos  braços,  devia  insp i ra r  algu
ma commisoração  ás  filhas de S. Vicenfe de 
P au la .

— Mandassem a menina para  o Asylo do 
Campo da Polvora.

— Jesus  Christo , chamava a si as creanças 
e abençoava;  as i rm ans  de cbar idade enxo-, 
lam as que são desam paradas  e se dizem sc- 
guidoras dos passos d ’Aqueile que foi. que é, 
a cbaridade viva de todos os tempos!

— Aquelle sugeito não es tá  fazendo aquillo 
com boas in tenções .

-Subir  por uma b iqueira  a um sobrado de 
tres andares  ás duas horas da noite!

Seria bom que fossemos avisar o destaca
mento tio Caes Dourado.

— Para  que si elles não lhe p res tam  at- 
tenção.

Fiquem os  antes  aqui para  ver o resu l tado .
— Como lhe convier.
—;0  sujeito ^lemorou-se pouco; eil-o qac 

desce por onde sub iu .  ' - •
— 0  diabo tem agilidade de gato!
—Si eu acreditasse em almas do outra
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m u n d o ,  dizia qu e  era  a lg u m a  del las  que  anda  
l' fazendo peni tencia .

— Mas hoje é dom ingo  e não segunda  fei ra .  
— E esta! S igam os  nosso c am in h o .
— Não q u e r  ver o íim?
— Comprehendi  j a  t u d o .  

f e ’ João; escravo do S r .  J o a q u im  Cout inho ,  
^f. das alvarengas .  Alli m ora  a  c reou la  Marceí 
S!j lina por  quem  o m esm o  bebe a z e i t e .  Sem du-  
t  vida deffconfiando d a  fidelidade de sua a m a n 

te, quiz ver se d e sap e rceb id am en le  a filava 
lalf  em f lagrante con trabando .

— Paixõ s! paixões!.
W ; ~ — Com tudo é preciso  g ran d e  a n im o s id ad e  
fíj e nenhum receio da vigilancia policial para 

■ arriscar-se a m a r in h a r  po r  u m a  go le i ra  á  tão
, íngreme a i tu ra  e invad ir  u m a  casa ;  muito  

■'anrj; embora o becco dos T anoe i ros  no .  fundo da
a l tu ra  
becco

rua do Ju l ião  seja u m  logar  exqu is i to .

curai:
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; — Os soldados de policia  cu ja  p r inc ipa l
tarefa é vigiar os a l a rm is ta s ,  p r e n d e r  os d e 
linqüentes,  velar  pela  s e g u ra n ç a ,  ordem e 
moralidade p u b l i c a ,  são os p ro p r io s  que 
desastradamente des t roem  as o b ras  de p u b l i 
ca e util necessidade!

— E a lgum a cousa m ais .~ . -
— Ma noite de terca-fe ira  a n d a r a m  u m  sar- 

i génto e dous so ldados ,  em  b a d e rn a  a q u e 
brar os lampeões  da i l lum içâo  pub l ica  pelas

[Jailejpladeiras da P raça ,  S. F r a n c i sc o  e Cam inho
-ecek; Novo.

•— Pode ser  que  precisassem das  trevas.
— Muita gente viu e sabe-se  os nom es  dos 

destruidores.
— Veja como são en t re tan to  as  cousas .
Na quarta-feira ,  por  volta de um a  hora  da 

1 madrugada,  havia forte sarceiro  na ladeira
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j da Prpçn entre um portuguez acompanliad  
a!;y  por uma m j m p h a , e diversos Sujeitos,  os quae  

queriam a fo r t io r i  despojar o filho de Lysia  
da posse da b e ldade  n o c l i v a g a .

Com o alar ido,  appareceu  a p a t ru lh a  na 
tal alhada, porém im m ed ia tam en te  desappa-  
veceu com a simples in t imação dc um dos 
per turbadores  do silencio, que  lhe ordenou 

} fine se retirasse,  porque  elle  era official.
^ “ ão o indiv íduo por  se r  official tem

3ríiu"
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0 direito de im punem ente  incommoday o so-
-cego?

— Estou convencido que a p a t ru lha  empi- 
noH-se por ter seus receios e não porque  r e s 
peitasse ao inculcado official, que  nem ao 
menos estava fardado,  pois não faz muitos 
dias que eu vi a policia levar quasi á rastros  

esül‘l ! « m offieial de vol untar ic s  muito  conhecido e

31ipo
d  que não se achava em desordem.

d°
.iif'

-Mo dia 8, o crioulo Bernardino, escravo

dè u m a  sen h o ra  da f a m i l i a P u im ,  sah in  da c i 
dade  com fim p rem ed i tad o ,  foi á  casa  da c r i 
o u la  M aria  F ran c i sca  de SanC A nna ,  t r a n c o u  
a pòr ta  e pespegou- lhe  com seis m o r ta e s  f a 
cadas .

— Que indom ito  sicario!
— C o n su m m ad o  o at roz a t ten tado ,  foi p a r a  

a venda do p ro p r io  in sp ec to r  de qu a r te i rão  f a 
zer jac tanc ia  do c r im e ,  dizendo que  t inha  gos 
to fie ir p a r a  a Correeção,  com tanto  que a 
infeliz fosse para  o Campo Santo!

Entre tan to  um m onstro  des te é preso e o 
motivo que  se da é que  foi po r  desordem!

— Mas não dizem que  a senhora  do a s s a s 
sino é p a r e n ta  da a u th o r id a d e  polic ia l?

E ’, e até vive em m uito  boas r e lações  com
el la.

— E n tã o ,  adeus ,  am o res .
— Q pae da offendida req u e reu  corpo de  

delicto , porem  o subdelegado desde dom ingo  
até terça  fei ra ,  não  teve  urna h o ra  d isponíve l  
para  exercer  aque l le  acto de dever e a t t r ib u i -  
ção de seu cargo,  até que  per igando a vida d a  
soffredora, veio ella p a r a  o hosp i ta l ,  onde se 
acha .

— Boa te r ra !
*— E até hoje nad a  de providencias ,  nem a 

m enor  sy n d ican c ia ,  e si o Sr .  Dr.  chefe de 
policia não .tomar conhec im ento ,  breve e s ta rá  
o assass ino  cam peando ,  c>m a -m ão  a s s e n t a 
da para  novo a t ten tad o .

É

— V. Ex. peymitte que faça uma pergunta?
— Pode faze l -a .
— Quaes as providencias,  tomadas  pela  i l -  

l í ist r iss ima em prol  de um dos vereadores,  q u e  
ousadamente  foi m al t ra tado  por um seu s u b a l 
terno,  desrespei tando ass im  aquel le  paço?!

— Ora, julgava sei\conza nova, q uando  vem 
com m atér ias  velhas!

— Em bora ,  capitão , esse acontecimento fos
se em novembro do anno p. p . ,  de novo devo 
trazel-o á publjc idade,  afim de ver si V. Ex. 
dá a lguma providencia ,  pois que  a i m p u n id a 
de do cr ime cria cr iminozos .

— Sei disto, mas,  si òs vereadores de q u e  
então se com punha  a il lust r iss imá ( a ex- 
cepção dos honrados  e dis linctos caracteres  os 
intelligentes Drs.  Rocha,  Correia Garcia  e co
ronel Magarão) não deram  im portância  a se
melhante  arrojo, sou eu quem devo tomal-o  
em consideração?

— Mas, capitão a q u e l l e s q u e  apatrocinam o 
Cliico calca  branca , não se lembram do se
guinte adágio— hoje por mim am anhan  por t i .  

— Emfim não me masséj  a providencia que



dou é transcrever o brinde que o Sr. presiden 
cia da província arrumou pelas ventas da il- 
lustrissima, o qual c o seguinte:

« — A’ camara municipal d ’esta cidadè.—  
Por intermédio da presidência d ’essa camara  
recebi o ofTicio que resolvera ella enviar-me 
com data de 12 do corrente, acerca da dep lo 
rável occurrencia que se dera entre o vereador 
Dr. Eloy José Jorge, em coinmissão das obras 
inimicipaes, e o inspector das mosmas obras 
Francisco Manuel Gonçalves da Cunha, den
tro do paço municipal; dizendo a mesma pre
sidência, que esta remessa se demorara pela 
difliculdade de obter as assignatnras de dous 
vereadores presentes,  prestando-se á isto so 
mente] quatro.

Assevera ella ainda que o facto por sua gra
vidade estando já no dominio da justiça a p e 
nas resolveu fazer a remessa do officio da ca
mara sem todas as assiguaturas, para que eu 
lhe dê com os demais papeis quo o acompa
nharam, o conveniente destino, como solicita
ra a mesma camara.

No officio referido dizem Vv.  Ss. e Mcs. 
que o inspector fora immediatamente suspen
so, c sua criminalidade sujeita ao exame da 

x justiça publica, evitando por isso a camara 
prevenir com outro proceder a acção suprema 
das leis ,  limitando-se á remetter ao governo 
da província nos proprios originaes o officio 
do vereador offendido, oacto  da suspensão im- 
mediata do offensor, e uma exposição d’esle 
em sua justificação.

A parte que dá o vereador offendido é cm 
extremo grave; porquanto narra uma aggres-  
são dentro do paço municipal do um emprega
do da camara contra um vereador commissio-  
nado para o fiscalisar, e todo serviço das obras.

A defeza do empregado é de nutureza alte- 
nuante, mas não affirma, nem nega o facto da 
aggressão. '

N ’estas circumstancias á que vem os referi
dos papeis á este governo?

A camara pode administrativamente conhe
cer do facto, e si for verdadeiro obrar no sen
tido de fazer respeitar a dignidade e indepen- 
dencia de seus membros, e o decoro de seu 
paço.

Si porem preferiu entregar á justiça o des-  
aggravo de taes predicados, conjunclamente 
com o da lei pelas offensas physicas quo se 
diz praticadas, então espere pelo resultado do 
processo, que diz ter sido encetado.

Si entende que deve judicialmente vingar a 
offensa moral, independentemente das offen
sas physicas, ó ainda competente para dirigir- 
se ás respectivas autoridades, que lhe presta
rão toda consideração.

Portanto este governo lhe reenvia 03 papeis

que acompanharam o seu dito officio de 12 dc 
novembro corrente.»

Sr. R edaclor .— Recorro as coluinnas do sen 
jornal para explicar a razão da má vontade que 
me vota o Sr. Rozcndo, contra-mestrc do va
por Sanla-Cruz  da Companhia Rahiana, ma 
vontade essa, que deu causa a minha demissão 
de cosinlieiro do mencionado vapor.

Tinha o Sr. contra-mestrc por costume in. 
cumbir-mo do trabalho de refinar assucar em 
porção de duas e mais arrobas, assucar quo 
ignoro a procedência do onde o adquiria, pois 
não me consta que o Sr. contra-mestrc seja la
vrador, nem negocie,  ao menos legalmente, 
em tal genero.

A principio sujeitei me por mera contem
plação ao Sr. contra-mestrc, a esse trabalho, 
inteiramente íóra de m inhas  obrigações, mas 
depois vendo que sc tornavam excessivamente 
onerosos e sobrecarregavam os meus afazeres, 
privando-me muitas vezes de cumprir exaela- 
mente as obrigações á meu cargo, isto mesmo 
lhe observei e por fim recusei-me inteiramen
te a continuar a refinar o assucar do Sr. eon* 
tra-mestre.

D ’ahi datou toda animadversão.  Calculada- 
mente calou-se,  fingindo não dar mostra de 
resentimento, deixando passar algum tempo, 
para pôr em pratica sua pequenina vingança. 
E de facto assim fez, intrigando-me occulta- 
mente até que conseguiu que cu fosse despe
dido, sem que minha consciência me accuse 
que desse para isso causa.

Felizmente não foi por factos que me desa
bonem,o que talvez outros não possam dize*, 
quando tenham a mesma sorte que eu tive.

Seria bom que o Sr. contra-mestrc decla
rasse por que preço costuma comprar o assu
car que manda refinar, assim como quanto lhe 
custa a posse de outros generos. Rabia 12 de 
Abril dc 1 8 7 1 .— Epiphanio Ezequiel de Souza 
Maia.

— Ç t v .  I i v . ,  o que lucra V. em arranjai* 
armações  para o homem da cosia, arredando 
dos outros os meios  de ganhar o pão?

Será porque elle é pedreiro l iv re , ou é pof 
ser da ordem do Sanlo Seraplnco?

Quanto a primeira circumstancia, tambetu 
os outros são pedreiros, e quanto a segunda o 
Sanlo Seraphico pedia o dava, não queria so* 
mente para si.

Não obstante ser V. úm homem a t a c a d o  de 
mal te z , todavia esta quo envio-lhe tem por íú11 
pedir lhe, meu fabricante do bolas x a n s , qu° 
deixe os outros viver, e isloó se não quizer lo' 
var caxações do muxingueiro do Alabama•

No mais disponha do seu Civ • Ir.*.
* * * f
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Publico-se na typographia de Marques, Aristi- 
dcs e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Coilegio, 17.

a s s i g n a t u r a s : — 1 <£/j r s .  p o r  s e r i e  d e  10 n u m e r o ^ ;  
o-u) r s .  p o r  s e i s  s e r i e s ;  f o l h a  a v u l s a  IGO rs .  

p u b l i c a ç õ e s . — P r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

0 A LA B A M A .
Cidade de Latronopolis^  bordo do A l a b a m a ,

18 de abril de 18-71.
Não houve expediente .

— No dom ingo  de paschoa  fo ram  ra p ta d a s  
duas raparigas  í rm a n s .

— E s ta r iam  co m b in ad a s?
— A novidade do caso não é essa;  é ter  sido 

o mesmo ind iv íduo o r a p to r  de am b a s .
— Bello com m unism o!
— Sahiram dc casa,  ao Caes D o u ra d o ,  de 

madrugada p a ra  a m issa ,  em c o m p a n h ia  de 
uma velha; da egreja to m a ra m  novo r u m o .

.— Novos ares ,  novos c l im as ,  fo ram  longe 
respirar.

— Um tal João E sc a ld a d o  foi o aut l ior  de 
tào boa ob ra .

Não podendo, p o re m ,  elle só d a r  conta do 
recado, fez p re se n te  de u m a  d cilas ao seu 
amigo o José Q u i la n d c i ro .

— Ao menos não é dos taes ,  que nem comem 
nem deixam os mais  com er .

— Consta que  a pol ic ia  sabendo des te facto 
eontentou-se com a dec la ração  verbal de um 
dos taes, que q u e r i a  casar-se .

— ín au g u ro u -se  no d om ingo ,  no paço da 
camara m u n ic ip a l ,  segundo estava annunc ia -  
do, a Associação T y p o g r a p h ic a  B ah ian a .

O acto esteve so lemne e foi muito  concor 
rido.

Atéque em fim de i ta ram  os typographos ,  
livreiros e ly thographos  a p r im e i ra  p ed ra  no 
grande edifício que ten tam e r ig i r— a m utu a  
caridade!

—Em todos os an imaes  da ereaçãd desde 
X o cão até a m u lh e r ,  o coração de uma mae 

é sempre um a  cousa sublime!
I  — Nem sempre! Pode se apontar  com o de 

do mulheres que se esquecem que o coração 
de uma mãe deve ser um íoco de am or ,  ac- 
eeso por um  raiç» divino.

Hoje m esm o t ive um exemplo.
— Por  que  fo rm a?
— A m anheceu  na por ia  do Sr .  Sepulveda,  

ao Cruzeiro de S. F ranc isco ,  dentro  de um  
caixão de sabão,  um lindo menino ,  de cor  
p a rd a ,  nascido de um dia; aband  rnado sem  
ao menos  lhe co r ta rem  o cordão um bei l ica i ;  
enfaixado em u m a  cam isa  de grosso algodão,  
das que  u sam  os p re tos  ganhadores .

—  E que  des t ino  d e ra m ?
—  l lemett ido  ao subdelegado da Sé, teve o 

destino conveniente.

— D is túrb ios  no circo.
— Ah, é verdade;  no sabbado  liouve con- 

ílicto bem serio.
— Dous fe r im entos  graves .

a '

— Um m or ta l .  Um soldado de policia deu 
u m a  es tocada em um  individuò,  que  me d is
seram ser  escravo, o qua l ,  consta ,  es tá á 
morte  e por  poucas  decepa  a mão de um 
outro ,  cr ioulo, de nome Miguel,  em p a lh ad o r ,  
que t r a b a lh a  na rua do Coilegio.

— Gente indiscreta! si não ha ordem para 
espia r  pe las  frestas,  para  que te im am .

— Mas elles ques t ionam bem, al legando 
que  os^soldados que devem c u m p r i r  as ordens,  
são os p r im eiros  a infringil-as .

— Hontem terça  feira houve reproducção 
de desordens entre p raças  do 14°. e o pessoal 
da companhia .  Deu causa  o haver  um soldado 
trepado por  um a escada para espiar  os ensaios.

A cousa  não foi de brinquedo;  os filhos de 
Marte de espada  m ia  quer iam a todo t ranse  
decepar  as cabeças dos miseros  acrobatas .

 A fera por  mais  bravia e indomável,  não
renegara  seus f i lh o s ; ' s ó  a mulher  é capaz de 
tão feia m a ld ad e .

— Mas somente a m u lh e r  a quem  falta a 
educação que morigera o genio, que apr imora  
os costumes, que  realça a belleza, que illus- 
tra o espirito.

— Estou por isso.
— Agora diga o que veio dizer.
— Isto apenas: / t



p a rd a  a lvacenta ,  luibita no Morro de S. P a u 
lo, com.seu amazio o crioulo invalido E d u a rd o  
Antonio dos Anjos. Vieram á esta cidade a 
companhando sua  filha Eugenia  de 5 annos,  
que  um m ons tro ,  o soldado Je rem ias ,  e s tu 
prara!

— Misericórdia!
— Arranchou-se  no becco do Arcebispo em 

casa dc u m a  conhecida.  Desavindo-se com o 
seu amasio ,  saliiu Maria F rancisca ,  na noite 
dc segunda  F i r a ,  com d u a s  í i lh inhas ,  uma de 
peito,  e outra  a infeliz Eugenia, e a l i ron-as  
fora na E s t rada  Nova!!!

— Oh, que mãe desna tu rada!
— As meninas  foram encontradas  pela 

dona da casa que ,  com outras  com panhe iras  sa 
f i r a  em procura  em com panh ia  do pae das 
mesmas .

G rassando  a notic ia;  e havendo q u e m  a- 
pontasse  Maria F ra n o is c ) ,  foi ella acommet-  
t ida  pela tu rba  com vaias e ped radas ,  e n g ro s 
sando o a juntamento  por  tal sorte  q u e  q u a n 
do chègoucm casa era acompanhada  por mais 
de 600 pessoas. As m oradoras  am edron tadas  
não qnizeram abr i r  a porta ,  ficando a d e s g ra 
çada exposta á perseguição do a jun tam ento ,  
a r rem essando  ella por  sua  pa r te  u m a  garrafa  
que trazia e lançando mão de um cacete para 
deffendcr-se. .

P ara  p ro tegei-a ,  foi preciso íevnl-a p a r a  o 
destacamento da secre tar ia  da policia escol
tada  por  alguns poli-ciaes.

— O que soffreu fui a ju s t a  expiação do 
mal que ia-commetter ;  o dedo da Providencia 
revelando-se indircctamentc .

— Si quando passou no Terrei ro  os solda- 
dados que abi lia, t ivessem dissolvido" o ajun 
lamento,  as çousas não chegar iam a tanto.

— Não falle nisso.
— A Sra. Maria Francisca  é uma m ulher  

resoluta,  e tem rasgos  de dedicação; a co m p a
nhou o seu homem em toda campanha  do Pa- 
raguay,  desde que d ’aqui marchou no bata
lhão de Cachoeira.  {.

i o i  no campo que nasceu a infeliz Eugenia , 
victima da brutal perversidade do malvado 
Jeremias .

!',síe incidente deu-me occasião de ver 
esta mal  fadada menina.

Horrorisa,  cap i tão .......
Imagino V. Ex. uma innoeente crcança de 

5 annos  que ainda não falia correntemente e 
ja  victima da detestável conciipiseencia de um 
monstro  execrável. Uma candida c rea tu ra  
que mal deixou as faixas infantis e foi cah i r  
nas garras  de um abutre ,  que lhe es trangulou 
a pureza  virginal!

— Oh,  não ha pun ição  possível para urg 
scclcrado des ta  o rd e m .

— No domingo á noite um g rupo  de desor. 
deiros em n u m ero  su p e r io r  a vinte,  na maior 
par te  por tuguezes ,  cap i tan ead o s  por  um tal 
Z e  Russo,  fo rçaram  as por ta s  de um ii.otel ao 
Caes Dourado ,  e s t r a g a ram  os moveis,  e es
p an c a ra m  hor r ive lm en te  a um inglez que ajfi 
es lava,  fim principal  que  os lcvpu a tal logar.

— Prova de respeito á lei e ás authoridades.
— A policia com pareceu ;  porém em logar 

de p ren d e r  o s ' lurl.Miie.nlos, p rendeu  o dono do 
hotel e o es t range iro  que  se achava  offendi. 
do, o que  deu m o í iv o o s  pre judicados  dizer 
que  os aggressores  estavam dc l ingoa  passada 
com a policia.

— Dizem que  a h o r ren d a  trovoada de do
mingo causou d esm a n te lam en to s?

—  Eu soube de um raio que  en trou  peh 
torre do convento do Carmo e fez es tragos . '

— Uni furacão  levou o te lhe i ro  em S. Fran
cisco de Paulo.

— Os devotos de S. Bcnedicto passaram  por 
u m a  decepção; o fogo de planta que haviam 
preparado  para  remate  da festividade vi roa 
em lam a .

— Meu charo ,  ò homem põe e.Deus dispõe.

— Que gente sinis tra é esta do olho vivoí
Não se a temorisa  de nada!
Ora quem  ha de suppor  que com a tene

brosa noite de dom ingo ,  elles t ivessem capa
cidade de sah ir  para suas  correr ias.

— Pois si é quando elles mais gos tam .
— Sim Sr.! A tempestade  brarnimlo furio

samente ; o íu i i l a r  dos re lam pãgos  e o ribom
bar  dos trovões assom brando  a natureza e elles 
cr iminosam ente  a r rom bando  a loja de fazen
d as  do Sr. Manuel José de Cerqueira ,  ao Tu- 
boão, n.° 13.

— Está visto que a r m a r a m - s e . '
— Com 3Q© rs. em pra ia ,  a lgum cobre e

fazenda pouca.
— Assim mesmo foram de consciência .

— Capitão, fui ã missa de paschòa no con
vento de S. Francisco.

— Sei de seus sentimentos religiosos.
— Mas en que tinha ido crente e fervorp-

so adorar  o Cordeiro Iminaculado, por enjáf 
resurreição esperaram os patriarclias e pró-, 
phetas para l iber ta rem -se- da culpa do pri
meiro homem, voltei do templo com o espirito 
vaeillante, o coração sa turado de duvidas o 
descrença.

— Mas o que tanto .abalou a sua fé?

M aria  F ranc isca  de J e su s ,  m u lh e r  de cor
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No sab b ad o ,  p o r  um  triz não  tivemos a
excel-

pae
— O que  ia succcdendo?
— O vapor  da c o m p a n h ia  de Veliiculos,  na 

viageirwle 8 horas  c 50 m i n u t o s , d e  I tapagipc  
pa ra  o Borníim, quasi  esmaga o br igadeiro  
Carvalhul .

O vapor  chqgou a roçar- lhe  pelas pernas  e 
o c h ap e u  de sol q u e  t raz ia  na mão, ficou 
espedaçado  debaixo das  rodas .

O b r igade iro  Carvailml lomon um terrível 
tombo,  c s e r ia  e sm agado  debaixo  das  rodas,  
si não fosse a dextreza com que  o m a q u in i s ta  
o e m p u r ro u ,  po rque  com o choque  q u e  le 
vou, vinha m esm o preciptar-se  sobre  o vapor.

—Foi a Providencia  Divina que  o salvou!
— E tr is te  de nós se não fosse Ella!

ells
jzeO'
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,p0 r ver qu e  as paixões  offuscando  a r a 
zão produzem o e sq u ec im en to  dos  d ic ta m e s  l a m e n t a r  g ran d e  desg raça ,  cm um  
(la religião, da m ora l  e do decoro ,  até  nos lente pae de familia.  
n r o p r i o s  m inis t ros  dessa  s u b l im e  rel igião dos 
Juysterios. Que o p ad re  por  ser  p ad re ,  não 
sabe, nem é capaz de r e p r im i r - s e  dos  acces 
s o s  coléricos, m esm o  dentro  do s a n e tn a r io -n a  
liora om que  su a  voz so deve p s a lm o d ia r  
]i v tnnos s a g r a d o s .

— .V está interminável .  Si houve qualquer  
cousa, conte-me.

__Eu estava n a  eg re ja ,  q u a n d o  en t rou  um  
homem de cor p r e t a ,  t ra jado  com decenc ia ,  o 
qual se encam inhou  p a r a  além. das  g rad es .
Um religioso d i r ig iu - se  a el le e prohibiu- l l ie  
que u l t rapassasse .  Ignoro  as razões  que  h a 
v i a m  para sem e lh a n te  p roh ib ição  den tro  da 

. c a s a  de Deus; o q u e  lhe assevero  é que  fui 
testemunha de um g ra n d e  e scan d a lo .

Depois de c u r t a  t roca  de p a l a v r a s  em que 
o homem quer ia  s a b e r  p o rq u e  lhe era vedado 
a entrada, havendo  o u t ra s  pessoas  no logar ,  e 
o religioso o p p u n h a - se ,  d izendo- lhe  qne  não 
podia entrar;  o m in is t ro  de Deus en fu rec id o  
lançou-se como u m  coqueiro  sobre  o seu  i n 
terlocutor, agaiTou-lhe^na g ragar i ta  c t ravou-se 
amais  indecente scena de p u g i la lo .

—•Dentro da egreja! Como é isto deplorável!
- F i n d a  a- lue ta ,  a voz do pacifico religioso 

resoou com estas p a la v ra s :
« Desculpem, qu e  o p a d r e  l a m b e m  tem  

raiva.»
— Como é edif icante es te  proceder!
E são os minis t ros  da egreja qu e  dão estes 

exemplos!
_ — Os successores dos  d isc ípu los ,  cujo D i 

vino Mestre lhes o rdenou  q u e  p regassem  d o u 
trinas de paz, de amor  e de cha r idade ,  e s ta b e 
lecendo os fundam en tos  de u m a  m ora l  s u b l i 
me que repr ime as v iolências ,  as cxacções  e 

abusos e que eguala  os h o m e n s  em p re se n 
ça de Deus e da lei.
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Na sexta-feira, em Itiqpagipe, um marci -  
neh’o e um outro sujeito,  q u e  me d is se ram  ser 
estrangeiro, t r a v a ra m -se  de razões,  occasio 
fiando aquelle a r re m e ssa r  um  mar te l lo  sobre  
a cabeça deste,  fazendo-lhe  u m a  formidável  
brecha, resu l tando irem am bos  prezós.

~~E o que motivou essa qu es tã o ,  sabe?
Dizem que o es trangeiro  e ncom m endou  

a°_ marcineiro um a  mobilia pa ra  se casar ,  e 
fifilo vel-a, este disse lhe que  elle - a inda lhe

D estrangeiro observou- lhe  que  era  elle 
Jjbejrn ainda restava u m a  fracção, em vista do 
bmheiro que lhe havia tomado adiantado ,  e 
besie deve, não deve, foram a vias de factos.

— Um Sr .  F .  P .  S. com a maior  ca ra  d u ra  
publ icou  com sua  a s s ig n a lu ra  no Jorn a l  das  
A la g o a s  um  soneto  sobre  a Paixão de Jesus  
Chris to ,  o b r a  de um  respeitável saeerd  >le.

— E ’ qn e  a c o m p a n h ia  do olho-vivo es tá  
g e rm in a n d o  po r  toda par te  e em todos os 
a s su m p ío s .

f n #a ® i S c ü a #© s ,  « p a e ,  i*es5«H H «2»
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Chegamos ao fitn da nossa peregrinação,  
oecupando-nos  hoje do ult imo faeto de que 
tracta o Sr.  Loureiro no sen opu scu lo ,  queren
do forçosa e irres ist ivelmente que os excrcitos  
alliados deram morte desairoza ao ex dictador  
Sol ano Lopez.

Sentimos em verdade in d ignação .sem  igual 
em tocarmos bem que de leve em tão a sq u e 
roso ponto, mas  a verdade insta por apparc- 1 
eer, e portanto convem elucidal-o .

Em  ligeira analyse  o faremos.
O bravo visconde de Pelotas ,  incum bido  

pelo general em chefe do nosso exercito de 
commandar a vanguarda das forças brasile i
ros marcha pela villa da Conceição em encal-  
ce ao inimigo, qne pelas ult imas  noticias,  sou-  
bera-se,  ter-se retirado para aquelles logares  
com algumas provisões.

E n c a m i n h a - s e  para  ahi o general Camara,  e  
depois de q u a s i  trez mezes de delonga na m e s 
ma villa em consequencia da falta de víveres, 
q u e  existia,  concebe o plano, e d ’elle obtem o 
glorioso desfecho, que para  todo o sempre o 
h o n r a r á .

E cm verdade esse desenlace,  ha muito,  de-
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via e spe ra r - se ,  e si resis tência  (Paquelle  d é s 
pota  não fosse tão firme, q u a m  tenaz; mas 
es ta  tenacidade, essa firmeza nada t in h a m  de 
sublime,  nada  revelavam de grandioso e m u i 
to menos de heroico: só t inham  em m ira  o sa 
crifício de u m a  nação pela des reg rada  vontade 
de um só h o m em ,  á que  a p róp r ia  nação vil- 
inenlo se submet t ia .

Dictador  de uma pequena  repfciblica, d é s p o 
ta infrenc das  mais  des loucadas  paixões, com- 
mette  n ’esse sóló tudo que  ha de libert ino e 
perverso,  e para cum ulo  de tam anha  pervers i  
dade planeja des t ru i r  o povo, que  im m erec ida-  
tnente  o t inha elevado.

Fel-o e cum pr iu ,  a r ra s tan d o  o B raz i l  e mais  
duas potências  amigas  para  um a  g u e r ra ,  
em que de ambos  os lados houve p e rda  de 
vidas c de dinheiro .

Sim: Lopez não foi um heroe; n inguém  p o 
derá  contestal-o.

Como Catão, m a to u  o seu povo p a ra  d i l a 
cerar-se a si proprio.

Certo Lopez, como é sabido e p o r  dem ais  
notorio, nunca avançara na frente dos seus 
soldados,  como vietimas expia tór ias  dos seus 

.cr imes 'os  sacrificava, e elles pobres  de e s p i r i 
to,  mergulhados  no mais completo embruteci-  
mento morr iam com denodo nos-ar idos  c a m 
pos de tão cruenta  peleja; elles é que foram 
tal vez os verdadeiros heroes,  são já  hoje da h i s 
toria,  é preciso jus t iça .

Submett idos  ao maior  dos servi l ismos dos 
séculos 'modernos ,  como escravos v ivendo ver
gados sob o duro laiego de um senhor  desapie-  
dado,  elles é que resis ti ram com galardam  e 
valor ,  mas  sem l iberdade e sem consciência.

Com tudo isso as armas  lhes  foram adversas,  
e assim tr ium pham os:  a nossa cáuza era  da 
jus t iça ,  e esta não se deixa sub jugar  pelo es
plendor  da tyrannin.

Do gigantesco plano do nosso general  resul
ta o cerco do inimigo, assim sitiado vê-se nao  '
sempre triste difficuldade de entregar-se  ou 
resistir .

Resistenciahm en t reg a—eis o que  restava á 
toda guarnição, guarda e am paro  do dic tador .

A’ voz de intimação succedeu-se do lado 
inimigo um a forte descarga,  signal positivo 
de começo de lucta.

0  nosso general reitera a entrega,  mas o 
adversario repelle-a a todo transe, por  ju lga r  
Lopez poder ainda escapar.

As avenidas porem estão totalmente to m a
das, e não podendo refugiar se,  reveste-se de 
a lguma coragem ou antes fica hal lueinado, 
(porque  n 'aquelle  peito nenhum  sentimento 
generoso podia mais aninhar-se) e n ’essa lucta 
sup rem a  entre a victoria ou a derrota ,  cahe 
Lopes ferido por uma lança brasileira.

E haverá n ’essa pa s sag e m  a lgum  dosar 
quer  dc u m ,  q u e r  de o u t ro  lado?

Não,  e si essa  não fosse a sua  morte  d ’elio 
por cer to  a sua  m em ór ia  ser ia  m a is  escarnel 
eida e v i lepcndiada;  p o rq u e  fugir  u ’aqncllc 
m om ento  era  a covardia cm excesso, a prosfi. 
tuiçâo d ’a q u e l l ’a !m a.

0  nosso genera l  p r e te n d ia  p o u p a r - l h e  a vi. 
da ,  m as  a c i rcu n s tan c ia  o não  quiz ,  e em com
bato leal m o rre  Lopes.

Refu tados ,  pois,  todos  os topicos do nojen. 
to l ibre to  do d ign o  redac tor  do Salam ale lc , ter
minamos a nossa  tarefa,  convencido de que a 
opinião pu b l ica  nos fará  a devida jus t iça .

Cm dos r e p re sen tan te s  da im p ren sa  de uma 
nação am iga  descurou-se  do seu papel,  e ab ra 
çando a c a lu m n ia ,  como a mais  poderosa ala
vanca do seu esp ir i to ,  desp-resou a dignidade 
de hom em  pe la  fa lsidade da  in ju r ia .

Não im por ta :  hoje que  a tudo  temos res
pondido; e tendo em u m a  das mãos  a verda
de h is tó r ica ,  e na o u t r a  os factos chegamos a 
d esm asca ra r  ao im pos to r  sem carecter ,  ao jor
nal is ta  venal,  sen t im o-nos  o rgu lhoso ,  porque 
res tabelecemos a verdade até en tão  adulte
rada .

E ’ só o que nos resta de ter bem merecido.
Mario.

A PEDIDO
— Adeus, C ar los j  ainda estás de caixeiro?
-•'Vago agora  pe los  t r i lhos ,  abandonei  as 

es t radas .
— Isto nos logares  cam pcs t res  e nos ur

banos?
— Não me m asse .
— H om em ,  dizo-me, que diabo de aranzef 

é um que me couta  o Ubaldo  a teu respeito?
— Em qu e  assumpto? / ,
— Diz elle que o S i l v a  vive a debandar-tc 

sobre o calo que progasle de 6-75540 rs. em 
um caixeiro de venda.

— Pois é isso? j&ão mandei  que me fiasse.' 
Entrei na venda e fui até o corredor  p .-tive a 
victoria  delle crer  em m inhas  labias,  e nada 
mais.

— Rapaz,  vae p ag a r  ao hom em .

* • 1— Como vae aquelle j u i z  lhe olhando tanto-
;— Descançou até o cotovelo sobre o braço 

da cadeira em que  vae para lhe olhar!
— Olhe quo tolo!
Pensa elíe que a sua otiiadella amedronta- 

me, e n g a n a - s e . . . .
Si eu estivesse em Vianna,  afianço-lhe p°H 

S. Vicente, dava-lhe agora com as armas- d 
S. Francisco.
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Pergunta -se  ao S r .  subde legado  de Bro tas  a 
razão porque .no  dia 6  d o  co r ren te  deixou i re m  
santa paz a um i n d i u d u o q u e  de p is to la  enga- 
t i lhada esperava por o u t ro  p a ra  desfecl ial -a ,  
a c h a n d o - s e  S. S. presen te  ao a c t o ;  c o n t e n t a n 
do-se apenas  com to m a r  a p is to la?

— Capitão, eu v i - t a l  M in e rva  de scom pondo  
sem piedade os h o m e n s  de cor.

— E ’ que fizeram os i rm ãos  da C r u z  a este 
gallcgo  pa ra  tan to  os in fa m a r? .  . .  .

 Nada,  dizia el le,  som ente  lhes  tenho o-
dio gra tu ito ,  po r  s e rem  n ’es ta  te r ra  m u z ic o s ,  
cm mór p a r le  hons a r t i s t a s .

— Justif icamos o motivo p o rque  no c o n c e r 
to -  bara lo— não, ou\ e o r c h e s t r a .
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— Ora e s t a ! . . . o se r  hom em  de cor  j á  nobi-  
lita o indivíduo,  não  é a s s i m ? . . . .

— C e r ta m e n te . . .  con t inuou  o g a l l e g o ,  qual  
a razão das  fam il ias  d i s t in ta s  (de que  são  c,he 
fes gal legos  es túp idos ,  m a ro to s  q u e  hab i thm  
em Latronopol is)  não f req ü e n ta rem  o thea tm  
l y rico,  não s a b e ? —

— Responda meu b r a n c o ___
— E’serem os córos c a n tad o s  por  gen te  o r 

dinária,  não viram como ag ra d o u  o concerto 
— barato  —

— C á. . . c á . . .  c á . . .Q u e  ga l lego!  é  assim q u e  
queres a l l ia n ç a  com n s .n a t u r a e s  do paiz?

 não \ês  q u e  elles p ro c u ra m  o pão lio
nestamente, e na t e r r a  que  os viu nascer ,  e 
que seus paes ba ldos  de recu rsos ,  como na 

'general idade o são, a inda assim n ã o  os ati 
ram para longe da pa l r ia  a t rochom oche. .  . \ \ ss- 
ponde meu tocador  de t r o m p a —

Outro in s t ru m e n to  m ais  ap ro p r i a d o  aos 
do teu officin é que  devias  t o c a r . . .

Sabes qual  é ?  t rom bone  de f r a d e . — Cer
to mente na G a l t i z a  não aprendes tes  couza me 
lhor,  mas como es tás  em Latronopo l i s , ja 
queres de fi ta  e thesoura  en sa ia r  córos de com 
panhia lyr ica .  Pois bem: senhores  m uzicos  
vão a phi lar thonicá ,  de que  é maestro  o leve-  
hym no , c u m p r im en ta r  o a lfaiate  se r r i lh a .

L u f . . .  P u f . . .  P t i f . . .
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€> €|aie e s íá - 12a  ordesia dí&
A questão capa-hom om .
A herança dos 1():000$> rs que teve a ÍJen- 

riqueta Bellos-Olhos.
0  encarte do Cyrillo na ins t rucção .
0  achado do Neiva para  supplente  da sub  

delegacia da Sé.

— Capitão, anda u m a  a lm a  secca pelas  ruas ,  
intrigando os vivenlcs.

À pouco essa  a l m a  t r a m o u  una diabolico 
enredo  com um  pobre  ca ixe iro .

Porém a tal a l m a  que  não se engane  com- 
migo, pois  eu não  sou 0 caxeiro qu e  ella  e n 
redou.  Decididamente m ando-a  q u e  va a r r e 
ben ta r  nas  o re lhas  gordas .

— Que a lm a  será essa? /
— E ’ a a lm a  do defun to  Oliv io .
—  E’ preciso  escon ju ra l -a  para  não a n d a r  

fazendo visngens a todo m u n d o .
— Eu peço que  V. E x .  m ande  0 seu muxin-  

gueiro  exoresai-a  com o liysope da su a  taca .  
- - S i m ,  Sr .  es tá  s e r t id o .

— Meu bravo ,  ofhcial de honor ,  0 negocio 
e com, V .

Perfile-se.
— listou em f o rm a ,  capi tão .
— Ha dias  esteve V. em g u a rn ição  em certa 

casa  onde  não  ha  corroerão ,  p a r a  os d e l in 
qüentes?

•N 0 dia 15
— E Ia com ine t teu  desa t inos  q u e  so u m  

louco ou u m  ebr io  pode p ra t ica r .
— Desatinos,  eu! Pois si sou u m a p e r o l a ,  

um a flor em t i n o , como co m m et íé r  desa t inos!
— P re su m p çã o  sua ,  Sr .  official,  não pode 

ser  flor em t ino.  0 h o m em  qu e  p ra t ica  os des-
vanos  que  V. fez.

—  Quaes  forain elles?
— Eu lhe  digo.
Indo uma senhora ,  não sei até si sua  i rm a n ,  

ver o m ar ido ,  o Sr .  p re tendeu varal-a com 0 
seu c h a n fa r ro ,  o que  não pode negar ,  po rq u e  
foi te s tem uíd iado ,

— Quelnais?
— Depois,  ern logar  de r e t i r a r - s e  a seu p o s 

to, foi p a ra  0 aposento do marido  da fi
lha dc seu  pae,  que  se acha ahi c u m p r in d o  
um a penitencia  que  lhe impoz certo p ad re  
confessor  d a  religião jud ic ia r ia ,  e ahi p as so u  
a noite em cont inuadas  libaçõos, fazendo amo- 
tinadorrr a lgazar ra ,  qnenãf» deixou os m o 
radores  de  aposentos vi si nhos pregar  olhos até 
as seis da m anhan ;  es tando todo este tempo 0 
sou posto abandonado.

— Isso foi gente  de lá que lhe contou?
— Escute  sem fazer observação.
Demanlmn, metteu Vm. a sua  d u r in d a n a  

em um jnoffensivo hom em .
Isto é do quem está em seu perfeito juizo?
— Cousas,  capitão.
— Ainda mais:
Appareeeram qua t ro  homens,  súbditos  i m -  

per iaes ,  homens  dados á. rude  vida n a v a l .  Cm 
dirigiu-se a V m . ,  cortejou-lhe e pediu-lhe para 
faliar (o que  era desn ecessá r io ) a um colle- 
ga qne a l l i f ô r a  p a ra r .  Estomagou sc Vm. 
porque todas qua t ro  não lhe renderam a mes-
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m a  h o m enagem ;  cham ou-os  de negros ,  filhos 
d a  p . , .  e tc . ,  como um  delles  lhe observasse 
o seu desavrasoamento,  V m .  possesso,  puchou  
pelo seu facão, e span co u  a todos, fazendo até 
11’um  delles um pro fundo  fe r im ento  sobre  o 
pei to .

—  Na verdade  eu nào sei si estava halluci-  
nado.

—-Não podia  de ix a r  de es ta r  á vista do p a 
pel rid iculo que  fez b radando  q u e  era um — 
Sr .  official— e o u t ra s  qu ixo tadas .

Mas vamos:
Com espaço de. meia hora  chegou u m a  r a p a 

r iga ,  livre, fam u la  do nosso amavel  c a m a r a 
da que esteve agora em F ra n ç a  pela  g u e r r a .

Vm, obstou- lhe  o t rans i to  á p r inc ip io  e de
pois deixando-a pas sa r ,  espancou-a  formida-  
velmente á pretexto de que  a m esm a  lhe tinha 
esbarrado  com um a bandeja  que levava á c a 
beça,  lançando  pela  bocca fóra  nomes  i n d e 
centes  e injuriosos,  propr ios  mais  de u m a lv a -  
nel do que  de um homem admil t ido  em uma 
corporação briosa e respeitável,  c o n s p u r c a n 
do assim a commissào que  desempenhava.

O ra  é preciso es ta r  ehio ou louco para l e 
var  o desvario a tão aqu i la tado  grau .

— Capitão, n u n c a  ju lguei  q u e  tal cousa 
t ranspirasse;  ja agora  confesso que tomei a l 
gu m a  cousa por  conta ; mas  por bondade ,  que  
isto nào passe j laqui .

— E’ o que não lhe posso fazer; impreter i-  
velmente hei de d a r  seiencia a quem  for seu 
superior .

(Ao autor  d a  P a l in o d ia )
Trovador que maldisscste 
Deste nome encantador,
Sabe que Anna é o mais  bello 
Nome de crenca c amor .

9

Anna revela ledice,
Innocencia t r a d u z — Anna,
A n n a — prodigio de encan tos . . .
De Anna tudo bom d im ana .  .
Quem diz Anna diz cordura ,
Pudicieia,  lealdade.., .- .
Anna é firme nos amores,
Como terna na amisade.

, Quando amor declara a Anna 
Doudejanle colibrí,
Anna,  cauta,  então repelle 
O mendaz amor  de si.
Anna é louçan como a rosa,
Sem os espinhos da flor,
A n n a ,  pura  c o m o  o a r m i n h o ,
Não chafurda em todo amor.
Anna  é Lucrecia nos-brios,
Na sapieneja Cornelia;

Tem  a firmeza de Laura,
* Como a p ru d ê n c ia  de Adcl ia  (I)

E ’ Joanria  (2) no h e ro í sm o ,
No alto engenho  Diana  (3),
Nos  encan tos  F o r n a r i n a ,

• N a  cas t id a d e  S u za n n a .

A nna  toda ein si resumo 
De vir tudes  um  thesou ro :
Pei to  de bondados  cheio,
Alma que não v e r g a  ao ouro.
Que lustre ,  que  honra  e n ce r ra  
Es te  caro  nom e de A n n a ! . . .
H onra  — q u e  p e r d u ra  in tensa ,  
L u s t r e — q u e  j a m a i s  se e m p a n a .

T ro v ad o r  que  mal  disseste  
Deste nome en can ta d o r ,  - 
Um vil despei to  cegou- te :
Cobre o rosto ,  t rovador .

A paixão m a n c h o u - te  os lab ios ,
E  encheu- te  o peito de f e l . .'.
Nas  d a m a s  todas  cevaste 
Teu odio im m en so  e c r u e l .

Quem inst inc tos  tão felinos 
No seio poude a lb e rg a r ,
Ah! não podia,  por  certo,
De A nna  fazer-se amar!

- .  s
A n n a! . . .  composto  de graças!
A n n a ! . .. divino pr imor!
Anna! . . .  o só nome de— Anna  
E ’ de constância um penhor.

Quando Deus baixa do em p y r io  
A’ terra  um portento  seu,
Dá-lhe este nom e quer ido ,
Que t raduz  Anjo do ceu!

30 de marco de 1871.
J. 0. P .

ISeSIa v i s t a .
— Ioiô V. me traz utna cousa amanhan?
— Só se for um a m ___
—-P’ra V. filho da p . . .
— Então que é isto Sr .  Maiado? não vê 

que lhe ouvem?
— Que quer  Sr .  l i s  ! são graças  de Mari

qu inhas  e . . .
— Não me admiro  d ’ella e sim de V. que ó 

um homem casado e é preciso ter mais res
peito.  ' ^

— Forle m ise ria.... quem falia! quem tem 
filho como eu e é chefe da minha replublica!

(1) As duas  pr im eiras  são heroínas  romanas;  as 
duas  u l t imas são contemporaueas,  que  ostentain 
todas as vir tudes no lar domést ico.

(2) Joanna d ’Arc.
(3) Diana de Castro e Montmorency.



« T a p u y a ,  l in d a  t a p u y a ,
« Que fazes no c a c á o a l ! »
— Por  aqu i  é  m eu  c a m in h o  
Para  ir  ao c a f e za l .—

« Nem por  aqui  faz cam in h o ,  * 
k Nem ha café qu e  a p a n h a r ;
« T a p u y a ,  l inda t a p u y a ,
« Que vinhas aqu i  buscar?

— F u i a n p a n 11 a r go i a b a 
Para  da r  á m eu  i rm ão  —
« F i c a . á be ira  do rio,
« Nào é nes la  d irecção .»

— Ando em JTusc.a de b a u n i lh a  
One m in h a  mài  me p e d i u —
« Menina nos cacáoeiros 
« Nunca  b a u n i l h a  sub iu .»

— Pois e n t ã o . . . e u  vou ao , lag o  
D ’onde meu pai lia de v i r —
« Ao lago por  es tes  si t ios !
« Porque  es tás  a m e n t i r ? »

— Si o b ranco  ta n to  p e rg u n ta .i O 7
Que já não  sei r e sp o n d e r . .  .
« Si tu d ize r -m e não queres  
« O que vens aqu i  fazer.  »

» Todos os dias  te vejo,
« No m e u  cacáoal an d a r ;
« Sempre seguindo meus  passos  
* Meus olhos  sem pre  a fitar.

« Pergunto- te  o que  queres ,
« E tu o lhas  p a ra  m im ,
« Ou para  longe li afastas,.

* « Sorrindo-te  sem pre 'a ss im !

« Yens assus ta r -m e as cotias,
« Pois n e n h u m a  ainda avistei;
« Mas si to rnas  a seguir-me,
'« A’ teu pai me q u e ix a re i .»

— Adeus b ranco ,  vou-me em b o ra ,  
Para não to rna r  a vir;
Si o branco não achou caça,
Não fui eu que a fiz fugir.

Nào assusta  m inha  edade;
Qne sou bcllu o branco diz;
Mas o que m eus  olhos m ostram  
O meu branco ver nàp quiz.

Eu sósinha atráz do branco 
Pelo cacáoal andei,
E o branco vem queixar-se 
De que a caça lhe  a s su s te i !

Era a caca quem  caçava

%

A o  cógo do c a ç a d o r ! . . .
Quem vê tào pouco não caça ,
Quem c a ç a . . . adeus  m eu  a m o r . —

« A n d a  cá, l inda  t a p u y a ,
« Não vás ass im  a fugir ,
« T u a s  pa lavras  tão doces 
« Volve, volve a. repe t i r .»

— P a r a  traz não volve a caça,
Meu b ran co ,  a p re n d a  a caçai' ;
Q uem  deseja  caça fina 
Deve-a sab e r  f a re ja r .—

Disse a t a p u y a ,  e na  selva 
Para  sen  pre  se occultou;
Mas o cacador  das  duzias  
Parvo  da caça  ficou.

E ncarec ia  um boticário  p rcc la ro  a exccl-  
lencia dos seus  m ed icam entos  e conclu iu :

— Aqui  é que  ba  v e rd ad e i ram en te  de tudo 
como na  botien, raizes,  s u b s ta n c ia s  a l im e n t í 
cias ,  venenosas,  e s p í r i t o s . . .  Oh! sobre tudo 
esp í r i to s ! .......

— Ora algurqa* cousa h averá  qu e  você não 
tenha ,  observou-lhe  um dos c i rcu n s tan te s .

—-Nego, nego.
— Não negue.
—  Ora vejamos.
— Pois t ra g a -m e  você espir i to  de contradic -  

çào.
O boticário su rp rehend ido  meditou u m  p o u 

co, sah iu  e m inu tos  depois voltou trazendo a 
m ulher  pelo braço.

— Si não pede mais  que isso, es tá você  
servido.

E apresentou lhe a car íss ima metade.

Ficou viuva um a senhora ,  e um a sua a m i 
ga,  indo-lhe da r  os pezam es ,  lhe d i s s e :— M i
nha cara  amiga ,  não imaginas  a par te  qne to
mo na tua  do r .  Na verdade,, a perda de utn 
marido  como o teu .  . . — Sim, tens razão, res
pondeu a viuva, era muito  bom, muito bom; 
e demais  estas desgraças são „sempre  muito 
sensíveis,  p r inc ipa lm ente  quando  se aval iam 
as qualidades  do homem que  morreu,  e não 
se sabe como serão as do quo o liade s u b s 
ti tuir.

E s l a v a  utn sujeito de visita em casa de u m a  
dama viuva, velha  e feia. Na sala havia, u m  
retraio de um a  formosa rapariga .  O visitador 
mirando-o exc lamou:— Encantadora  beldade! 
Formosura  celestial! — E ’ o re tra to  de minha 
filha, volve a viuva.— Peço perdão, m inha  se
nhora, si lhe avivei sem o saber  a lembrança 
de certo saudosa, de um a  creatura que creio 
já  não existe.—-Não ha de que .  Mal cheguei



a conliecel-a.  Minha fillja nasceu  m o r t a . —  
Mas como eslá aqui  o seu re t ra to?  — Julguei  
por  mim o que ella poderia ser ,  e mandei  re- 
t ra ta l -a  ass im .

Marco Antonino, t r iu m viro e genera l  rom a  
110, querendo  d o b ra r  os impostos  na Asia, 
es ta  provincia lh e  enviou depu tados ,  que  lhe 
d i s s e r a m — Senhor,  se vós dobraes  os impostos ,  
dupl ica i  tam betn  nossas  colheitas .

Luiz XIV, que possuia  todas as q u a l id ad es  
de um grande  rei,* não se t in h a  evitado da 
maledicência,  sempre  fu n es ta  na boca de um 
prínc ipe, porém desarm ava-a  s em p re  qu e  ella 
ousatfa apparecer  d ian te  delle.  —  Um easqu i -  
lho querendo um dia lan ça r  o rid icnlo sobre 
a incapacidade de um m aucebo ,  disse a esle 
p r ínc ipe ,  que se podia fazer um  grosso vo lu 
m e d ’aqiii i lo que  este senhor  igno rava . .  O rei 
to rnando-se  severo,  respondeu ao motejador:  
— E far-se-hia  um bem pequeno d ’aquil lo  que 
vós sabeis .

— -— — ------ y  „
Acontece que  a lg u m as  vezes os mesmos

gracejadores são chasqueados .  Ouvia Luiz 
XIV, com impaciência  á por ta  de  u m a  p e 
quena  cidade u m a  arenga enfadonha.  Deu por  
isso um dos cor tezões  e in terrom peu  assim o 
o r a d o r :—Senhor ,  de que preço são os asnos 
em vosso paiz? 0  o rador  parou ,  e depois de 
haver  medido o homem da côrle  de c ima a 
b a i x o : —Quando s ã o , . lh e  respondeu elle,  do 
jpjssò pello e e s ta m pa ,  só valem dez escudos;  
o rea tcu  o íio do seu discurso.

Erama era uma linda menina de 7 annos,  e 
que por costume fam il ia r  era c h a m a  i a  por 
Emipjha.

Um dia, chegando uma senhora a visitar  a 
familia,  e emquanto  esta se demorava a ir á 
sa la  receber  a visita, um menino, i rmão  de 
Em  ma apresentou-se  na sala ,  e depois de ser 
acariciado pela dita senhora  esta lhe p e r g u n 
tou.-

— Como está maninlia?
— Quem? minha m a n a  Ém iuha .

Lu sei que ella é sua m ana ,  respondeu a 
senhora,  nao comprehendend© o tal diminu-  
tivo. .

João Luiz das Virgens e Friandes conti- 
tnuam  a encarregar-se  de obras  de pedreiro e 
carapina,  suas officinas. Podem ser p rocura
dos em seu escríptorio á ladeira do Taboão,  
loja n. 70— D.

Vende-se  a p as te la r ia  Dous  de Ju lho  atraz

A T T E N Ç Ã O  .
RUA D IRE IT A
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O proprie tár io  das casa  dc pas to  á rua du 
Misericórdia  n . 2 3 ,  convida  aos Srs .  acadeini. 
cos, dflnos de  ar inazern  e vendas ,  c mais pes
soas qu e  qu izerem  c o n t r a c ta r  o fornccimenti) 
de a lmoco  ou jan ta r ,  a irem ao mencionado 
es tabe l lee imento ,  onde  se rão  servidos á coiii 
tento pelo m enor  p reço  poss íve l .  Especial
mente aos q u e  forem e m p r e g a d o s  no forum, 
e que  por  acaso m o ra re m  longe,  encontrarão 
sopa  das  10 horas  as 2 da t a rde ,  e outras 
q u a e s q u e r  iguar ia s .  No es tabrdecimento  re
centemente  abe r to  def ron te  do dito forum 
acharão  com q u e m  t r a ta r .

Pelo aceio, p ro m p t id ão  no serviço e modi- 
c idade nos preços  espera  o p ropr ie tá r io  a com 
cur renc ia  do respei tável  pub l ico .

N a  venda def ron te  do Pe lo u r in h o  n. 4, 
com pram -se  con s ta n te m e n te  jo rn a e s  para em
brulho.

F a b r i c a  « Iç  c e r v e j a  i i a e i o u a l
DE

Colla i ino  Marques de  S o u z a .
P ara  m a io r  c o m m o d id ad e  do publ ico  acha* 

-e aber to no largo do Cacs D o u rad o ,  n.° 113, 
um grande  deposito da  muito  ac red i tada  cer
veja bah iana ,  onde poderão ser  levadas todas 
as encom m endas ,  que serão com toda prom
pt idão, e á vontade do freguez aviadas,  sendo 
os preços os mesmos pela  fabrica annuncim 
dos, e agora  ratificados: ga r ra fas  320 rs., 
meias 180; dando o freguez na occasião* da 
entrega garrafas  vas ias,  em troca das  que re
ceber cheias ,  pagará na razão de garrafas 
240 ,  meias  140 rs.

Àntero Maximiano dos Santos  Marques mu
dou a sua  residência  da rua de Baixo de S. 
Bento pa ra  a travessa do Cas tanhêda n°, 6 em 
frente ao Sr. Boucher,  t in ture iro ;  onde pede 
ser procurado para  os misteres  de sua pro
fissão e promette  desempenho e commodo nos 
preços.

• 'íl
Adverte se aos devedores da pastelaria * 

rua  do Aljube que vão quanto antes s«>lver 
seus débitos, sob pena de ser-lhes publicados 
os nomes sem excepçâo.

r     _ . . ---  —afrü
Quem precisar de uma ama para engommar 

ou cosinhar,  dirija-se ao Cruzeiro de S. FrWP
cisco n.° 9.



i l u u o  O . 1 8 5 J L

0 ALABAMA
periodico critico e chistoso

t i SEIU E 7 8 * . SABBADO 22 DE A B RIL. N .  7 8 0

Vijga■

Publica-se ná  t v p o g r a p h i a  do M a rq u e s ,  Ar i s t i -  
i <1cs e C., becco do Arcebispo ,  e s q u in a  da  r u a  do

Colleuio, 17.

■ a s s ig n a t u r a s : — 1 ©  rs .  por se r ie  de  10 num ero ;  
o r s .  por  seis se r ie s ;  foi ha a v u l s a  i GO rs.  

p ub l icações .— Freço  convencional .

0 ALABAMA,
G I P E O I E i l V l E .

Cidade de La tronopo l i s ,  bordo do A l a b a m a ,  
21 de abril  de 1871 .

Officio ao l l lm .  Sr .  Dr . de legado  do i . °  di.s- 
tricto, ch am ando  su a  a t tenção  pa ra  u m a  qua-  

Cül di ilha es tabelecida em S. F ra n c i sc o  de P au la .  
í Além dos innurae ros  c r im inosos  factos com 

que todos os dias  i l laqueam  a boa fé dos i n c a u 
tos, assa l tando- lhes  as bolsas ,  p r a t i c a r a m  ul- 

aef t imamente este:
Conseguiram i l lu d i r  u m a  a f r icana  c lhe  r o u 

baram dous pannos  da Costa de seda dc custo; 
impondo-lhes depois  que si os quizesse r e sg a 
tar,  fosse b u sca r  4 0 ©  réis.  A afr icana foi quei-  

i  xar-se ao subde legado  do d is t r ic to ,  o qual não 
J ;  se achando em casa ,  a s en h o ra  deste  m andou  
|ri pelo ordenança que  fosse a m orada  dos lara-  

j, pios com a re fer ida  pre ta  e el les  talvez ule- 
|  morisados en t reg a ram  os pannos .

Igual surte não coube a um  inexper ientetoi

P‘5  passageiro do Irem de ferro ,  que  levado ahi 
se"| no sabbado,  pelo pei igoso  africano conhecid< 

^  I pelo nome de V a p o r , foi despojado de 600$> 
■. , |  réis. Nesse mesmo dia fo ram  á Soledade e em 
^ ° (|  j°g° f raudulento  g a n h a r a m  entre outros  400$)  
M  réis de um officiaí da g u a rd a  nacional ,  que  por 
‘irr,l‘l deferência ao mesmo se omit te  o nom e.

Sendo por demais  os factos de depredação e 
latrocínio com m ett idos  por  essa horda  de g a 
tunos, é ja tempo de im por- lhes  um para 
deiro á desmedida auducia  com que  do losa
mente se apoderam  do alheio. Sobre t o 
dos recommenda-se a severa a t tenção de S.

o preto V apor , o qua l  na es tação da e s t r a 
da de ferro se faz passa r  por  ganhador ,  e in
cumbindo-se da condncção  de carregos ,  tem 
Sempre um prètGxto p a ra  p a r a r ,  quando  chega 
ú porta do bando de rapinas  e fazer com 
tjue o inexperiente caia no laço que  lhe está 
armado.

o {)% 1 J
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Portaria ao Sr.  professor da aula  publ ica  
g0) > ' d a  Sé, recommen (lando.-1 he um pouco de vi- 
c f l  | gdanciu e cuidado sobre seus a lumnos,  os

quaes  quando  s abem  d ’au la ,  p ra t icam  na p r ó 
pr ia  rua  em que  existe a escl iola,  scenas  im 
próprias  de suas  edades ,  dando  logar  a q u e i 
xas por  pa r le  da  v is inhança ;  cu m p re  pois que  
S. m.  na q u a l id ad e  de mest re ,  com prehen-  
dendo  de que  e d u c a r  é f o rm a r  os povos; m as  
ed u ca r  bem; que  educar  mal  é p lan ta r  a g a n 
grena ,  ó m a ta r ;  exerça  sobre os mesm os  u m a  
solic ita vigi lância,  afim de evi tar  a repro-  
dnoção  de factos como o do dia 28 do p. p.  
em q u e  um  menino ia m atando  a outro .  
C u m p ra .

— O modo clamoroso  p o r  que nos açougues  
se ro u b a  a po p u lação ,  tem dado logar  a co- 
í lictos e pode a inda  vir a ser  causa  do dep lo
ráveis conseqüênc ias .

Os co r tado res  roubam  exorbitante  e desca
rad am en te  no peso; q u e m  reclama é in su l ta 
do, am eaçado ,  injuriado!

— Terça-fe ira ,  n a  Baixa dos Sapate iros,  
houve desaguisado,  cujo desfecho ia se to r 
nando  fa tal .  •

Um indivíduo tendo com prado  no talho do 
africano Fiel  duas  l ibras  de carne,  pesou-a e 
achou falta de q u a f t a  e meia; isto levou as de 
mais  pessoas  que  n a  occasião com pra ram  c a r 
ne no referido ta lho  a irem pesai-a  tam bem ,  e 
iodos acharam  falta,  na razão de um a q u a r ta  
por  cada l ib ra .

— Os vendelhões do logar  negam-se, quando  
se lhes pede pa ra  pesar  a carne em suas  balan
ças, p a ra  não se indisporem coin os co r tad o 
res .  (

— À carne foi gera lmente  regeitada. Haven
do recusa da par te  do cor tador  em reccbel-a,  
travou se questão que  tornou-se be n azeda.

Apezar  do exal tarneuto  nas  palavras,  e do 
crescido a juntamento  que para logo formou-se, 
não appareceu  o fiseul para tom ar  conheci
mento!

— Qual fiscal!, Elles teem inteira cumplici
dade no roubo que se pratica nos acongu.es. 
São protectores decididos dos cortadores.

— Na quarta-feira  deu-se caso egual entre 
um cortador e um gua rda  de policia, o qual



tendo comprado tres libras de carne achou  
de menos tres quartas, dando-se  neste  cir-  
cumstancias mais graves ,  porque todos os  
cortadores sahiram para a rua em favor do 
companheiro.

O policial bradou pelo fiscal, saliiu em sua 
procura, mas o bom do agente municipal  a n 
dava não sei por onde.

— E soffra o povo todos esses  vexames,  to 
das essas uzurpações porque não ha quem  
cure de seus interesses!

— Brigam os touros e as rans é que ficam 
machucadas.

—- Deixe-se de capadocismo.
— ISa ladeira do Taboão,  principiou-se a 

assentar trilhos de ferro; consta que foram 
embargados e o povo ó que anda aos pulos,  
quando por ali passa,

A referida parda chama-sc Josephina, e diz 
ser liberta, tendo apenas a c lausula ,  em 8(11' 
carta de liberdade,  de acompanhar sua sortiu,, 
ra em quanto viva for.

—  E quem é a senhora dessa infeliz crcalu^ 
— E’ a sogra de um caixeiro da loja de y[%

vros do Sr. Catilina.
— E nào houve quem se condoesse  da sorte 

dessa desventurada, não é assim?
•— Houve.  Por fim encontrou-se com o Sr. 

Malaquias, athleta denodndo da causa da li* 
herdade, que levou-a á presença do subdelegu- 
do de S. Pedro.

— E de facto é l iberta?
— Ainda não sei do resultado, é o que cum

pre ventilar-se.
— Esperemos!

— Ha dias varejando a policia «a morada  
de uns africanos, aos Coqueiros d ’Agoa de 
Meninos, desappareceram 400^  rs.

— Milagres de prestedigitação.
— E asseveram que tal diligencia foi uniá 

i l legal invasão, um assalto ao domicilio a- 
lheio, pois que fora ordenada por um subde
legado de freguezia estranha.

— V. que gosta de passear á noite pela E s 
trada Nova, veja lá.

— Quando estou nos meus destinos. Mas o 
qne ha la para vet?
•  — Homens vestidos de mulher.

— Novas de caminho.
— Pensa que é gracejo?
Na quarta-feira, ás onze horas e meia da

noite,foi preso um indivíduo vestido de mu 
llter.

— Isso é de veras?
— Um pouco mais adiante da cocheira do 

Para-asstí. 0  indivíduo não trazia armas, de
clarou chamar-se Francisco, eq u e  se transfor
mara  por graça.

— Dessas graças não venha cá não. Pelo 
-menos podia estar ali á espera de algum des
ses rapazes que quando encontram mulher á 
noite gostam de acompanhul-a, e que fosse 
cahtr n’alguma cilada.

— Andava na quinta-feira pelas ruas desta 
cidade uma parda, já de edade, em procura dc 
quem pugnasse pelos seus direitos.

Fssa parda estava lavada em sangue, tendo 
uma grande contusão no sobFolho esquerdo, 
e dizia ter sido sua senhora a authora d’a- 
quella contusão, proveniente de uma acha de 
lenha que lhe havia arremessado sobre a cara.

— Celebram-se hoje na cathedrul exequias 
officiaes pelo repouso eterno da sereníssima 
princeza a Sra. duqueza de Saxe.

O templo está coberto de crepe desde a na
ve ate o altar-mor.

- -Q u e  merecimento pode ter aos olhos de 
Deus esse  apparalo, esse luxo, não medirá?

E por outro lado,essas  açodadas demonstra- I 
ções significarão o pezar sincero, a dor intima 
pela lastimavel morte da jovem desposada e 
jovem mãe?

—  Não são mais  do que uma nova sangria 
qne se faz ás artérias do povo, por onde se es
coará mais uma parte do seu ja mingoadi) 
sangue; um gasto supérfluo, um l u x o  desne
cessário; q u e . nada aproveitando a alma da 
mal-aventurada princeza, tão depressa r<ui* 
bada pelo destino á affeição de sua famiíia, 
reverte em onus ao povo, sobre-carregando a 
industria e as artes, sobre as quaes recahem 
indirectamente o peso dos impostos, f o n t e  do 
onde se tira para estas despezas.

— 4 província está individada, s e u s  cofres j 
exhaustos, e esse dinheiro que podia sernpph- 
eado com melhor utilidade, é esperdiçado coffi 
uma ceromonia de mera futilidade, que não 
passa de um sentimento de cortezanismo, eiT1 
quanto o povo soffrc necessidades; osmelh0' 
ramentos materiaes paralisados, as artes de Ir 
nham e a industria morre ao pezo dos tri
butos, a febre ainarella escancara as f.mees | 
c aponto o tcrrivel exemplo em Buenos-AyJ  
res .

— Fazem se pomposos funeraes e o  mendig0 
não tem onde abrigar-se e o doudo offerece0 
mas lastimavel e iinmoral espectáculo pel;lS 
ruas!

— Na casa do Correcção ha desses infelízea 
cobertos até de bichos de moscas!

— Com que legitimidade se distrahe uifl1 
parte das rendas publicas, do suor do povo>
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para essas genuflexões,  fazendo-se de um fucto 
particular um caso publico?!.  . .

—O Estado, deve e tem obrigação de tribu
tar honras posthumas,  mas soinente como  
prêmio áquelles de seus  concidadãos que, do
tados de virtudes civicas,  des interessada d e 
dicação e patriótica il lustração, consagraram  
a vida no eograndecimeuto da terra de seu  
berco, prestando-lhe assignalados serviços.

As demonstrações nacionaes são reservadas 
para honrar a memória d’aquelles  que ser
viram a seu paiz ou á humanidade com a b 
negação e desinteresse.

— A não ser por esses  preclaros predicados  
nenhum outro attributo authorisa essas h o m e 
n a g e n s .  Tanto diréito assiste ao mais obscuro  
cidadão, como ao mais eminenti inente collo  
cado.

— E será agradavel a Deus essas sum ptuo
sas pompas.perante Elle terá valor diverso e s 
sa immensidade de luzes,  uma retumbante or- 
■chestra, um apparaloso catalfaco, o resoar das 
vozes de muitos padres, da singela prece sa- 
hida do intimo d a l m a  sobre a humilde lo u 
sa do pobre?

Si é assin:, o pobre nunca irá ao reino da
gloria.
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~ E  nestas honras fúnebres feitas aos gran
des, qne serie de escândalos  não se dá nos  
templos?

A egreja converte-se em tenda, o recinto sa
grado é atravancado de malerines; as pachu-  
chadas são ditas livremente; fueulta-se a l icen
ça e a soltura de lingoa.

— No funeral do barão de Catú, houve ate 
um jantar no corpo da egreja. Os Srs. fran c is
ca nos que são tão adstrictos á desciplina do 
Catlmlieismo, não sei como consentiram.

— E agora mesmo,no Coilegio, além do m es
tre da obra, que jantava todo dia na capella-  
unn\ liome na quarta feira no coro uma cana
da dè vinho, bolachas, doce etc.

— Para distinguir os vermes cobertos de 
brocados faz-se tudo que a vaidade suggere.  
Oleniplo, os altares que so deviam ser desti
nados a glorificar a grandeza do Ser Supremo,  
cobrem-se dg preto para ostentar a grandeza 
de um cadaver!

lllü '

£i
'—Porque razão despediram o ajudante da 

COfnpanhia de vehiculos?
Seria por dolo, como propala, o Sr, bé bé- 

«e?
— Não, tanto que o proprio Sr. Carneiro 

jpfd'! deu-lhe um attestado abonando a sua probi

— Foi porqueol lodopiano  costumava ir para  
a companhia  ás 4 horas da manhan e lã fica
va até t i d a  noite; nesse dia o somno o l o 
grou e elle s ó  poude ir ás 6 horas, e então  
por isso o despediram. .

— Enganou-se; foi porque o mulctaram em  
5<&320 e el le entendendo que não devia sof-  
frer tal muleta,  despediu-se.

— Arrelá, com tanta muleta!

Pede-se ao Sr. Dr. chefe de policia que pro- 
hiha a entrada do Sabe ler  e dos mais mem
bros do olho-vivo no circo e outros logares pú
blicos. Não havendo outros meios repressivos  
para intimidar esses  perigosos gatunos,  ao 
menos lance-se  mão desse expediente, obstan-  
do-os de continuarem na escandalosa p i lha
gem de relogios que elles teem praticado no* 
referido circo.

— Aqui d'el-rei! Aqui d ’el-rei!
— Oh! que é  isso senhora? Quem é a s e n h o 

ra? e o que pretende?
— Que me valha; que me soccorra.
— Mas qual o seu soffrimento? Que lenitivo  

deseja?
— Que mande agarrar o ladrão de um i r 

mão que tenho, encarregado de receber os 
alugueis  de uma casa que possuo na cidade,  
que fica na encosta, onde o indio Capoeirussu 
se transformou em barro.

— Isto é a cidade d ’onde agoa vem dos mon
tes em cachoeira?

— Sem contestação.
Todos os annos quando espero receber v> 

meu dinheiro, recebo a declaração de o haver 
empregado ein obras da mesma casa.

— Mas essa casa é sua só?
— Não; é d e  muitos herdeiros; mas o ladrão 

zomba de todos. Um anno paga concertos; ou 
tro paga décimas etc. Neste trocadilho, á 
cinco que não dá real a ninguém-.

— Mas quem é este seu i r m ã o .
— E’ o major Chico das crioulas.
— Vá descançada, minha senhora, que este

bandalho não hade pagar hospedagem e ga-  
lanteíos á sua custa; porque fica de hoje em 
diante sob minha protecção com os que o ro- 
leiam.

.■ihei f
dade.

— Então porque seria?

— Gallego infame, porque ha vias de insul
tar ao homem?

— Entregou-me o Correio  tarde.
— Sevandija, não sabes que não é culpa 

delle? E quando fosse, o recurso que te assistia 
era reclamai* á  redacção, e que nem mesmo  
essa tinha o direito de dirigir ao seu empre
gado as torpes injurias que lhe irrogaste?

Julgas, labrego de um dardo, que entregar



fo lhas é o m e sm o  que  i r  de vez em q u a n d o  a 
sa n ta  te r r in h a  buscar  m oeda  falsa ,  em cujo 
c r iminoso  trafico teus passado  a he d ionda  vida?

Não sabes , ladrão ,  q u e  esse h o m em  em seu 
modesto ,  porem honroso  meio de t ra b a lh o  cie 
en t rega r  folhas, tem um a  vida sem m acu la ,  mil 
v e z e s  mais p u r a  do que  a tua ,  que  vives en- 
go lphadó  no jogo, na c rapu la ,  na liber t inagem 
e na prat ica de toda cas ta  do cr imes?

Que vive t ra n q u i i lo  pelos meio3 q u e  lhe 
su b m in i s t r a  o t raba lho  que ennobrece ,  sem 
sen t i r  a consciência  rèmorder- lhe  ao peso da 
enorm idade  do vicio e do cr ime?

— Isso é o menos.  A respeito de consciência 
eu sou m a n te ig a .

— Qs nomes porcos  e in famantes  que  ati- 
ras te  ao pobre  hom em  não pegam ,  vil e se- 
Éoso labrego,  arvorado em cousa  pela desgraça 
desta t e r ra ,  na qual  em vez de a r ra s ta re s  a 
calceta,  te ap resen tas  inpav ido  na  rua  das  f i 
lhas do im p e ra d o r ,  a u l t ra ja r  a qu em  por  nfu> 
r o u b a r  como tu ,  é pobre .

A justiça do A l a b a m a ,  p o rem ,  não é  como 
a de Latronopolis  e ca ro  pagarás  tua  insolência.

M oxingueiro ,  leva d ’aqu i  esse im m u n d o  
reptil ,  que  por conselhos de u m a  m á  t ia  i n 
su l ta  a todos; m et te - lhe  a ga rga lhe i ra  em que 
esteve preso o Gonsalves;  m a n d a  o g rum e te  
Souza  l i m a r -lhe os dentes e m et te - lhe  o foci
nho na cloaca.

Queixa-se H erm in ia  Vassoura  
De in justa pre ter ição.
Que soffreu no regimento  
Quando fez-se a p romoção.

E  relevantes serviços 
A pretendente allegou,
Com bastantes documentos  
Que seu direito provou.
A’ vista pois do que  a l lega  
Que é de alguma valia;
Vai p ’ra capitão adelido 
Da ' terceira  companhia .

— Segunda-fe ira ,  entra em j u ry  a crioula 
F rancisca ,  escrava de Estevão Pereira  de S o u 
za Cunha,  a qual ,  na segunda-fe ira  de e n t r a 
do teve a barbaridade de despejar  um caldei
rão  de agoa á ferver no menor  íe ron im o .

— Foi um caso de abominavol pe rve rs i 
dade.

— O offendido até Iioje está no hospital 
soffrendo'.

— Tanta maldade não ha de ficar impune; 
por  sua  vez terá de expiar a atrocidade de seu 
coração.

— Fe c confiança na rectidào dos ju rados .

N o t i c i a  i m p o r t a n t e  « Ia  C o r t e .
C RI S E  M I NI S T E R IA L .

Corria a u l t im a  h o ra  como certo que 0 
E xm .  S r .  Rio Branco  e seus  -coUegas obtive
r am  d em issão  e q u e  os c idadãos  seguintes 
des ta  p rov ínc ia ,  s egu iam  para  a corte püríl 
c om porem  o novo m in is té r io ,  como se segue,

F az e n d a  e p re s id en te  do conse lho ,  Thomé 
da Costa P a s so s .

Im p é r io ,  Jose  Lucio  F onseca  G-dvão.
M arinha ,  Jose Calixlo Oliveira.
G u er ra ,  Antonio  M arcel l ino  Costa Dorea.
J u s t i ç a ,  A lexandre  Jose  da L a p a .
Agr icu l tu ra ,  com m erc io ,  o b ras  publicas, 

João  Antonio Gonda .
E s t range i ros ,  F ra n c i s c o  J o a q u im  de Souza1 

P im en tc l .
Corr ia mais  q n e  ser iam nom eados  os se* 

gu in tês  p res iden tes .
Bio, F ranc isco  B ap t i s ta  Correia.
Bahia ,  Manuel  Lourenco Seixas.> 9

P ern a m b u co ,  Casimiro  Carat ingui .
P a rá ,  H e n r iq u e  Jose Pere ira  Ozorío.
M aran h ão ,  João Antonio P es tana .
S. Paulo-, Cyri 11o Pessoa.
E que  nas  mais  províncias  f icar iam os ac* 

tuaes .
A ’ ser  conf irmada  es ta  notic ia ,  podemos di

zer que  o paiz será  salvo e livre das  prepoten- 
cias e a rb i t ra r iedades .  D am os  d e s d o já o s  para
béns ao novo ministér io ,  composto  aliás de 
cidadãos dis tinctos pelos seus ta lentos , illus-. 
tração e hom ens  todos pa t r io tas .

Quanto aos presidentes  novos, por ora não 
podemos em it l i r  o nosso ju ízo .

— Lê-se ua R e f o r m a :
IS o a  to s .

0  coronel Bueno de S. Vicente foi refor
mado com soldo por inteiro,  por  es ta r  soffren- 
do de amolleciménto  ce rebra l .  . . .

— Declarou se invalido da patr ia  o major- 
Francisco de Salles ,  visto haver sido ferido por 
cinco mil obuzes no ataque d aV i l la  de Nancy-

— Foram  tam bem  reformados:
0  sargento João Alfredo por combater  uni?

camente de arco e f l e c h a . . .
— 0  cabo R ay m u n d o ,  por  m a ta r  a torto e 

a d ire ito .  . .
0  capitão Barras  IR, por  a lugar  a barraca 

aos c a m a r a d a s . . .

— O menor F ranqu inho ,  aprendiz  menor dã 
arsenal de marinha,  teve baixa do officio, aC 
tento o seu estado de saudei, que só poderR 
melhorar  com o uso do vatapá e caruru .

T y p . d e  Marques,  A r is l ides  e C.
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1’ublicã-se na typògrapbia de Marques, Aristi- 
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Colleãio, 17.

a s s i g n a t u r a s :— 1 .£j  r s .  p o r  s e r i e  d e  10 numero-' ';  
5 r s .  p o r  s e i s  s e r i e s ;  foi  h a  a v u l s a  100 r s .  

p u b l i c a ç õ e s . — P r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

0 ALABAMA.
Começa Saojé a serie  ff$.a do «A  

labaiisa.
Os senhores assSgu&utcs cgsie 

se aeliasai atrasados quelranii ter 
a liosidasle «te solverem  seesg de
feitos.

E M * I 3»IEI%TTIE.
Cidade de La tronopo l i s ,  bordo  do A l a b a m a ,  

26 de abmí dc 1871.

Oficio ao l l lm .  Sr .  subde legado  de Santo 
|  Antonio, para  q u e  Taça com que  os m oradores  

de uma casa á rua  dos Carvões não c o n t in u 
em a desrespeitar  a p o s tu ra  munic ipa l  n.° 59 
com atroadores b a tu q u e s  que  d u r a m  noites 

|  e noites in teiras ,  não consen t indo  qu e  a visi-
nhança possa p r e g a r  o lhos .  Espera -se .

     ------------------
— Os larapios  não respe i tam  cousa  a lgum a,  

tudo serve á elles.
Em um dos dias  da s em a n a  p assad a  e n t r a 

ram no quinta l  do p ro c u ra d o r  Pedro Alexan- 
. d ri no Ribeiro Moreira  e ro u b a ram  um carnei- 
; ro- andaram oíferecendo-o por toda par te ,  e 

por fim venderam a u m  co r tado r  de earne dos 
. talhos de S. Bento.

Safa! Olhe que  es ta c idade está c o n ta m i
nada de ratoneiròsl*

1 — Pelo m enos  accendem  ás seis e tres 
q u a r to s  ou sete horas  d a  noite .

—  E ás t res  e meia  d a  m a n h a n  j á  os a p a g a 
dores  teem com ecado  seus t ra b a lh o s .*

— E’ facto que  não se contes ta ;  não é  dizer 
que essas  fa l tas  são c o m m et t id as  nos logares  
remotos;  na p róp r ia  freguezia d a  Sé, o cen tro  
da cidade,  ellas se dão como que  por  escarne  >

—:Ha ex traord inár io  e censurável deleixo 
no serviço da i l lum inaçào  p u b l ica .

—A tal respeito temos conversado;  é m a 
lhar em ferro frio.

— Não é um ou outro  l a m p e ã o  que se deixa 
(le acceqjder; são, ruas  in teiras  que ficam em
trevas.

’> —O u 6 pelo emprego de péssimo combust i -
ou de proposito p á r a  render .

; —Pobre povo! Tão  sobre-carregado de t r i 
butos, nem ao menos u m a  i l luminação legu- 
lav tem!

— Além de no geral  a cham m a que  des
cendem  os eombustores  ser f raquiss ima,  
muitas ruas ficam a l te rnadam ente  ás escuras.

a opimao.
— Pague  o povo e res igne-so .

■Capitão, esta nossa  te r ra  es lá  pe rd ida  i n 
te i ramente ;  j á  não ha  lei nem segurança  p u 
blica .

— Temos a lg u m  caso novo?
— Não; um caso j á  bem sabido;  m as  cum 

desfecho foi o requ in te  do escandalo  e o m a io r  
escarneo  á lei.
, — Vamos a ouvir.

— O escravo da S rs .  Pa im ,  de nome B e r n a r 
do, que no dia 8 á noite dera  seis facadas  na 
c r io u la  Maria  F ranc isca  de SanCAnna,*  em 
sua p róp r ia  m orada  ao Ilio Vermelho,  foi sol
to no dia 19, sem q u e  se lhe in s tau rasse  p r o 
cesso.

—  Não pode ser;  eu sei com toda certeza 
q u e  um a pessoa concei tuada foi ao chefe de 
policia èx p o r  o occorido n ’aque l le  c r im i 
noso a t tentado e pedir-lhe providencias e quo 
a d igna au th o r id a d e  exigiu-lhe um a  parte 
c ircunstanciada  por  escripto..

— Pois capitão ,  0 assassino foi solto. Consta 
que  0 chefe de policia m andou  o av i r  0 s u b d e 
legado que é  parente  da  senhora do sicario; 
consta mais que a por tar ia  de soltura t r a t a 
va-o por  homem livre.

— Seria bom que 0 Sr .  Malaquias  tivesse 
conhecimento dessa o rdem  de soltura ,  e por  
el la tornasse 0 homem effectivãmente livre.

— Mas, capitão, q u e  terrivel exemplo não 
ées le  para  a nudacia e 0 cr ime?!. . .  Utn sicario 
invade uma casa, esfaqueia u m a  indefeza m u 
lher ,  ó o-primeiro a confessar  o cr ime e dez 
dias depois do atroz delicto acha-se solto e 
livre passeando im punem ente  no proprio Io-, 
gar ,  que foi theatro  de seu exime!



fanclo-se ass im  a pobre  pre ta  da rascada q!le 
1 lies Linha armpdo os  t res  o lhos -v ivos .

—  One p e r sp ic ác ia  tem essa  gente  para n

— Capitão, assim como V. Ex. c e n s u ra  os 
actos das au lhor idades  q u a n d o  elIas se a fas 
ta m  de seus deveres,  é justo que  lam bem  dê 
pub l ic idade  ao p roced im en to  que  a t t e s ta  a 
vectidão das  m esm as  pela  fiel observânc ia  
e respeito á lei.

— Amigo, V. traz a lgum  serm ão de cncorn- 
menda?

— Não,  capitão , é a p u ra  verdade q u e  lhe 
venho expor, como t e s t e m u n h a  occu ía r  de to
do o oceorr ido á respeito do rapto  de duas  
menores- na freguezia do P i la r ,  que  V. Ex 
deu noticia..

O aclual  subdelegado deu  todas  as provi
dencias que a lei lhe facul tava ,  m os t rando-se  
infatigável até conseguir  effeetuar,  no sabbado  
o casamento  da m en o r  U n a  Elisa dos Santos 
com Jose Alves dos Santos , vendelhão em S. 
Francisco  de Pau la ,  deixando de fazer o m e s 
mo Leoncia Elisa dos Santos  por  ser  esta 
m a io r  de 20  annos .  _

— Bem, o subdelegado procedc-u como de 
via; e comc n es ta  te r ra  es tá  adm il t ido  que 
quem cum pre  seu dever  torna-sc  merecedor  
de elogios, vou m an d a r  elogiai-o pelas  a c e r ta 
das providencias  que tomou para  l iv ra r  mais  
um a infeliz das g a r ra s  da prost i tu ição .

— Estes  larapios teem astúcias!
Fazem suas rapinagens e m e l tem  os mais  

na ra toeira ,
— Obra de mestre.
— Mané conhem, ladrão  por  borra , reunido 

a mais  dons sucios,  foram na terça feira ,á ei 
dade baixa c b ifaram duas  soberbas  mantas  
de toucinho.

Chamaram un dos ganhadores  mais c >-
c .

nhocido do logar pura ser o conductor  e ao 
chegarem ao Gravata,  á porta  de uma af r i 
cana que negocia em toucinho,  a r rea ram  a 
carga; pagaram ao ganhador  e o despediram; 
logo que este virou as costas cham aram  no
vo ganlíadur e conduziram o toucinho para 
os açougues e ahi o venderam.

Dando o dono do toucinho na cidade baixa, 
por  falta,  e entrando em indagações, soube 
com pouco t rabalho quem fora o c o n d u 
ctor e este sendo obrigado a m os tra r  para 
onde t inha levado o gener.o, foi direitinlio á 
por ta da africana, onde tinha ajudado, pe r 
suadido como era de suppor ,  que o toucinho 
realmente ahi ficara.

Ã africana viu-se em talas,  pois que todos 
os indicios eram Contra ella, accrcscendo 
a  circumstaneia  de negociar naquelle gê
nero.

Por  um inesperado accaso descobriu-se que 
o toucinho estava vendido em um  açougue, sa^

mal!
—  U m a ci lada bem e s tu d a d a  que  q u a i i ^  

não se l iv ra  de l ia .  #
—  E ’ bom ir d an d o  co n hec im en to  ao publj, 

co dessa  e o u t r a s  a r t i m a n h a s .

— One boniio papel r e p re s e n ta r a m  os Srs. 
Manuel Correia Garcia ,  Dr .  F e l i s b e r to d a  Silva 
í Jo r la , Di“. Américo  de Souza  Gom es ,  eonego 
Henr ique  de Souza B ran d ão  e vigário Antonío 
Mart ins  da Silva Telles,  q u e  em  com-missâo: 
foram pedir  á S. Ex. B evm a.  o S r .  arcebispo 
a sanccão  canônica da f reguezia  dos Mares!

— Serviram-se  do nomo cFassembléa pro
vincial, de qu e  sao rep re se n tan te s ,  para  abusar 
da bôa-fé do nosso d igno  prelado!

— E ahi o qu e  mais  ad m ira ,  é es tar  invol
vidos nesse t r a m a  dons  sacerdo tes ,  dons mi
nistros da religião do Deus  de*verdade, de 
bondade  e de cha r idade ,  tornando-se elles as
sim échos da mentira  e da fa ls idade,  segundo 
se deprehende  da  publ icação  feita i*) Diário 
da Bahia  pelo secre tar io  de S. Ex. Bevma.

Que conceito ficará o elles gozando,  diante 
d ’aqueiles  que  os esco lheram  com o seu voto; 
para rep resen tan tes  desta pacifica e ordeira 
província; que  conceito ficarão tendo diante 
do nosso pre lado,  viclima da  combinação par 
elles p reparada  nos corredores  d ’asseinbléa?

— A prec ia remos  isso mais  tarde.

•— Triste  e pungente  espectáculo  ê  o b r i g a d a  
a dep lo ra r  quem  v a e á C a s a d e  Correcçâo!

Infelizes c rea luras  vivem alií em estado dá; 
nudez!

Custa a crer que isto se dê em um paiz emi■ 
nen t imente  catludico,  em uma terra  que teni 
a classjficação de c iu l i s n d a  c o n d e  sc apre
goam os es t ímulos  de char idade  chrislan ei» 
subido grau!

—  E o  i I lus trado inspectoc das  prisões ruitf 
irá áquel la  casa?

— Va ou não vá, a pungen te  r e a l i d a d e e 
esta:

i Exislc, entre outros ,  um infeliz doudo dá 
nome Iloclia,  preso á um a corrente  como ma
caco no cêpo, com o. corpo coberto de pustú* 
las,  nas  quaes os vermes fizeram morada; bUi 
ao frio, ás geadas , no mais  deplorável e s t a d  
a que pode chegar  a hum anidade .

— E tanto dinheiro  qne se esbanja cm sin0* 
curas,  em passeios,  não seria melhor  applici|  
do na fundação de um hospício de alienada 
ou n ’um asylo para mendigos? '

— Ha tambem uma desgraçada mulher ql! 
é o escarneo e o ludibrio de seu sexo. Yivè ^



s o  i L i n i i n .

mas las t imavel  es tado de m isé r ia ;  q u a n d o  se 
abre a pr isão as vistas av idas  d a  t ropa ,  não se 
saciam do q u ad ro  d e g rad a n te  q u e  se offercce, 
mãos luxur iosas  vão se p ô r  em logares  que  o 
püdor m anda  ca la r .

— E por  fim de coijlas não ha  sobro q u e m  
í  lançar  a culpa de tão av i l t a n te  e cruel  t r a t a 

mento, que se dá a c rea tu ra s  h u m a n a s ,  por- 
i  que todos dec l inarão  de si a r e sponsab i l ida de .  

;jf — Mas em nom e da  religião, cm nome da 
eivilisação, em n o m e  dos deveres  de h u m an i -

Í dade para  com o p ro x im o ,  é  preciso fazer 
cessar tão ace rbos  e penosos  sofí r imcntos  
4 ’aquellas infelizes.

[I Já  que temos fa l lado  dos olhos  e do nar iz ,  
l |  é justo que prosigamo.s com os cinco sen t idos ,  

tratando nes ta  occas ião d a s  p ro p r ie d a d e s  dos 
íííJ ouvidos, esta par te  tão  in te re s sa n te  do corpo 
j[|  humano.
e, |  Os ouvidos- são os olhos expressivos,  e os 
ej| olhos são os-ouvidos m u d o s ;  os dous  olhos  e 
;iíJ os dous ouvidos são q u a t r o  b u raco s  por  onde 
jjv çntram co n t in u am en te  m u i tas  cousas ,  um as  
, v boas ou m ás ,  o u t r a s  doces 011 a m a rg a s ,  ou-  
;3- iras feias ou b o n i ta s .  Os olhos  e os ouvidos 
r l  fazem o ja rd im do p e n sa m e n to ,  são am bos  tão 

valiosos e tão utcis q u e  não se pode d izer  qual  
dos dous faz m e n o r  fa l ta .

O cego ou  falto de olhos está pr ivado de 
j j j  gosar a belia vista das  boas  p in tu ra s  e das cá- 

j ras das moças bon i tas ,  etc. ;  mas 0 su rdo  p a 

lia*

rcce que ainda soffrc m a i s ,  p o r q u e  vendo a 
■. belleza não saboreia  a expressão ,  não ouve as
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expi
; doces e amorosas pa lav ras  de u m a  joven af- 

fectuosa, não se e n th u s ia s m a  com a energica 
í poesia de um bom vate ,  não adoça  a alma 

com a suave melodia  de uma sonora  m usica  e 
de uma saudosa  can tor ia ,  não se enternece 

I c.om 0 canto dos passa r inhos ,  não sente  em 
Jfumma a im m en sa  variedade de effeitos que 
Produzem os differcntes sons,  ou  cchos sol- 
tos! aos ouvidos. Os ouvidos  são os funis  on
de cabem todas  as vozes; d ’ahi correm  imme 
-d|a\amente pelo pensam en to ,  e vão b a n h a r  a

Os ouvidos civil isados , e de bom gosto ve- 
cebem diversas emoções,  nos differentes sons 
fiae apparecem; por  exemplo, q uando  ouvimos 
°car a viola, gozamos de um prazer  pas toril ,  
einbramos 0 campo,  as com panh ias  famili- 

aiesj 0 tempo da menenice 011 d a  innocencia; 
fitiantlo ouvimos tocar um violão era uma noi- 
e de luar,  os seus sons sérios e elegantes,  
°ces e macios lem bram-nos  vivamente os 

v azeres do amor,  os encantos da nossa araa- 
a \ °  recreio da  sociedade.

ouvimos ao longe em alta noite,

nessas  horas  em que  0 pavoroso  silencio tem  
sufíbcado todas  as vozes nas  gue l las  de Mor- 
feu, nessas ho ras  s im,  q u an d o  ouvimos u m a  
ílauta es tender  as su as  redondas  e e m u l i e n t e s  
vozes, ap p a re c e -n o s  no p e n sa m e n to  um  q u a 
dro de belleza, 0 fumo da melancolia  en t r a  a 
d e s ap p a re c e r  e e subs t i tu ído  por  um a  luz 
celeste.

Q uando  ouv im os  sobre  0 piano a donzel la  
del icada com su as  m im o sa s  mãos  t i r a r  as c l a 
ras  e var iadas  vozes d ’um teclado lemfjzá-nos 
a consolação do Esposo  que  nas  horas  de des
canço, e m q u a n to  no soffa se rccos ta  fat igado, 
tem 0 regozijo de ouv i r  a sua  consor te  fíorear  
no in s t ru m e n to .

Q uando  ouvimos á be i ra  do m ar  0 queixozo 
b ra m ir  (las ondas  que  se d esd o b ram  sobre  
um a  alva p ra ia  sen t im os  a a lm a  extas iada con
templando  as o b r a s  de Deus.

Quando ouvimos ao r o m p e r  do dia a t rom-  
beta belicoza atravéz dos cam pos  tocar  alvo
rada  c h a m a n d o  ás a rm a s  os defensores  da 
pa t r ia ,  0 nosso espir i to  se exal ta ,  e 0 brio n a 
cional nos diz — a gloria é preferível á exis
tência .

Qnando finalmente  depois de um a longa es
pera ,  0 soffcego dezejo ouve-a hora  m a rc a d a  
que  se desprende  do relogio, p u l la  0 coração 
cheio de prazer ,  e 0 cavaileiro an imado  corre  
sub i tam en te  aos bracos da sua n v m p b a .■> «7 • L

E eis aqu i  q n a n d o  os ouvidos são bem em 
pregados;  m as  infe lizmente  0 pobresinho que 
isto escreve a inda não ouviu essa hora precio- 
za, a inda não chegou 0 d ia  que  a tanto  tem po
espera:1 !

Oh! sor te ingra ta  ! e porque  tardas? Não 
sou Xeu filho como os mais  , não tenho 
uma a lm a como os outros? Trazé-me,  traze- 
rae essa fruc.ta de regalo em quan to  me resta 
a lguns  dentes  da mocidade,  porque 0 cordão 
da vida vai se encur tando ,  0 inverno da velhi
ce me vai  t i rando as fo lhas da alegria; e os 
prazeres  p a ra  q u em  não os pode gozar,  to r 
nam-se  m ar ty r ios .  Mas ah! ella não me ouve 
porque a sorte não tem ouvidos,  nem olhos; 
nãp a t tende as supplicas  dos infelizes, e nem 
vê a tr is te posição dos que lhe fa l iam.  Os 
seus actos são arbit rár ios  conforme sua o p i 
nião e por  isso protege a qu em  lhe parece.

E eis aqui  meus senhores ,  como m ui tas  
vezes a gente sem querer  escorrega na ladeira 
das  reflexões. Falhando dos ouvidos tropecei 
no amor,  e cahi de cambalhotas  110 soeovão 
da te rnura ,  mas eu* vou ja  me levantar  com 
as muletas  da paciência para  poder  continuar  
a cam in h a r  no assumpto .

E basta ;  de ouvidos temos d e s c o r r i d o  lar
gamente;  0 que  vale é este artigo ser  dedicado 
aos olhos, que si fosse aos ouvidos lido ou



coronel Manuel  da Cunha W a n d e r l e y  Ljns 
que a c tu a lm e n te  c o m m a n d a  as a rm as  desta

fa l lado,  já os nossos a s s ig n a n te s  .estar iam de 
ouvidos  cansados:  por  conseguin te  t r ag am  
s e m p re  os ouvidos bem tapados ,  e p a ra  a tri- 
po lação  os cobres  p r e p a ra d o s .

Adeus  rapazes  c r a p a r ig a s ,  Deus os livre 
de Iombrigas ,  qu e  isto vos dezeja

O João das  caldas  
Q’ casou-se  em fra ldas .

— Q h ,  que  casa para s e d a r  pancada!
E ’ a casa de um l eg i s la dor  coi t iprovinciuuo.
— Um homem que fabrica leis p a r a  regu la r  

a conducta  dos outros,  ê o p r im eiro  que c o n 
sente que em sua casa se infr in jam os sen t i 
mentos  de hum anidade!

Nunca  v i  ta l  cousa assim!
— Não é e!le, é a cab'>'ocha.
—-Arre! Pancada  de m á n h a n ,  pancada  ao 

meio dia,  pan cad a  á noite,  p a n cad a  de m a d r u 
gada!  Aquillo não e m u lher ,  é um verdugo, 
u m  carrasco.  A pobre da rapa r iga  da mesma 
cor que  ella, soffre o que  o diabo não provou.

— Quando ella levava  t a m b em  o v e r g a -  
lho do Roberto sapa te i ro ,  não  havia de achar  
boa a cassuada .

— u xi n g u e i r o , p re p a r a-  t e .
—  Para  onde me des t ina ,  capitão?
— Irás á b a i x a  que  o Maciel  a t te r rou  e 

t ransform ou em ru a .
— Prompto.
— Procura  Ia a m ora da  da com adre  de um 

frade,  o qual em louvor do seraphico  p a d r e  
da- lhe  o necessário.

— Oh, tenho de me haver  com gente*cpie 
vira bixol

— Quando acertares,  en tra em casa e ap r i 
siona um irmão do dito f re i .  Depois de o en-  
hnhares  nas cordas-, dar-lhe -lias t re s  dúzias 
de caxaeoes bem puchados .

E como o vicio do tal  bargante  é ser  fo r 
midável glutão q u e  quer  cor:der á-'torto e di
reito, levarás o tal papao para a cloaca f ron 
teira e obrigal-o-hás a esvasial-a", fazendo, 
elíe as|vezes da esquecida limpeza da cidade, 
que deixa aquelle logar feito monturo .

— Prevendo talvez o voraz appel ti te  do h o 
mem, proporc iona-lhe os meios.

— Depois de exeeulares o que te ordenei 
deixa o animal  em l iberdade,  mas adverte-lhe 
que si cont inuar  a fazer acenos, indeeoro- 
sos e convites improprios  as creanças  da vi- 
s inliança, a cousa lhe cus ta rá  mais caro do 
que pensa.

Por  acer tada escolha do governo imperial 
fçi elevado ao posto de brigadeiro o Exm .  Sr.

p r o v ín c ia .
E ’ desse  e spe lho  dc g lo r ia ,  desse genio mj. 

1 iLar, cujo nom e,  boje como ou tU ora ,  percorre 
o espaço apo iado  nas  azas da  fam a ,  que desejo 
a p r e s e n ta r  um a par te  de seus  honrosos  prece* 
den tes .

P ennas  m as  bem a p a r a d a s  dev iam encarre
gar-se  desta tarefa .  Porérn h a  u m  sentimen
to que  julgo sagrado  c i r res is t ível ,  que mc im
põe a ser  o p r im e i ro  a fazel-o. E ’ a gratidão,

A esco lha  que  fez o governo  imperial, foi, 
como j á  disse, a mais  acer tada en tre  todas, 
p o rque  prem iou  o m er ito ,  a s s ig n o u  o decreto 
da g lor ia  e confessou-se  m a is  u m a  vez agra
decido a esse bravo m i l i ta r  que  concorreu 
tão for temente  coin seus  esforços ’derra- 
m ando  mais  cie u m a  vez seu sangue  no cam
po de ba ta lha  p a ra  s u s te n ta r  sem pre  illibados 
os br ios da nação .

Seu corpo cr ivado do ba las  não me consen
te m ent i r ;  essas  cicatr izes  que  lhe ornam o 
peito são o m ais  ex u b e ran te  ga ran te  de sua 
b ra v u ra .

Já  em 19 de j u lh o  de 186-6, tendo sido fe
rido por  um. estilhaço de projecti l ,  não sujei
tou se a res tabelecer-se  com ple tam en te  para 
to rna r  ao meio de seus c o m panhe i ros  de lide. 
Esqueceu as dores  e mais  conseqüências  que 
Lhe podiam ser  funes tas  e apresentou-se  prom- 
plo para  com elles co m p a r t i lh a r  de suas fa
digas. '

E ’ essa uma das  acções nobres  que caracte- 
r isam esse heroe.  *

Já em 19 de fevereiro to rnou-se  digno dos 
mais honrosos  elogios, adqu ir indo  com justiça 
o nome de valente,  brioso e d isc ip l inado .  Fre
quentemente  encarregado das  mais espinho
sas commissões ,  desem penhava-as  com aquel 
le desembaraço  e ca lm a,  divisa do verdadeiro 
mil itar .  Nunca  trepidou e q uando  a frente de 
seus eom m andados  deixava ouvir sua voz im-, 
penosa ,  estes levados pelos enthusiasino de 
tão valente m i l i ta r  acom panhavam -o  como si 
para  um festim.

Si tentasse descrever  minuciosamente  abio- j 
grapbia  desse honrado brasileiro,  não o pode- J  
ria fazer,  porque  são tantos os sens relevan- ] 
tes serviços e altos elogios de que se tor- J 
itou merecedor que sem duvida  mo confundi ' |  
r ia e jam ais  a lçancar ia  a esse alvo.

Acceite pois ,  meu general,  como prova de J  
meu sincero reconhecimento os parabéns^e;§  
saudações do companheiro que teve occasiãg I  
de o apreciar mais cie uma vez em face do mi* 1 
migo.

s. r.
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/V careca do Dr.  Mou bon.
.0 silencio do Dr.  Domingos  Velloso.
A lnneta  dne l l i s t ica  do Dr .  in u troque j u r e :  
A polil iea do M ar ian i .
A co rd u ra  do Pedro Argollo .
■As" cordas  a s se t in ad as  do coração  do Abei- 

la nL
Os apar tes  do Pacheco  B ran d ão .
Os d iscu rso s  do C ice ro \D an ta s .
A ficara do Costa P in to .
A intriga do Monteiro  com 0 Monbon.
Os projectos do conego B ran d ão .
A infelicidade q u e  tem 0 Dr .  João Yiç tor  de 

nunca achar-se  p r e s e n te  nas votações  n o m in ae s .  
A somnolencia  do cap i tão  Joao .
0  fnodo po rque  sen ta -se  0 D r .  B o m se n so .  
0  talento e a s  dec isões  im p a rc ia e s  do F re i re .

0  infame e e sgan içado  m ajo r  das c r io u la s ,  
com 0 artigo que por  tabe l la  fez sua infeliz i r 
mão inserir no A l a b a m a  de n.° 780 ,  ficou f u r io 
so. Ora p ro cu ra  com todo o affmco sa b e r  0 
conselheiro ou po r tad o r  do a r t igo ,  o ra  dec lara  
ivâi) fazer caso de g a z e l i n h a s ,  m as  promovo, 
sua justificação ped indo  pelo a m o r  de Deus a 
todos os herdeiros  récibuS dos  d ihhe i ros  por  
suas cr ioulas  engu l idos ,  a l legando  a hedion-  

dez de se da r  pub l ic idade  a negocios de p a 
rentes.

Não está má a hediondez!
Nào está m au  o parentesco!

Da n iiiha par le ,
Minha sorte ,
Só passo recibo 
Com m inha  m orte .

Não faz caso dc g a z e  l inhas?  Apparecerá em 
Cazetõcs; mas veja como a r ran ja  a t ransaeção 
<pie tem em m ãos ,  pub l icando  a appl ícação  
que der no d inhe i ro .

Vollto á c á r c u
O

Pura deputado geral pelo dislricto  da ca- 
1'üal 0 i l lustrado, inteiligent.e e distincto Dr.  
F>sé Eduardo Freire de Carvalho.

Os pescadores  da  Penha.

e l e  ag6asce lâ içsã '© »
A illustração e talento do Dr. Souza Gomes.  
Os sermões do conego Brandão.
Os olhos requebrados do Vital.
A política do Palha.
A independencia do João Victor.
A m  uarmophose do Ramiro.
As opiniões do Mariani. - 
Os discursos do engenheiro Vegetal .
Os apartes  do padre  Telles.

O a n d a r  gal l inaceo do  Costa P into .  
Os projectos do Te ixe i ra  S oares .
A logica do capi tão  João.
\  figura im po ten te  do F re i re .
À paciênc ia  do Sebrão .
O cr itério  Dr.  Bom -senso .
A verm elh idão  do Pacheco Brandão ,

— Não se dá m a io r  desaforo!  T udo  se ha  
dc p resencca r  e s i f f re r  de cava alegre!

Pois u m a s  m u lh e re s  de m á  vida a in ju r ia r  
um a fam il ia  h ones ta  sçm respe i to  á mora l  e 
á  lei; ás 9 horas  da  m a n h a n  r f u m a  rua  tão 
pub l ica  como es ta  Direi ta  de Palucio!

— Não c a p r im e i ra ,  nem a s e g u n d a  vez.
— Que de im propér io s  sabem  das  boccas 

d a s  t res  dam ninhas!  O pobre velho 0 recurso  
que teve foi fech a r  as jane l las .

— E nem ass im  as e n d ia b rad as  m o d era ram  
do l ingoa; c o n t in u am  a vociferar lançando  
in juriosos  docs los  con t ra  a familia do m esm o.

— O homem que  va ao subdelegado se q u e i 
xa r .

— Diz elle q n e  já  foi.
—  Então  que  espere  pelas  providencias .
— S im ,  é bom; pa ra  que  estas e s tuporadas ,  

dos sobrados  Ires d  a z i a s  e dous,  não con t inuem  
a escarnecer  da m ora l idade  pub l ica .

IT elSeJtacã© .o
Alguns amigos  do Sr.  Alexandre José da 

Lapa em satisfação á grata noticia de sua no
meação para o cargo de ministro da justiça  
resolveram offereeer-lhe um jantar no salão  
da recreativa no dia 2 9 ,  e para este fim n o 
mearam uma com m issão  composta  dos Srs .  
Mr. Perné Curte, Dr. Mon-bon e Idelfonso  
Raytnundo Dias.

Sua Ex. parte para a corte no principio do 
mez vindouro.

Consta-nos por pessoa de confiança que s e 
riam despachados pelo novo ministro (io im 
pério secretários das seguintes  províncias:  

Bahia,  Antonio Josc de Araújo Lima Fi lho .  
Rio, João  Anloiiio Monteiro.
Pará, Glym pio  Cardeal.
M a r a n h ã o , Bernardo Severiano Rocha Pires.  

• P e r n a m b u c o ,  Luiz Jose Alves de Araújo.
S.  Paulo,  Lidiu Manuel dos Santos Vita l.  
Presidente de Minas, Virginio de Oliveira 

Pinheiro.

Si a Sociedade Reserva Mercantil tem dado 
tanto interesse que possa comprar um pro
priedade para estabelecer-se?

Si a Direcção da mesma tem tutor que p o s 



sa dispor do s e u s  rendimentos a seu bel pra
zer?

f/m accionista.

A c a m a ra  da vi 11 a dc Ua pari ca acaba  de 
su b m el té r  á approvação  da assembléa  provin
cial uma p o s tu ra  perm il l indo  a creação em a- 
b e r lo  de gado vaccum, cava l la r ,  e c a b r u m ,  e 
exclusão  do su in o , co n t ra  o qual  ficam em vi
gor as pos tu ras  ant igas.  E s ta  raça  pórem ,  a s 
s im  p re jud icada  pre tende por  meio de um 
p r o c u ra d o r  levar  á p r e s e n ç a  da m esm a  ilkis- 
t re  c a m a ra  a seguinte  representação:

111 ms.  Srs.  — Depois qne vós, s enhores ,  a- 
cabaes  de elevar ao mais  alto g rau  da i l lustra-  
cào e m elhoram ento  o vosso municip io  — fun
dando escholus em todos os povoados ,  eab r in -  
do es tradas  em todas as d i recções— faci l i tan
do assim os meios de co m m u n ic içã o  entre os 
h ab i tan te s  d ’este abençoado solo, que  com 
tan to  acerto vos conferiram seus votos para 
vos poderdes assentar  nos bancos  do famozo 
salão da  v i l la :— não o lv idastcs ,  senhores ,  
co m ple ta r  vossa missão sub l im e,  e, então, 
cons iderando,  que muitos  dos póvoadores dos 
sertões  da p rovínc ia  se acham  no es tado se l 
vagem, vós, fillios d a  l u z , lá  fosles com vossa 
louvável solicitude convidal-os a virem civili- 
sar-se ,  e resp irar  a a u ra  p u ra  e vital de vossa 
famosa  ilha,

E m  breve teremos de vôr entre nó s  essas 
t remendas  e horrificas legiões de touros , com 
seu cortejo de carneiros ,  ovelhas, ca b ra s ,  ca- 
vallos,  bur ros ,  e ju m en to s ,  para  cuja confor
tável recepção tendes m andado  cul t ivar  com 
desvélo, pelos m iseráve i s , pobre lões  do vosso 
m u n ic ip io , excellentes e nutr it ivas  pastagens 
de mandioca, impim,  inham e,  c an n as ,  b a ta 
tas ,  cebollas, milho,  feijão, ar roz,  aboboras,  
melancias ,  melões , e outras  m uitas  cois inhas  
boas  com que os bemaventurados  maganões  
virão encher  o ventre de misérias.

_ Mas pensaes  vós, senhores ,  que  tendes a s 
sim completado já  vossa missão augus ta? .  . . 
Ah ! por  Deus, que não!

Igual á aquellas  (por  não dizer melhor) ,  é 
sem duvida a muito nobre,  dist incta ,  e antiga 
familia s u i n a , que" representamos.

Sem nós não lericis presunto  nas vossas me- 
zas,  nem leilões,  nem toucinho, nem paios, 
nem l ingüiças,  nem sarrabu lho ,  nem a bella 
o re lheira  para adubár  as vossas feijoadas.

E porque vos esquecestes então de nós no 
dia em que espargisles as vossas graças?

Forque  não derogastes essa inquisitorial 
p o s t u r a , quasi  antedi luviana,  que nos usurpou 
todos os privilégios e regalias,  condemnando- 
nos, como raça  maldicta,  como se estivesse

reconcil iaveis  do ca tho l ic i sm o ,  de que  vós, Sfl, 
nbores ,  sois fe rvo ros ís s im os  suslcritaculoã? 
Q 10 d i re i tos  tcrao m ais  do q u e  nós  esses I>.,j8 
bravos dos  se r tões  pa ra  serein por  sós tà(J 
protegid os?

Por  ventura  se rem os  nós capazes  dc lancap 
por  te r ra  as cercas  de a lg u n s  toloirõcs. q,ie 
a inda sc lem brem  de p la n ta r ,  a inda  mesmo 
qu e  essas cercas  t e n h a m  a robus tez  qne vós 
tão p a te r n a lm e n te  recom inendaes  na vossa pos- 
t u r a — como o hão dc i rrcm iss ive lm eqlc  fizer 
os vossos p ro teg idos?

S erem os  nós capazes de im p o r  medo e terror 
a todos os hab i tan tes  da  i lha ,  vedando (e tu.
mai  isto em mui seria co n s id e ra rão  ) que ;i

mos em paiz de judeus,  d ’esses inimigos ir- riga dos meninos que fizerem a asneira

pobre mãe de famil ia  vá b u s c a r  á fonte um 
pote d ’ag o a— ás vezes m ais  de ineia legua do 
d i s t a n c i a — p a ra  m i t ig a r  a s ê d e  a seus iYino- 
c.entes filhinhos? Quo siga ao mat to  ajuntar 
gravetos com que  possa  fazer fogo para  cosi- 
n h a r  o a l im en to  d 'esses  m esm os  innocenti- 
nhos? Mas de qne  a l im en to  fa líamos nós si 
vosso zelo en tregou aos vossos protegidos 
as p lan tações  de tan tos  infelizes,  e com elias, 
— unico cabedal  qu e  p ossuem  —os meios de 
subsei tencia?

Eomo hão de os pais de familia mandai1 
seus filhos a e s c h o l a —ás vezes na  distancia 
de duas  m i lh a s — expondo-os  a que  os vossos 
dilcctos ser tanejos  os façam sa l ta r  nas pontas 
de seus incisivos ado rnos?  E os malfadados 
professores com as portas  meio fechadas, at- 
terrados com a tenebrosa  idéa de lhe poderem 
en tra r  na  aula  a pedir ins l rucção ,  q u e  na sua 
terra  lhes hão deram?

E mesm o essas eseholas poderão conser
var-se,  e os professores receber  seus ordena
dos, quando  o regu lamento ,  que  os rege, lhes 
prescreve certo num ero  de  a lum nos ,  que ja
mais poderam reunir-se  em tão diploraveis 
c r icum stancias?

E, f inalmente, poderam  os parochos das 
freguezias aciujir  com o pão espir i tual aos en
fermos que  o p rec isa rem ,  tendo de passar  por 
meio cVessas hordas  que de certo n ã o  respei
tarão nem os min is t ros  do a l ta r  no exereicio 
de suas  funccõos sagrados?» P  ,

Seriamos intermináveis na expozição das 
infinitas raspes que nos assistern para insist ir
mos e m  nossos direitos,  a que voltaremos  
com mais  largueza e folego si não fòrinos at- 
tendidos d ’esta vez, em que concluiremos com 
urna brevíssima observação.

Nós não derribaremos cercas para devorar 
as plantações; não imporemos terror ás má es 
de familia pobres,  obstando á que vão á fon
te buscar agoa, e ao matto procurar l e n h a ,  
não atravessaremos com agudas pontas a bar

ri ̂  ■
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.iji.fe «.focurar a eschola;- não obrigaremos os p r o • 
s|| ftíásores do primeiras let íras a estarem com 
j |  aS portas a meio-páo c de sentinella a elles, 

I nara não setem visitados pelos novos almn- 
r; í  nos; não imposibil itaremos os mesmos profes- 
. ; I soros (enjo ministério 6 mais m i l , nobre, e 

l. sublimc do que o dos designados que consti- 
) 11-titem as vereaeões) de receberem seus orde- 
i I  ji;nlos por falta de discípulos; não! Mas bast

líi' por■ a*Tora.  C o n ten tam o-nos  com mexer  e fu-

F a m in to ,  endiabrado!  Oh Deus! os agiotas  
Sao mesino uns jacarés qiCandam de calca e botas 
Bus  s a l a n a z e s  taes ,  q u e  o p ro p r io  sa tanaz ,  
Com elles vive, lia m uito ,  em respe i to sa  paz! 
Como novos P ro lh eu s  a s su m e m  fó rm as  mil ,  
De lobo, de veado,  de abn t re re  pet il .
Tem  insolente  o por te ,  o o lhar  h o r r e n d o e f e r o . /  
Contam q u e  a lguns  teem cauda!  (eu n u n c a  vi

nem q u e r o . )

i  civr a terra para descobrir  a lg u m  verme que  
ims alimente,  e apenas entram os  nos cercados  

enuenos buracos ao rez do clião,  como] p o r  *pçq
c r' muito boa gente  o faz.

e»
Senhores! A vossa"engrinaldada coroa está  

quasi completa ,  e será im m orta l .  Falta-lhe  
unicamente a pedra preciosa que deve rema-  

' tal-a. C n n a i -a ,  s enhores ,  c ra v a i -a — a.ugmen- 
!l-;i tando á vossa patriótica ,  sabia,  i iberrima, e 
"| civilisadôra postura: —

« la igualli iente permit t ido  .a todos os sui-  
;'3| .  uns de qdatro pés (pois que  os de dous  já des  

de muito teem essa  p erm issã o )  o gozarem as  
delicias das hortas  e fruetos d7esses  mísera-  
veis, que ieem sido co iidemnados  a àirdar com 
a enchada na mão,  cavando e sem eando as ter
ras, que desde já passam .a ser propriedade de 

. quem tiver maiores e melhores dentes s.
Ü s peratn defer im ento ,

Os suinos da ilh a :

Si n u n ca  em vossa vida, <5 jovial leitor,  
Sentenciado foste ás m ãos  de um tal se n h o r, 
Podes dizer  con ten te ,  em soberano  gabo:
Queés santo,ou qu’és feliz! não viste inda o «Diabo!»
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PARA TODA MOÇA tXAMORADiURA.

ISvtracto de p u d ic ic i a ................
Sulfato de p u n d u n o r . ...............
Oleo essencia l  de sensa tez .  .
Alcoolato de r e c a t o ..................
Ghlorureto de rasão  p u r a .  . . .

aeclarureto de q u ie ta ç ã ò . . .
Oxido de modést ia  s u b l i m a d a .
T in c tu ra  e therea  de.eonstancia 
Uy d rol a to de v e r g o n h a ............

M is tu íe  segundo  a ar te  pa ra  usar  aos cál i 
ces nos momentos  do aecesso louco de seus 
corações perver t idos. Bahia 21 de abr i l  de

50 cent igr.  
25  clecigr. 
45 g ra m .
30  g r a m .<
24 g ra m .

8 cen t ig r .  
13 dec ig r .  

7 c en l ig r .  
750  g r a m .

871 - D r .  B. Coulíninho.

DinU-lhe a phan las ia  em tal oceasiõo 
Os trastes já na rua,  os filhos já  sem pão!
D, para anais h o r ro r  da im m ensa  g r i ta r ia ,
A tola da íjiullíer a maldizer  o dia 
Dni que deixou, donzel la .  o lecto de seus paes, 
Onde nunca sonhou que houvessem scvnas laesl 
( Coitada! tem razão a nobre  rap a r ig a .  . . 
Comia lá presunto! .  . o baca lhau  que o diga!)

Que nunca om vossa casa, amigos,  tomac lento! 
Metia o focinho o bicho á ca ta  de olt inenlo\  
ludo vos come.  . . Indo! o desa lmado  algoz! 
pjãn. vos deixa, s iquer ,  um pobre  grão  de arroz! 
rnida! Devora tudo o m onst ro ,  o onzeneirõ, 

só tem por seu D eus  dinheiro e mais dinheiro 
^ 1 a publica mora l  não lhe tolhesse a mão 
Deixar-vos-ia nus ,  como o innòcente  Adão,  
~“xPostos nTuna p raça  a m ui tas  tes tem unhas ,  
kraquanto n ’outro ponto exercitasse as unhas .

■Evist© do pobre la r  onde elle  poz o pé!. . . 
como se.a ll i  vivo entrassse  um jacaré

^ p ea 9í “eã©®a3Baciat© cisa aa»t.e d e  
a*asa fesai8.

Segundo,  refere um diário estrangeiro,  lia 
poucos dias. passava um indivíduo pela rua  
d o s  Cegos,  em Anvers,  quaiido-.se lhe aproxi
mou um transeunte que o avisou de que lhe 
tinliam eseripto nas costas uma palavra mal  
sonãnle  e Lhe pediu ao mesmo tempo que  l i 
asse o casaco, afim de n ’um momento apa

gar o dist ico.
°  O indi\ iduo assim o fez, muito agradecido  
á amabilidade de seu inesperado creado, mas  
apenas este tomou o casaco desappareceu  
com elle mais ligeiro d a  que um gamo,  d e i 
xando o logrado cm mangas de camisa,  no 
meio da rua e com um frio de seis graus  
abaixo do zero.

As foemaventiiranças.
Bemaventurados são os caolhos, porque só 

veem por um olho-.
Bemaventurados  são os cégos, porque não 

veem muitas  cousas que devem ser  vistas.
Bemaventurados os que não tem vergonha, 

porque todo mundo é seu.
Bemaventurados são os que não leem nem



escrevem, porque se livram de ter a cabeça  
esquentada.

B cm av e n tu rad o s  os quo  m o r re m ,  po rque  
não  choram com os que  í icam.

B em avc n tu rados  os qu e  nasceram  depois  de 
n ós ,  porque  vir se-hão  á nossa  cus ta .

Bcm aven tu rados  os zangões, p o rq u e  lhes 
pe r tencem  as colméas .

B cm aven tu rados  os es touvados ,  p o rq u e  l i 
v ram-se  dc m ui tos  t rab a lh o s .

Bem avcnturados  os farçolas ,  p o rq u e  del les  
é o re ino deste m un d o .

Bem avcnturados  aquelle? de quem todos se 
e sq u ecem ,p o rq u e  não se rão  v ict imas da inveja 
e da ca lum nia .

Bemaventurados  os ricos , po rque  del les  são 
todos os commodos e p raze re s  da vida.

dos p r inc ipaes  au to res  d a  des int i l l igencia  des. 
te p r ín c ip e  com o p a p a . — E u  sei,  respondeu 
elle,  q u e  eu o posso fazer;  m as  6 mais bcllo 
dc o poder ,  c não o fazer .

II N N iM d O S .
A t t e s a ç l i ? » .

A ’ loja e fab r ica  dc ca lçado  de Luiz de.Oli
veira Y asconce l los ,  á r u a  d i re i ta  da  Miseri
córdia  n. 13 (defronte  do por tão)  precisa-áo 
de peri tos  ofíieiaes de s ap a te i ro ,  pagando-se 
bons feitios.  Na m e sm a  c asa  tem bom sorti- 
mento  de av iam entos  p a r a  o mesmo officD, 
vendendo-se  p o r  p reços  m u i to  rasoaveis.

A r m a r i n h o  p o l i t i c o .
Yende-se:
Pape is  vermelhos,  ou am are l los .
Fn r ta -cô res  com a m a r c a — B a r r i g u d o s .
Pennas  de ave de rap ina .
T in ta  octaviana.
Papel de cifras do tl iesouro publ ico na ei o- * 

n a l , p a r a  em penbos .
Pas tas  minis ter ies  p rópr ias  para  m en in o s  n »  

de escola.
Phosphoros  para  as p ró x im as  eleições .
Car tas  de enterro  do des in te resse  e do p a 

t r io t ismo.
Carti lhas cynicas  para  os que mil i tam na 

polit ica .
Circulares para  as fu tu ras  eleições de d e 

putados..  -
Epliemerides das camaras legislativas.
Photograpbia  do incêndio dos 200  contos 

no campo de S an t ’Anna.
Collecção das m en t i ras  dos m in is t ros  de 

estado reduzidas a p rog ram m a.
Moedas de zinco de 5, e 10 réis, pa ra  bo

tões de colletes dos empregados públicos.
Yolumes de idéas republ icanas  dispostas  

em forma de calendario,  p roprilis pafa  faze
rem  par te  de úm a  boa fogueira para  o íim do 
anno.

Panoram as  de republicanos á Chauffeurs , — 
que invadem o paço, e curvam-se perante  o 
bondoso e il lustrado m onareha  para  obterem 
algnma c o u s a ,—-e am an h an  si sub irem  ao 
poder  o adularáõ .

A c n d c - s e .
Bonitas  cape i la s  m o r tu a r i a s ,  pa ra  anjo ra-

2

Os inimigos nada  podem fazer contra  mim, 
dizia  Chamfort,  pois que elles não me podem 
t i r a r  a faculdade de pensar ,  nem a de eom 
acerto fazer bem.

Obr igaram  Phi l ippe o Bello, rei de F rança  
a p u n i r  o bispo de Pamíers,  q u e  havia sido

mos pa ra  bap t izados  tudo  de folheta de prata, 
e vellas de ce ra ,d ive rsos  enfeites tam bém  para 
bap t izados ,p rom essas  e tc . ,  na  ru a  Direita da 

o Coilegio hoje cont igua á Bibl iotheea Publi
ca n . 0 33 .
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A T T E N Ç Ã O .
RÜA DIREITA

M A
O proprie tár io  da casa  dc pas to  á rua  da 

Misericórdia n .2 3 .  convida aos Srs .  acadêmi
cos, donos de  a rm azém  e vendas ,  e mais  pes
soas qu e  quizerem cou t rac ta r  o fornecimento 
dc almoço ou j a n t a r ,  a irem ao mencionado 
es tnbellec imento,  onde  serão  servidos á con
tento pelo menor  preço possível.  Especial
mente aos que  forem em p reg a d o s  no forum, 
e que  por acaso m o ra rem  longe, encontrarão 
sopa  das  10 horas  as 2 da ta rde ,  e outras 
qu aesquer  - iguar ias .  No estabelecimento re
centemente aber to  defronte  do dito forum 
acharão  com qu em  t r a ta r .

Pelo aceio, prompt idão  no serviço e modi- 
cidade nos preços espera o proprie tár io  a con
corrência  do respeitável publico .

Na  venda defronte  do Pelourinho n. 4, 
compram-se  cons tantemente  jo rnaes  para em
brulho.

João Luiz das  Virgens  e Fr iandes  conti 
tnuam  a encarregar-se  de obras  de pedreiro e 
carapina ,  suas officinas. Podem ser procura
dos em seu escriptor io á ladeira  do T a ò o á c y  
joja n. 70— D.

- - ■ r - - -. ... -- -------
Quem precisar  de um a ama p a r a  e n g o m mar 

ou cosinhar,  dirija-se ao Cruzeiro de S. Fran
cisco n.° 9.

T y p . d e  Marques , Aris l ides  e Ç,
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leve, e d irigir-l l ie  votos de que  seja feliz no 
seu  p r im e i ro  l en ta m e n .

Cidade de L a tro n o p o l i s ,  bordo do A l a b a m a ,  
'29 de abril  dc 1 87 1.

Officio á l l lm a .  c a m a r a  m u n ic ip a l ,  po r  um 
cento e um a vez ped indo- lhe  que  ten h a  em 
consideração a ex to rsão  q u e  sorfre a popula- ,  
cão in teira na acqu is iç ão  do p r im e i ro  genero  
de a l imentação— a ca rne  f resca;  em conse- 
quencia da f r a u d u le n t a  b a la n ç a  qu e  existe  no 
matadouro publico;, sah indo  a carne  d a q u e l i a  
repartição pa ra  o c o n s u m m o ,  ro u b ad a  no pe 
zo;.os cortadores,  j aja vê sos a esse d.ólo, des 
culpam-se com esse pretexto p a r a  mais  escan
dalosamente r o u b a r e m . Esp e ra -se  q u e  a Illmn. 
attendendo ao c l a m o r  gera l ,  expeça o rdens  
para que a refer ida  ba lança  e os pesos sejam 
aferidos, cousa q u e  parece não se faz desde 
que Judas teve s a r a m p a m .

— Ao 111 m. Sr .  su bde le gado  da freguezia 
da Penha, p ed in d o - lh e  o emprego  dos meios 
a seu alcance p a ra  a e x t e rm in a çã o  de u m a  
sucia de capadocios q u e  se reunem  na 
travessa do Bogar im  a provocar  desordens  
'6 a proferir pa lav ra s  o b s c e n a s ,  desrespei  
tando assim a hones t idade  d a s  [familias que 
por ali moram.

-No domingo, um  dos heroes d ’essa pandi-  
ga, um celebre Q ly m p io ,  de pa rce r ia  com 
outros, e spancara  um ra p a z  qne  es tava em 
urna casa t r a n q u i l l a m e n te  conversando .

1&m vista pois do exposto ,  espera -se  de S. 
providencias correctivas p a ra  sem elhan te  

mal,

— Na repar t ição  da polreia ap resen tou-se ,  
ua qu in ta - fe i ra ,  um  ind iv íduo do nom e Ana- 
cleto, c r ioulo ,  cabo do 8 .  0 ba ta lhão  da g u a rd a  
nacional ,  com d u a s  facadas em um a eoixa, as 
q uaes  recebe ra ,  ba  uns  quinze  d ias ,  no logar  
d e n o m in ad o  P as sag em .

— Pois não  haviam an th o r id a d es  no logar  á 
q u e m  recorresse?

— Pelo que  diz o ferido é o mesmo que  si 
não houvessem .

— Nem tudo  o que  se diz é cer to .
— Anacjeto vive de s e r r a r  madeiras ;  t r a b a -  

balhou para  um  sujeito quo ficou a lhe dever  
onze mil e tan tos  réis, e um filho deste dous 
mil réis. Ped indo  por  mais  de uma vez a im 
p o r tâ n c ia  de seu t raba lho ,  teve afinal em res
posta  que  fosse receber  em casa; onde che
gando  t ravaram-se  de rasões,  do que resul tou 
sah i r  o offensor,  o filho e mais parentes ,  in 
clusive mulheres ,  a rm ad o s  de foices, facas,  
e tc . ,  sobre A nac le toque  ficou ferido com duas  
facadas .

Fez corpo de delicto na freguezia de Matoirn, 
e não vendo apparecer  providencias  veio ú ci
dade queixar-se  ao Dr .  chefe de policia.

— Agora vamos a esperar  por  ellas.

iA 
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p-Acaba de s ah i r  dos prelos d a  typogrã- 
phia em que s e j m p r i m e  este periodico um 
compêndio de noções  p re l im inares  de aritb- 
t tetica,  o qual  tem merecido a approvação 
d°s professionaes .

Seu author,  o Sr.  C. R. de S. A., que 
Por modéstia occultou o nome,  mandou of
erecer  a V. Ex.' um  exemplar  dessa obra .

— Mande agradecer-lhe a delicadeza que

— Capitão,  V. Ex. vae ficar satisfeito jcom 
u m a  noticia que  lhe vou dar .

— Então venha.
— Porque encerra  um a açção digna e cha» 

ritatjva.
— MuitiA bem.
.— Fallecendo quin ta-fe ira  o crioulo conhe

cido por  Manoel  Perú, cujo meio de vida era  
carregar  ins t rum entos  de musica  para  as fes
tividades, reuniu-se parte da classe musical e 
fez-lhe o enterro  com deeencia,  havendo m e
mento e encommendação no convento dos '  
franciscanos,  indo grande parte delles leval-o 
até o ul timo jazigo.

— Os senhores  músicos deram uma louvá
vel prova de reconhecimento, repassada do



n o b r e  g ra t idão  com este acto de p iedade 
c h r i s t a n .

— No ensaio do  circo g y m n a z io  À u r i o l , na 
qu in ta - fe i r a  á noite ,  u m  S r .  F i rm o ,  q u e  faz 
pa r te  do pessoal do m esm o,  descu idando-se  
cahiu  de  um trapézio  r e su l tando- lhe  a f r a c t u 
ra  de u m a  p e rn a .

— C o i t a d o . . . .

— Capitão ,  não me d i rá  u m a  cousa?
— Si lhe so u b e r  responder .
—  Porque  é que  as gazetas  g ran d e s  não no

t ic iam  certos acontec imentos?
—  Porque  acham  que  não valem a p ena .
— Pois dous  agentes  da  s eg u ran ça  p u b l ic a ,  

serv irem-se  das a rm a s  que  a lei lhes  confia 
p a r a  g a ra n t i rem -se  e m u t i l a rem -se  r e c ip ro c a 
m en te  em publ ico ,  não é caso que  mereça  
menção?

— Mas houve  isso?
— Sim, S r . ;  dous so ldados  de policia  c o r 

tara tn-se á  refle desp iedadam ente  um a  noite 
des tas .  Eu esperava ler o facto nos jo rnaes  e 
não vi.

— Talvez não tivessem conhec im en to .
— Foi m ui to  notorio. E s tav am  em uma 

venda  satisfazendo a r a z ã o j  um delles ses- 
írou , clesembainhou o espadagâo  e desfechou 
formidável  golpe sobre a cabeça do c o m p a 
nheiro.  Vendo o sangue  cor re r ,  o vendelhão 
bradou  por  soecorro; m as  o ferido pediu-  
lhe  que não gritasse e considerasse o feito 
como não feito.  Limpou o sangue ;  sahiu  para  
a rua  e esperou o offensor,  e por sua  \cz foi 
■de ferro sobré o pescoço deste.

Consta que ambos  os 'ferimentos são graves.
—  Eis abi d o u s ty p o s  que re t ra tam  f ie lmen

te a prudência  e cordura dos nossos  agentes 
da força publica .

— Pareci? que a I l lma.  c a m a ra  munic ipa l  
acaba de conceber  o projecto de a ja rd inar  
com gram m a,  vassour inha ,  e t c . , o largo d ’A- 
judn.

— A rua do Bungala lam b em .
— Assim como m uitas  ou tras  estão, par le-  

cipando deste aformoseamento .
— E digam lá que a camara  municipal  se 

esquece dos m e lhoram entos  do município!

— Tenho ouvido contar  bons episodios do 
chefe de policia.

— Desse que está?
— Não; do que esteve.
Um que me pareceu extraordinár io  foi o 

seguin te ,contado por um  t raba lhador  da .Uni
ão e indus t r ia .

Estava o h o m e m  com alguns companheiros

ab a rb ad o s  na co ndução  e acondiccionamcnto 
de fardos .  Na p o r ta  dc um  escrip tor io  conii. 
guo conversava S. Ex. Um dos t rabalhador^  
postou se em lo g a r  inconveniente  de maneia 
qu e  si o fa rdo  d e s c a m b a s s e ,  inevitavelmente 
iria e s m a g a l -o .  Os co m p a n h e i ro s  admoesta, 
ram-no a a c a u te la r - s e  em te rm o s  liabituaes 
á rtulez da  vida  d a q u e l l a  g en te .

S. Ex .  q u e  isto ouviu ,  t i ro u - se  dos seus 
cu idados  e g r i tou  p a r a  a q a e l l c s  homens,  ata. 
refados  no t r a b a lh o :

«P s io ,  c an a lh a  insolente! Que algazarra é 
es ta? Pois não respe i tam  a p resença  cBautho- 
r idade ,  desavergonhados?

a Si c o n t in u a m ,  m a n d o  met te l -os  na ca
deia ,  corja.»

— Quem viu isso?
— Não lhe disse que  ouvi con ta r  por um 

t r a b a lh a d o r  da União e Indus t r ia?
— E  que  ju izo faz?
— Eu,  fico perp lexo .
— E eu não creio; o chefe de  policia não 

é  um louco d esva i rado ,  um  leviano estontea
do p a r a  d a r  u m a  prova de tão  pouco senso c 
i rasc ib i l idade ,  pelo con tra r io  é um magistrado 
cujo c i i ter io  e e i reum specção ,  n inguém nega,

— Mas ja  o u t ro  dia o Sr .  Laurenl ino do 
gaz contou  qu e  o hom em  o c h a m a ra  de bo
de, cap i tão .

— Com tudo isso eu não creio,  não creioí 
está di to ,

— Capitão ,  es tando  eu sentado na praça do 
Conde d ’Eu (Terreiro) vi uns so ldados  do des
tacamento da secre tar ia  de policia correndo!  
pelas Por tas  do Carm o a fóra.

Demorei-me para  ver o resu l tado  da cousa, 
quando  vejo vir depois um homem de baixa cs- 1 
tat-ura g r i t a n d o : — « ladrões  querem me roa*, |  
b a r ,  me t i ra ram  cincoenta rnil réis do bolso? |  
policia desgraçada .»

Ao chegar  no  Terre iro ,  o homem carregado 
pelos policias c im m enso  povo qne  o aeompa-1 
h  liava, trulei dc indagai* o que era  aquillo, 
afim d e p a r t e c i p a r  á V. Ex.,  q u an d o  soube I 
que o sujeito e ra  um capenga  que  eslava no f 
Maciel dc Baixo com um punha l  d e s c m b a i n b a -  
do,  a quere r  acommetter  as c a s a s  e a m e a ç a n 
do a to^los quan to  encontrava.

— Em que dia deu-se  esse facto?
•— Na q u a r ta  feira ás 1 I horas da gioite» 1 

isto ó a hora  em foi preso o tal c apenga , ma® 
dizem que elle pr incipiara suas proezas desde j 
7 horas ,  e somente ás 11 fôra preso.

— Boa terra  é  esta!
— Foi recolhido ao destacamento da secre

tar ia  da policia ,  onde corn gritos e palavra* 1 
das encommodou toda visinhanca .
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— Nesta epoclia de receios de um a visita de 
fej,re amarella,  deve ser de prodigioso  effeito

c onservação  de a lagadiços  e agoas estagna-  
f tias nas ruas da c idade .

_ A  proposito,  na T rav e s sa  do T i ra -cba-  
.ven lia cons tan temente  um verdade iro  chare<

— Grande- parte das ruas ,  pr inc ip a lm ente  
da cidade baixa , ficam por m u itos  dias alaga  
das quando chove,  o que não pode deixar de  
ser nocivo á saude p u bl ica .

— Provem isso de se acharem  entupidos  os  
■parvos e bocas de- lob>.

— Parece que um dos  m eios  preservativos  
de recebermos o funesto  h o sp ed e  ser ia  o es  
eoamento das referidas agoas ,  sobre o que d e 
veria dar providencias  quem  tem obrigação  
de evitar as ca lam idades  p u b l icas .

— lia  qu in taes  na f reguezia  da Sé, que  por  
si sós são capazes de desenvolver  um a  ep ide
mia e devas ta r  u m a  população

— Em SanVÀnna e Santo  Antonio  tam bem  
hã'desses focos de infecção.

— Como na  Sé. não; p r in c ip a lm en te  os 
quintaes da rua  do Tijollo,  lade i ra  da P raça ,  
rua do Cnllegin, Po r tas  do C arm o ,  rua da; . C1 - ' .
Misericórdia, das  Verônicas e ou t ra s .

— V. falia dos es le rquiHnios  e m o n tu re i r a s  
u<>s quintaVs e as das  ru as  não serão  mais  

■ perniciosas? '
— Isso é verdade?
— À i inmensidade de an im acs  m ortos  qne 

)racj| apodrecem pelas  ru as  não se rá  de maleíic;
influencia á pureza  do ar?

Si quer  \ e r  o qne  é im m u n d ic ia  e p o d r i 
dão, va as O ueb ran cas ,  l ad e i ra  da G am boa ,

V 1 *\ \ 0 ,
Est rada  Nova, m esm o ao pé do aceio publ ico ,  
hugo da Saude,  pra ia  da Preguiça  e de Ria- 
cliuelo, becco do Curiaxito, becco c l a d r e i r a
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^ !;i Ordem 3 . a , em todos esses e m a is  logares 
te nr a empreza do cisco benef icamente creado 
poderosos auxil iares  da peste.

— Eu creio muito  nas  boas. intenções dos 
actudes pres idente  e chefe de policia e estou 
certo qne elles hão de p ro cu ra r  fazer dessapa-  
'“Çcer esses agentes  de insa lubr idude  e x p e 
dindo acertadas  medidas .

•N" dia 10 ás dnas horas pouco mas ou

eP a*

nieiids foi varejada a casa de uns africanos  
a,,s Coqueiros d ’Agoa de Meninos,  pelo subde-  
Jegado do l . °  dístricto de Santo Antonio  
ac°mpanhado do seu ordenança, um inspee-  
t0l> e soldados da guarda da Correcção.

A s tres horas tendo o subdelegado do Pilar 
.Noticia de tão estranho procedimento, pediu 
apl icações  ao subdelegado que lhe usurpava  
as suas attribuições,  o qual respondeu asse-  
Vei’ando que bavia invadido o dístricto do P i

l a r ,  sein co m tu d o  d a r  a razão por  que  o f ize
ra,  o que  levou o m encionado subde legado  do 
Pi lar  ;t r e p re s e n ta r  ao chefe de pol ic ia  c o n t r a  
o p ro c ed im e n to  do seu col lega .

As authoridades são as primeiras a abu
sar!

0 « u u u  co m m e t tc ra m— Os áoldados da dil igencia 
excessos.  E s p a n c a r a m  e f e r i r a m  a u m  velho 
q n e  se achava de cam a  doente ,  o q u a l  p a ta  i r  
á p re sen ça  do subde legado  foi preciso se r  c a r 
regado,  m an d an d o  es te p roceder  in co n t in en te  
á corpo de delicto.

Os m au s  exemplos par tem  se m p re  de c im a .  
O m au  exemplo  dado pelo S r .  Meire l les ,  u l 
t r a p a ssa n d o  a o rb i ta  de su a  ju r i sd icção  foi 
con tag ioso .

O o rdenança  do su bde le gado  do P i la r  a p r o 
veitando o ensejo uniu-se  a a lg u m a s  p raças  de 
policia d es tacadas  no Caes Dourado ,  foram a 
casa dos refer idos  af r icanos ,  a r ro m b a ra m  a r 
cas,  varejaram can tos  e su b trah i ra rn  2 0 0 ®  
réis. ,  segundo se q u e ix a m  os m esm os  a f r i c a 
nos.

Tendo conhecimento  o S r .  coronel J o a q u im  
Mauríc io  m a n d o u  im m ed ia tam en te  s u b s t i t u i r  
o o rdenança  e cons ta  que vae subine t te l -o  a 
conselho .

— Nem podia proceder  de ou tra  fo rm a pa ra  
m ora l idade  e d isc ip l ina  do corpo,  que  d i g n a 
mente com m a n d a .

— Diziam que  o S r .  II .  Meirelles,  fazia o 
qu e  quer ia  na subdelegacia ,  p a r q u e  era afi
lhado do chefe. . . .  mas  agora que m o r r e r a m  
os af ilhados de que eramos compadres?

— Oneni no domingo á noite,  logo cedo, não•"V- V_' ' V -  '

ouviu e não viu, do largo da P iedade  até á 
Baixa dos Sapa te i ros ,  u m a  agg lom eracão  de 
povo, gritos  descompassados ,  vozerias,  a lga 
za r ra ,  vaias, ca r re i ras ,  baques ,  etc.?

— Era  um sujeito que  fpa rec ia  possc íso ;  
em todos quer ia  dar ,  a t i rava  pedras,  e p ro-  
ferta pa lavras  obscenas  em altas vozes.

— Entre tanto  essa m a t inada  infrene que  a 
todos inc nnnodava,  esse a t roador  u l t ra je  a 
moral e a decencia,  não desper tou  a a t tenção  
de um só agente da força publica; passou pe
lo Terre iro  e a policia não se movem

—  E era um crioulo escravo que subira de 
casa <íe seu senhor,  e inbor rachara -se  no Ilio 
Vermelho para  com m el te r  todos aqucl les  d e 
satinos .

— Ora es ta terra  não toma mais pé.

— Eu nunca vi amor ser obrigado.
— Nem querer bem é peccado.
— Aquelle policia porem entendeu que a 

mulher não acceitando a graça que elle lhe  
dirigiu,  deyia primeiro tomar-lhe satisfações
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e em segu ida  d a r - lh e  d u a s  t rem en d as  b o fe ta 
das  que"a fez ir de bcque  n a s  pedras .

 Incomparável m a n e i ra  de policiar!
—- E ’ o que  elles vem fazer cm baixo das

arvores  do Terreiro!
 Q u a n d o  contar  seu lelê diga logo que

foi na q u in ta  feira á noite ,  p a r a  não  haver  
equívocos.

— H onlem  houv.eram duas  mortes  repen t i 
n a s  na f reguezia da rua  do Passo.

— Miserere!
— O ordenança  daq u e l la  subde legac ia  e 

u m  desventurado rapaz,  Manuel Antonio da 
Silva, a quem  c h a m a v a m  o Capitãozinho. T i
nh a  a taques  do guita;  sobre-v indo lhe o mal 
na E s t ra d a  Nova, foi á u m a  venda e bebeu;  
to rnando  a repe t i r - lhe  o a taque  caliiu m or to .

— Pobre  C apilâozinho!  Foi bem. çreado e 
m a l  fadado!

T a m a n h a  d e m o r a  p re jud ica  não so á seUj 
filhos, como aquel les  a q u e m  a referida gci 
n h o ra  tem de e n t r e g a r  as deixas legadas p0l() 
refer ido faliecido.

Em vista do exposto ,  pede-se lhe quealn-oi 
vic o m ais  possivel o a l lu d id o  inventario.

Um dos prejudicados,

— Que bonito procedimento  de  um  agente 
pol ic ia l ! . . . .

— O que houve?
— Na sexta-feira  á noite o Sr .  E lyseu ,  ins- 

pector  de quar te irão  da f reguezia  da Penha ,  
en trou  por den tro  da casa do fe r rador  da c o m 
panhia  de Vehiculos  Jus t ino ,  p a r a  b r iga r  com 
o côxeiro Leonardo, com o qua l  havia tido 
antes  u m a  ques tão .

— À que horas se deu este caso?
— As 7 dá noite,
— Em que logar  m o ra  o fe r rado r  Just ino?
— Defronte da côxeira .
— Que bello inspector!
— Ao conflicto compareceu o sa rgen to  do 

des tacamento do Bomfim,com a lguns  g u a rd as  
e .Elyseu atracou-se com este,  sendo por  fim 
levado preso e conduzido p a ra  a g u a rd a .

Este  faeto foi presenceado por  diversas 
pessoas .

— Esse inspector  deve ser  severamente'  p u 
nido, porque não é essa a p r im eira  vez que 
assim procede.

A PEDIDO
—-No ja n ta r  político dado ao senador Za- 

charias  foi achado um rico annel de b r i lh a n 
tes.  A pessoa que o recebeu da mão de quem 
achou para  entregal-o a seu dono,ia o teria 
feito?

Pergunta-se a Sra . Coustança da Purifica
ção Barros qual o motivo de, ha Ires annos 
completos ,  não ter  feito o inventario do ful- 
lecido seu marido Luiz Gonzaga de Barros,  
quando ,  cons ta ,  terem já  sido vendidos alguns 
bens do casal?

Prev ine -se  ao Sr .  q u e  m o ra  na casa alta 
corno u m  pinheiro, p ara  ser  mais jxMitico 
q uando  t r a t a r  de receber  dividas  de jogos, e 
esses p roh ib idos ,  pois deve saber  que nãovivu 
disso, c nem a inda  deixei  meu  trafico da vida 
p a ra  viver do jogo como S, m. é quanto  bas
ta por  ag o ra ,  O enganado.

— Salú Halo e m p e n h o u  a ferramenta .
— O ra  que  rato!
— P a ra  c o m p r a r  um  chapou .
— Teve razão,  q u e m  n a m o r a  deve andar no 

chic.
— Não foi por  isso; foi para  ir a casa da 

p re tend ida  noiva,  s ab e r  do pac da mesma n 
respos ta  da ca r ta  em q u e  a pedia em cas:n 
mento!

— Dá-se cangai  lio m a s  tollo?
Aquelle  mono o q u e  p rec isava  era que o 

pae da moça lhe desse um clister de coada 
para  não se fazer de bes ta .

— Animo so como o de Salú!
— Pobre  azemola!  v
Infa l l ivelmenle  acaba  no hospita l ,  doudo 

varrido,  com o tal  casamento que se lhe en
casque tou .

Quem precizar  de um a  Sra .  de cor branca I 
com idade de 28 annos ,  para  t ra ta r  de me
ninas em collegio, ou para  o serviço domés
tico de q u a lq u e r  casa de familia,  dirija-se <1 
casa n . °  131 ao P i la r ,  que  achará  com quem 
tra tar ,

A t íe s i í í* ü ® .
o

Breve será publicada um a rica peça de mm 
zica in t i tu lada  o trombone dos frades ou a cl- 
liança do Vital,  a qual  só poderá ser executa
da por  brancos ou alfaiates gallegos.

â t f c i i c f i o .
A’ loja e fabrica de calçado de Luiz de Oh' 

\ei ra  Yasconcellos,  á roa  direita da Miseri
córdia n. 13 (defronte do portão) precisa-se J 
de peritos ofiiciaes de sapateiro,  pagando-s0 . 
bons feitios. Na mesma casa tem bom sorti- j 
mento de aviamentos para  o mesmo offici°q 
vendendó-se por  preços muito rasoavçis.

T yp .d e  Marques, Arislides e C.


